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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Declaro aberta a 14ª reunião da

Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidades do contrato

celebrado entre a CBF e a Nike. Comunico aos Srs. Parlamentares que foram feitos

contatos com o procurador do jogador Ronaldinho para estabelecimento de nova data

para a realização de audiência pública para a tomada de depoimento. O jogador virá ao

Brasil na última semana de dezembro, devendo permanecer até a primeira dezena de

janeiro. Portanto, esse seria o período mais conveniente para o seu comparecimento a

esta CPI. Posteriormente nós analisaremos a conveniência de tomar o depoimento do

jogador Ronaldinho nesta data. Esta reunião ordinária foi convocada para tratar: 1 - da

apreciação de requerimentos constantes da Pauta nº 8, que se encontra sobre as

bancadas; e da tomada de depoimentos dos Srs. Fábio André Koff e Américo Costa Faria

Júnior, na qualidade de testemunhas. Antes de darmos início aos depoimentos, peço a

atenção dos senhores presentes para as normas estabelecidas no Regimento Interno da

Casa. O tempo concedido a cada depoente será de vinte minutos, não podendo ser

aparteado o depoente. Os Deputados interessados em interpelá-lo deverão inscrever-se

previamente junto à Secretaria, uma inscrição para cada um dos depoimentos. Cada

Deputado inscrito terá o prazo de três minutos para fazer suas indagações, dispondo o

depoente de igual tempo para a resposta, facultadas a réplica e a tréplica pelo mesmo

prazo. Antes de passar à tomada do depoimento, quero fazer a seguinte comunicação do

Sr. Geddel Vieira Lima, Líder do Bloco PMDB/PST/PTN, encaminhando à Presidência a

relação dos nomes dos Deputados do Bloco Parlamentar PMDB/PST/PTN que passarão

a integrar a Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidades do

contrato entre a Nike e a CBF nas vagas ainda existentes. Como titulares, o Deputado
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Júlio Delgado e o Deputado Geovan Freitas; e, como suplente, o Deputado Pedro

Chaves. Inicialmente convido o Dr. Fábio André Koff, integrante da Comissão Técnica da

Seleção Brasileira de Futebol na Copa do Mundo, a tomar assento à mesa. (Pausa.)

Passo à leitura do compromisso oral, de seguinte teor: Faço, sob a palavra de honra, a

promessa de dizer a verdade do que souber e me for perguntado. Assinado pelo Dr.

Fábio André Koff. Passo a palavra, então... Antes gostaria de solicitar aos Srs. Deputados

que aqueles que ainda não inscreveram o nome em uma das Subcomissões criadas na

reunião de ontem que o façam durante o transcorrer da reunião de hoje. A lista encontra-

se com o Secretário da Comissão. Há vários Srs. Deputados aqui presentes que ainda

não se inscreveram para escolher uma das Subcomissões de trabalho desta CPI. Então

passamos ao depoimento. Com a palavra, por até vinte minutos, o Dr. Fábio André Koff.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs. Deputados, peço,

Sr. Presidente, permissão para apresentar-me. Eu sou um juiz de direito aposentado que

ocupei, por dois períodos, em duas décadas diferentes, a presidência do Grêmio Futebol

Porto-Alegrense, nos anos de 82 e 83, 93 e 94, 95 e 96. Posteriormente, ainda como meu

último ano na presidência do Grêmio, eu fui escolhido e eleito presidente do Clube dos

Treze. Encerrado o meu mandato na presidência do Grêmio, os integrantes da

Associação Clube dos Treze resolveu alterar os estatutos para permitir que eu

continuasse na presidência da entidade, e alterando também os estatutos quanto ao

prazo do mandato, razão pela qual ainda sou presidente do Clube dos Treze, embora não

seja mais ligado ao meu clube, que era o Grêmio Futebol Porto-Alegrense. Em razão

deste período do exercício da presidência do clube e do Clube dos Treze, fui escolhido

para chefiar a delegação do Brasil na Copa do Mundo de 1988. E daí é esta a razão
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principal pela qual estou aqui, mas, independentemente da convocação, quero dizer a

V.Exa., Sr. Presidente, Sr. Relator, Srs. Deputados membros da Comissão, que embora

me sinta um pouco desconfortável nesta posição, até porque, por vício de profissão,

sempre estive do outro lado, embora me sinta um tanto embaraçado, eu estou aqui com o

espírito mais elevado e com o propósito mais definido de colaborar com esta Comissão

Parlamentar de Inquérito. Ela é importante. É importante. Além do que esta Casa tem,

para mim, que fui cultor do direito, uma relevância toda especial. Tenho profundo respeito

por esta Casa e pelas pessoas que aqui a integram. Venho aqui, Sr. Presidente — repito

— para dar minha contribuição. E virei tantas quantas vezes V.Exas. entenderem

necessário, seja na fase informativa ou investigatória, seja na fase em que haverão

propostas de alterações legislativas. Entendo que posso dar, pela minha experiência

vivida, e mesmo no período anterior da lei que rege hoje o desporto ter sido alijado da

discussão, faço questão de vir, se assim entenderem necessário V.Exas. Repito: é para

mim gratificante se eu puder colaborar no esclarecimento, nas informações dos fatos,

nesta fase inicial. A função de Chefe de Delegação, numa copa do mundo ou de Chefe

de Delegação da Seleção Brasileira (o Deputado Eurico Miranda já chefiou a delegação),

ela tem uma missão de representação e funciona também como última instância para

algum problema que possa urgir e que não tenha se resolvido nas instâncias inferiores,

quais seja na área da administração, na logística que acompanha a Seleção, na

comissão técnica e, fundamentalmente, na relação da delegação, na ausência do

presidente da entidade maior, com a CBF e com as demais delegações. Assim, estive por

duas vezes na Prefeitura de Lesigni, sede onde estava concentrada a Seleção Brasileira,

representando lá, então, não só a delegação, como, para orgulho meu, representando o
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nosso País. Estive em duas solenidades na Embaixada do Brasil em Paris, afora receber

todas autoridades que acompanhavam os jogos na tribuna destinada às autoridades e

também recebê-las no campo de treinamento. Porquanto, quem já esteve lá sabe que o

isolamento de uma delegação dos atletas e das pessoas que a integram, credenciadas

pela FIFA, é total. Não há acesso de pessoas estranhas às credenciadas nos locais ou no

local destinado aos atletas, à comissão técnica e aos demais integrantes da parte

burocrática, logística, que dão apoio à Seleção. Permita-me, Sr. Presidente, que, desde

logo, eu manifeste aqui um juízo sobre a Seleção Brasileira e tudo que lá estava

proporcionado para dar condições a um desempenho daquela seleção. Havia uma

estrutura que me surpreendia pela disciplina, pelo rigor na obediência do que estava

estabelecido desde o dia que nós chegamos em Paris e que, se não me falha a memória,

foi no dia 22 de maio. Nós recebemos uma programação, recebemos uma programação

com disciplina de horário, hora de treinamento, hora de lanche, hora de recolhimento,

hora de recreação, perfeitamente definida e com obediência total de todos. Já nos

primeiros dias que lá estávamos, recebemos, fora do que havia, ou melhor, recebemos as

programações que seriam feitas fora da área da concentração ou do campo de treino. E

haviam duas: uma, que seria na Nike Park, em Paris, numa tarde, depois do horário de

treinamento, num evento que era apresentado pelo ex-atleta Cantona, que jogara na

Inglaterra e tinha um programa de televisão na França; e a Segunda, um evento

proporcionado pela Coca-Cola, que foi feito num campo de treinamento logo após um

treino em Elysées. Afora esses dois fatos, que fugiam à normalidade do treinamento, a

não ser aqueles dias em que havia folga, em razão de treinamento em um turno só, ou

folga de todo dia em razão de compromisso ou jogo realizado no dia anterior, não havia
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nada programado. Eu recordo que acompanhei os atletas neste Nike Park e acompanhei

alguns deles para falarmos com Guga nem torneio, Roland Garros, no dia em que havia

folga da delegação. Afora isso, não tenho lembrança de nenhum episódio que tenha sido

realizado que não tenha sido programado com... é... antecedência bastante grande e que

tenha... e que não tenha... é... referência total com treinamento ou dia de jogo. Eu me

permito, se assim entender o Sr. Relator, ou desde logo me ponho à disposição para as

perguntas e, se me permitir, eu faço um breve relatório da razão principal, talvez seja, do

meu depoimento, referente ao que teria ocorrido naquele dia do jogo com a França.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - V.Sa. pode prosseguir se achar

que deve prestar esse esclarecimento.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Primeiro lugar...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Fique à vontade.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Muito obrigado, Presidente. Em primeiro lugar, eu

vou manifestar uma opinião de quem viveu... é... sessenta dias com a Seleção, em

regime fechado com eles. Eu fui um Chefe de Delegação que usei por duas vezes o

automóvel e o motorista que a mim estava destinado. Cumpri os horários estabelecidos

para os atletas. Ausentei-me tão-somente por dever de representação fora dos limites da

concentração. Acompanhei todos os jogos com olhar crítico de dirigente de futebol que

tem, pela experiência, o conhecimento do que ocorre no campo de jogo e do que ocorre

num vestiário. Hoje se pergunta como o Brasil perdeu. Eu vou começar respondendo que,

no meu modo de entender, a seleção da França era melhor do que a do... Seleção

Brasileira e estava jogando melhor na Copa. A seleção da França, depois que foi campeã

do mundo, em 98, jogou dezenove jogos, perdeu um. Foi campeão da Copa da Europa
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invicta. A Seleção Brasileira, nos jogos da Copa do Mundo, teve uma atuação

razoavelmente convincente contra a Holanda, em outros jogos ficou muito aquém do que

dela se esperava, como o desempenho individual de alguns atletas também não

corresponderam. A Seleção da... Brasileira chegou à final do mundial da França em

decorrência da organização que lá existia, do apoio que a CBF dera à Seleção, da

mística da sua camiseta e da força, da união do grupo que conseguiu seu treinador. O dia

do jogo com a França era um dia diferente, evidentemente, era uma decisão de uma final

de Copa do Mundo, na qual o Brasil tinha condições de conseguir o título de

pentacampeão, e o clima geralmente é um clima de tensão, de expectativa; de alguns, de

otimismo. Eu confesso que eu estava cético quanto ao jogo pelos antecedentes que

ocorreram no curso das partidas anteriores. Mas, como nos demais dias, cumpriu-se

rigorosamente o que estava estabelecido na programação. Mas o que mais interessa é

que, feito o almoço, como todos os dias, os atletas e os demais se recolhiam aos

aposentos, vez que a concentração tinha duas alas, num castelo, diante de um bosque,

onde tinha um campo de treinamento, com dois andares, dois andares também naqueles

onde se alojavam os atletas, que ocupavam um apartamento no fundo de um corredor, no

segundo andar, ao lado do apartamento que ocupava o Zico. E, que eu tenha lembrança,

eu tenha visto, tão-somente... Próximo ao meu apartamento, eu sabia que havia o

apartamento do Rivaldo e do atleta Giovani. Os demais eu tinha que consultar na lista

para saber em que apartamentos os atletas estavam, até porque não havia essa visita

aos apartamentos dos atletas. Aquele dia, depois do almoço, como nos dias anteriores,

eu me recolhi ao... ao meu apartamento, liguei a... a televisão — e estava, confesso,

tenso, nervoso —, tomei três miligramas de Lexotan — que não é novidade, eu
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seguidamente tomo — e adormeci. Eu acordei pouco antes da hora do lanche, lanche

marcado para as 17h, seguindo-se ao lanche a preleção e a saída para o estádio.

Recordo — e não preciso fazer um exercício de memória muito aprofundado, com muita

dificuldade — que eu fui à... à ala onde estava localizado o refeitório, estava localizado o

refeitório, próximo do horário do lanche, e — é um percurso de uns 200 metros entre uma

ala e outra, passa por dentro de um bosque — e ao entrar disse o... eu encontrei... veio

ao meu encontro o... o supervisor, Prof. Américo Faria, e disse: "Chefe, depois do lanche

nós temos uma reuniãozinha na sala ao lado". Era uma saleta pequena, contígua à sala

maior, onde é a sala de preleção, onde era... todo o material audiovisual, onde o treinador

fazia a preleção. Lanchei — nada se comentou — e passei para sala, onde estava, que

eu tenho lembrança, o treinador Zagallo, o Zico, o Dr. Lídio Toledo, o Américo Faria, o

fisicultor, o Prof. Paixão — a Comissão Técnica —, quando o Américo Faria referiu o que

havia ocorrido com o Ronaldo, que o Ronaldo tivera um problema, que fora... ficara no

apartamento em companhia do Dr. Joaquim da Matta, dormira por cerca de duas horas e

levantara, caminhara e fora até o refeitório, como realmente ele estava no lanche. O

Ronaldo estava no lanche. Até então não havia, pelo menos pelo que eu entendi, não

havia se dado uma dimensão ao episódio do Ronaldinho. Ele tivera um mal-estar, que era

definido como crise; no primeiro momento, uma crise nervosa e, portanto, seria de

natureza convulsiva ou uma crise neurológica, que seria... é... uma convulsão. Mas não

havia, não se entrou nesse problema, até porque não era aquele o momento, vez que ele

precedia de uma hora a preleção. A reunião fora feita para que de lá não saísse a notícia

do fato, para que não se... fosse explorada quando na chegada ao local do jogo e que o

Ronaldo teria dormido e estava passando bem. Quando disse por decisão referida como
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ad cautelam, por cautela, o Dr. Lídio entendia que o Ronaldo deveria ser levado para

fazer alguns exames. E assim foi decidido. Dois pactos estabelecemos lá, porque há uma

preocupação — e quem vive esse ambiente de futebol sabe —, há uma preocupação

muito grande em quem dirige de que não saia para o conhecimento de rua qualquer fato

que possa criar problema para os atletas, para o seu desempenho e que não tenha

repercussão maior. Firmamos o pacto de estabelecer o silêncio e acatamos a sugestão

do Ronaldo ir submeter-se a exame com o Dr. Joaquim. Eu saí da sala. Eu ainda vi o

Ronaldo conversando com o Dr. Joaquim, caminhando. Depois eu soube que Ronaldo

teria mostrado uma certa relutância, uma certa inconformidade de se submeter a exame

porque dissera que estava bem. E Ronaldo foi com o Dr. Joaquim para os exames no

hospital. De repente... foi caminhando. E eu voltei aos aposentos para vestir-me como

Chefe de Delegação, usar o paletó, e voltar a tempo de assistir à preleção. Os atletas

estavam saindo do lanche. Evidentemente que eu não provocaria o comentário sobre o

fato, porque nós não tínhamos interesse em que ele tomasse uma dimensão maior do

que já tinha ocorrido. E quando eu reentrei na sala de preleção, portanto, dos aposentos,

o Zagallo disse assim: "Eu vou de Edmundo, chefe". Eu digo: "Olha, acho até uma boa.

As chances que o Edmundo tem tido são muito pequenas e talvez começando um jogo o

Edmundo dê uma resposta muito boa". E quis até minimizar a ausência do Ronaldo e

disse: “Até porque o Ronaldo até agora não correspondeu à nossa expectativa. Ele só

jogou bem meio tempo contra a Holanda”. Tudo bem, fez-se o grupo para a preleção, a

última preleção do treinador. O treinador não enfatizou, mas tocou no assunto do

Ronaldo, porque ele referiu uma lesão do Pelé...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Fábio, desculpe interrompê-lo, mas

como nós já dobramos o tempo inicial — estamos a quarenta minutos da sua

apresentação —, que o senhor pudesse...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Vou sintetizar. Perdão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...sintetizar, para que possamos

iniciar também a fase de perguntas. Muito obrigado.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Vou ser objetivo. Então, saindo da preleção,

apanhamos o ônibus com a delegação e fomos ao estádio. Chegando no estádio, tinha

um espetáculo de encerramento, e eu fui para a pista. Lá, setenta e cinco minutos antes,

sai uma lista de cada delegação que vai ao gabinete do representante da FIFA, em que

existem três colunas: uma coluna dos onze que vão jogar, uma coluna daqueles que vão

participar do banco e uma coluna daqueles que estão impedidos de jogar por lesão ou

por faltas disciplinares, punição. Isso entregue setenta e cinco minutos antes, o que,

como sempre, deve ter ocorrido. Eu estava na pista, quase no encerramento, quando

veio o Gilmar Reinaldo e disse assim: "Presidente, o Ronaldo chegou e vai jogar". Eu

digo: "Como?" "Chegou e vai jogar, quis jogar, exigiu para o Zagalo e o Zagalo resolveu

escalá-lo". Eu disse a ele: "Sobe lá em cima" — estava vendo o Presidente Ricardo

Teixeira na tribuna —, "diga ao Presidente Ricardo, porque deve faltar dez, quinze

minutos para o início do jogo e ele vai passar por desinformado ou por mentiroso, porque

até ele subir o Ronaldo não ia jogar". Ele foi e eu voltei para o vestiário. Já estavam

desobstruindo o corredor que conduzia ao estádio para a entrada da representação da

FIFA, da bandeira da FIFA, e me lembro que a seleção francesa estava se perfilhando.

Abri a porta do vestiário. O Ronaldo estava amarrando a chuteira e: "Tudo bem?" "Tudo
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bem, chefe". Os demais atletas estavam saindo da sala de musculação e entrando no

vestiário. E eu fiquei lá fora. Daí a pouco, quando faltava, acredito, não mais do que cinco

minutos, vem o representante da FIFA com um papel preenchido e diz: "Tem que assinar

aqui porque os franceses estão protestando, uma vez que houve alteração nas colunas,

passando o Edmundo para a segunda e colocando o Ronaldinho na primeira. Há uma

ameaça de protesto dos franceses, porque esse documento chegou a destempo, chegou

fora de hora". "O que contém esse documento?" "Contém que o Ronaldo foi ao hospital e

fez um exame, não recordo se de joelho ou de articulação". Abro um parêntese: Ronaldo

sempre, depois dos jogos, como muitos atletas, colocava uma bolsa de gelo na

articulação, principalmente aqueles que têm massa muscular muito forte. Então não era

de todo... o documento não era de todo... não retratava de todo a ver... não deixava de

retratar de todo a verdade. Três minutos, cinco minutos: "Assine". E tal. Estava

credenciado a assinar? Quem estava credenciado junto à FIFA? Eu estava credenciado a

assinar. Eu assinei, o assinaria de novo hoje, assinaria tantas vezes quantas me

submetessem o documento, porque era meu dever de Chefe de Delegação obstaculizar

ou impedir todo e qualquer recurso que pudesse prejudicar o resultado de campo que o

Brasil procurava. Em segundo lugar, o documento não era aprobacione, não visava

aprovar coisa nenhuma, era meramente formal, uma vez que o atleta já estava na lista da

substituição, do banco. Poderia entrar com dois minutos de jogo. Deputado Eurico

Miranda, o Deputado Presidente do Sport, Deputado Luciano, sabe perfeitamente que

quem está apto para o banco está apto para jogar. Não alterava em absolutamente nada

o que fora decidido e evitava, isso sim, um recurso, que não prosperou porque o

resultado foi positivo. No primeiro tempo desse... estava dois a zero. O mais animado no
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vestiário, de pé, dizendo "eles fizeram dois, nós podemos fazer três", era o Ronaldo.

Absolutamente nenhum sinal. Jogou. Jogou bem? Não jogou. Jogou mais do que tinha

jogado antes? Não. Jogou a mesma coisa que tinha jogado nos outros jogos. Muito

menos do que se esperava dele. Terminado o jogo, a decepção, a desilusão, desilusão, o

desalento dele era igual ao dos demais. Eu deixei a delegação e fui a Paris. Este foi fatos

dos quais eu participei. Alguns deles eu soube depois: que o Ronaldo foi colocado no

banco, na lista do banco porque o Zagallo pediu que o Américo Faria telefonasse para o

hospital para saber se o Ronaldo havia ingerido qualquer medicamento que o impedisse

depois para o exame antidoping. E com a resposta de que não tomara nenhum

medicamento e que estava bem, estava caminhando e que iam voltando para o estádio, o

Zagallo disse: "Põe o Ronaldo no banco de reserva. Não vou dar essa colher para os

franceses, que o Ronaldo está fora de jogo. Põe o Ronaldo no banco de reservas". E

depois, quando o Ronaldo chegou e exigiu, meramente trocaram de posição, de uma

coluna para a outra. O fato já estava feito. Repito: eu ouvi algumas considerações a

respeito do documento. Assinaria com total tranqüilidade — repito —, com todo o tempo

que eu exigi de quem sentava na minha frente o compromisso de dizer a verdade como

testemunha, assinaria esse documento hoje, amanhã, sempre, sempre que fosse-me

apresentado. Era meu dever e eu estava credenciado para isso. E não ia, três minutos

antes do jogo, impedir que isso ocorresse ou que o Brasil não tivesse o seu melhor atleta

dentro do campo. Repito: o documento não provava coisa nenhuma e não tinha essa

finalidade. Muito obrigado, Presidente. Peço perdão por ter me estendido.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Não há de quê, Fábio Koff. Quero

dizer ao senhor que nós o recebemos aqui como um homem honrado, e a nossa
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expectativa é que o senhor saia daqui na mesma condição. Espero apenas, e acho que o

senhor compreende, que a nossa tarefa, que o nosso dever é promover essa

investigação que nos cabe aqui como dever constitucional e regimental da Câmara dos

Deputados. E, pela sua condição de Chefe da Delegação durante um longo período de

convivência com a delegação brasileira na Copa do Mundo da França, evidentemente, o

senhor poderia aqui nos prestar esclarecimentos importantes para subsidiar as

investigações que essa Comissão promove. Além do que, o senhor também sabe, como

todos nós sabemos, que o futebol, além de lazer, entretenimento, fator da identidade

cultural e da auto-estima do nosso povo, é hoje também, como disse aqui o Deputado

José Rocha na nossa última reunião, uma espécie de eldorado, de nova fronteira do

grande comércio, do mundo globalizado. E o senhor, como homem de esporte

experiente, pode também ajudar essa Comissão a compreender e a esclarecer essa nova

realidade, esse encontro entre a alma nacional, que é o futebol, e o mundo também dos

negócios, das empresas, que eu acho que é o nosso objetivo. Agradeço os

esclarecimentos iniciais prestados pelo senhor e passo a palavra ao Deputado Silvio

Torres, Relator da nossa Comissão, para que faça as suas perguntas iniciais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria agradecer também a presença

do Dr. Fábio Koff, colaborando com os trabalhos dessa CPI. Dr. Fábio, o senhor, como

Chefe da Delegação Brasileira, o senhor tinha conhecimento do contrato assinado entre a

CBF e a Nike? Quando que o senhor tomou conhecimento desse contrato?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Presidente, o teor, o conteúdo do contrato eu não

sei, até hoje eu não sei nada dele. Eu sabia, evidentemente, que havia um contrato da
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CBF com a Nike, mas a redação do contrato, o conteúdo, direitos e obrigações da partes,

desconheço totalmente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não sabia que esse contrato, ele,

em uma de suas cláusulas, ele obrigava a CBF a realizar um certo número de amistosos

por ano, amistosos inclusive que foram realizados no tempo que precedeu os jogos da

Seleção Brasileira na França?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu soube pelo noticiário, não por ter lido o contrato,

porque eu não tive acesso ao contrato. Soube pelo que foi noticiado pela imprensa e,

mais proximamente, por ter ouvido aqui, como ouvinte que sou do programa da Câmara e

do Senado, depoimentos nesse sentido que relataram esses fatos. Mas eu, ciência

própria, não tenho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor então... o senhor afirma que

desconhecia qualquer cláusula interna do contrato. O senhor só sabia que havia um

contrato assinado com a Nike e que esse contrato foi assinado com a CBF, mas o senhor

não conhecia nenhuma cláusula.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O teor eu não conhecia mas, evidentemente, como

todo contrato, gerava direitos e obrigações, pelo que era um contrato bilateral.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo. Quando a CBF fez a assinatura... a

festa de assinatura do contrato com a Nike, no início de 97, o senhor foi convidado?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não me recordo se fui convidado, mas asseguro

que não estive na solenidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não esteve lá.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, senhor.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tudo bem. O senhor sabia ou soube,

durante a sua permanência à frente da chefia da delegação, que o Técnico Zagallo tinha

um contrato também com a Nike?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não tinha conhecimento, muito embora

soubesse que alguns atletas mantêm contrato em separado com essas empresas

fornecedoras de materiais, não é, e treinadores também, o que é um fato muito comum.

Essa experiência eu tinha no Grêmio, o que criava problema para o clube que tinha um

patrocinador e algum outro atleta tinha o patrocínio de outra empresa. Eu soube até

porque ouvi o Zagallo dizendo aqui no dia que aqui depôs.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor, até então, o senhor não...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sabia não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... não tinha conhecimento.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O... o senhor, pelo que o senhor tem

conhecimento hoje, hoje o senhor tem conhecimento do contrato com a Nike?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Do Zagallo? Não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, do contrato da Seleção com a Nike,

da CBF com a Nike. Hoje você... o senhor tem algum conhecimento, além daquele que o

senhor não tinha em 98? O senhor acumulou...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Salvo... salvo aqueles fatos que foram trazidos à

Comissão e aqueles fatos que foram por mim lidos na imprensa, em que estabelecia um

número mínimo de compromissos e que se dizia que teria que ter um número mínimo de

atletas nos jogos desses compromissos amistosos.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo. Não, eu vou explicar: eu estou

fazendo essa pergunta porque o senhor é um homem que já foi dirigente por várias vezes

do... duas vezes do Grêmio, durante tantos anos, hoje o senhor é o presidente do Clube

dos Treze, que reúne os maiores clubes do País, times de futebol, então eu queria saber

a sua opinião, eu queria que o senhor desse a sua opinião sobre se esse contrato

assinado entre a CBF e a Nike é um contrato benéfico ao futebol brasileiro, como que o

senhor analisa esse contrato, se o senhor acha que é um bom contrato para o Brasil,

para o futebol brasileiro ou se o senhor também não tem nenhuma opinião sobre ele.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, eu, para emitir um juízo de valor sobre

o contrato é difícil. Eu não conheço o contrato, não sei quais são as obrigações das

partes, quais são os direitos das partes. Juízo de valor, evidentemente, eu só poderia

fazer se tivesse conhecimento. O que ocorre, e é comum em clubes de futebol, é que

esses contratos com fornecedores de materiais, como todo contrato, bilateral,

sinalagmático, oneroso para as partes, evidentemente, trazem um certo compromisso

para os clubes, quais sejam: jogar nos amistosos, usar o apartamento assim ou tantas

exibições... Faz parte da vida dos clubes, não é? Da CBF eu não sei, não conheço o

contrato, não sei. Eu me... até lamento não poder contribuir no que tange ao contrato da

CBF com a Comissão, porque não o conheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não tem nenhuma opinião, então,

sobre...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não tenho.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...se é bom ou ruim para a Seleção

Brasileira?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não tenho opinião. E a minha opinião, se fosse

emitida, seria um juízo de valor facilmente contestado, porque eu não conheço o contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor nunca trocou idéias com nenhum

dirigente de clube sobre esse contrato ou com o próprio Ricardo Teixeira...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...Presidente da CBF?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, nunca falei sobre isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É mais um que... A Folha de S.Paulo de

hoje dá a notícia que o Clube dos Treze estaria já com um estudo em andamento para

dar entrada no Supremo Tribunal Federal com uma ação para impedir a quebra de sigilo

que foi aqui votada nessa CPI. O senhor confirma essa informação?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É interessante como esse órgão da imprensa —

especialmente esse, não é? — tem tentado pautar as investigações. Nada disso foi

cogitado, ninguém falou nisso aí, nada disso... Esses dias criaram uma outra fantasia a

respeito de uma operação corriqueira, comum no Clube dos Treze, estabelecendo

ligações que terminava num paraíso fiscal. Não entendo isso aí, não existe

absolutamente nada. O que o Clube dos Treze, isso sim, houve por bem, em reunião...

é... constituir um advogado para poder, na medida do possível, ordenar o fornecimento de

todo o material necessário às CPIs. Essa é a função do nosso advogado. Não é de

obstaculizar a CPI, não é de impedir a fase investigatória, a fase informativa. Não tem

nada disso, não é, porque é uma coisa comum que se faça e que o... que os clubes

assim definiram. Me permite, Excelência, até no que tange a — que não foi nesta CPI,

que foi na outra CPI — no que tange às informações fornecidas sobre a dívida dos clubes
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com o INSS, o trabalho do nosso advogado foi corrigir os dados junto aos clubes, não é,

e entregar o que foi feito a semana passada ao Presidente da Comissão, os dados

referentes à situação atual dos clubes no INSS, que 80% deles estão no Plano de

Recuperação Fiscal, estão no REFIS; outros estão com embargos à execução no

Judiciário; outros estão na sua defesa administrativa. E provar — isso eu tinha de fazer —

que o REFIS não foi instituído por causa dos clubes de futebol. Os clubes entraram no

REFIS, o que era legítimo, estavam legitimados a entrar. Então, para provar. E isso tinha

que provar, até para ajudar a Comissão, que a dívida dos clubes com o INSS não é isso

aí, não é? Podia ser há três meses atrás, mas em face do REFIS não é mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor então nega que exista a intenção

do Clube dos Treze de barrar a quebra de sigilo bancário dos... dos... é... dos clubes

envolvidos?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Mas isso aí não... não... não existe esse dado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não existe, é uma informação...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esse dado não existe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...é uma informação inverídica do jornal

Folha de S.Paulo.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Relator...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Como outras tantas, Excelência, como outras

tantas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não, Deputado Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Só, se for possível, em relação a essa

possível quebra. Qual foi a quebra que houve de clube? E... e... e no depoimento do... no
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depoimento do ilustre depoente, quando ele falou sobre a colocação dos... dos clubes,

que 80% estão regulamen... deixou de citar pelo menos um que nada deve. Eu gostaria

de perguntar se... se por acaso isso foi informado, se o Relator podia me dar essa

oportunidade de perguntar a ele no depoimento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor certamente estará inscrito para

fazê-lo no momento adequado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sim, sim, mas é que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...mas se o senhor...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...é apenas um pequeno reparo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...fizer questão nós podemos transmitir a

sua pergunta ao Dr. Fábio Koff.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Realmente há clubes que nada deve. Há clubes

que, inclusive, informaram todos os atos de dez anos para cá, rigorosamente em dia com

as suas prestações e que não usaram do privilégio, digo, privilégio do REFIS. E não é

um. São dois ou três.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu quero, só para esclarecer ao Deputado

Eurico Miranda, então, ler a notícia que a Folha de S.Paulo está dando hoje no Caderno

D, na página 3. Diz o seguinte: "O Clube dos Treze está aguardando a conclusão de

estudos internos encomendados a uma assessoria jurídica para decidir se irá entrar com

recurso no Supremo Tribunal Federal para barrar as quebras de sigilo aprovadas pelas

CPIs da CBF/Nike, instalada na Câmara, e do futebol, no Senado".

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, me permite, Excelência, voltar ao

tema? O problema de CPI Nike não diz respeito aos clubes. É uma situação diferente.
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Nós não tivemos sequer nem uma informação sobre quebra de sigilo de conta bancária

de clube. Não temos nenhum problema. Por outro lado, o advogado que nós demos, que

é o Dr. Paulo Brossard, está com... por nós, por orientação nossa, à disposição para

ajudar. Tudo vai ser colocado no devido tempo, sem os alardes desse momento que vai

fazer isso, vai fazer... até porque o fato não existe.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor tem conhecimento que o Dr.

Paulo Brossard, ainda nesta semana, entregou um documento à CPI do Senado

alertando os membros da Comissão da CPI do Senado sobre os problemas que teriam

caso fossem divulgados dados sigilosos, certamente dados sigilosos do sigilo bancário e

fiscal daquelas... da... dos clubes que estariam enviando àquela CPI? O senhor tem

conhecimento?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, eu acho que essa preocupação não é

do... não deve ser tão-somente do... de Dr. Paulo Brossard.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu queria saber se o senhor tem

conhecimento....

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que deve ser da Comissão também, não

é? Eu tenho conhecimento com o Dr. Paulo Brossard, como constitucionalista, quando

ele requereu a certidão de inteiro teor de depoimentos, porque alguns deles foram de

maneira sigilosa, não é? E contou. Ele referiu, não é, que existe essa situação. Se a lei

assegura, é uma coisa da lei, não é do advogado. A lei assegura o sigilo. Foi o que ele

disse.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o mesmo Dr. Paulo Brossard, que fez

essa recomendação, certamente poderia estar fazendo esses estudos para encaminhar

ao Supremo Tribunal Federal uma tentativa de barrar a quebra do sigilo bancário.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não chego a essa conclusão, Excelência, não

chego a essa conclusão.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não... o senhor não... o senhor

acha que não... essa... essa orientação não foi dada pelo Clube dos Treze ao Dr. Paulo

Brossard?

 O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu repito que não, até porque até hoje nem se

falou nisso aí. Não existe o fato. E o fato nem... existe o fato como: mediato, imediato,

próximo, distante? Não existe o fato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o fato foi a divulgação pelo jornal O

Globo de informações que constavam do...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...de papéis considerados sigilosos

enviados ao Senado.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Me perdoe, Excelência, eu não... Olha, da página

esportiva, o que nela se publica, 80% eu não... nela não acredito. Esse jornal publicou

diversas vezes, atribuindo a mim as declarações, entre aspas, de determinados fatos,

coisa que eu não dou declarações para eles, há cerca de um ano, com a quebra de uma

vez só, eles estiveram em Porto Alegre. "Presidente do clube fez isso e isso". Não é

verdade. "Presidente do Grêmio vai fazer isso". Não é verdade. Não, não existe,

Excelência, fique tranqüilo a respeito disso aí.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor conhece... o senhor considera

então o jornal Folha de S. Paulo desonesto, podre, leviano e mentiroso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Pois olha, num momento de revolta, de indignação

minha, quando eu vejo a minha dignidade pessoal ser ofendida, eu reajo assim. E vou

reagir assim também quando a inverdade é colocada. Eu sou um homem com 70 anos,

que tem um futuro muito mais curto do que o meu passado. E, ao contrário da literatura

de ficção, eu dou muito mais importância ao meu passado, que é a minha história, que é

a minha biografia, que é a minha vida digna, do que ao meu futuro. E por ele eu brigo, por

ele eu luto. Há um gaúcho, político, Brito Velho, que uma ocasião referiu: "Se ocorrer..."

— à época o meio de transporte era o trem, o Governador Collares sabe, e ocorreu o

furto de uma carteira de um passageiro e foram fazer a revista e ele disse: "Não me

submeto à revista. Eu não consinto em que presumam que eu possa ter roubado". Eu

reajo. Às vezes até sou controlado pela minha mulher, porque os meus filhos estão do

meu lado. Mas eu reajo. Até porque — repito — o que tenho é o meu passado. O que

vem aí pela frente é muito curto. Esse é o meu legado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sei. É... só... não, eu estou só... eu vou

informar então à Comissão que essa declaração sua foi dada à Rádio Guaíba, em

resposta a uma publicação que o jornal Folha de S. Paulo fez sobre o caso Lake Blue

envolvendo o nome de V.Sa. Certamente será um assunto que será abordado mais tarde.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Sr. Relatora...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu não queria entrar nesse assunto

agora porque eu tenho outras perguntas a fazer ao senhor, mas eu acho que no decorrer

da... da audiência o senhor terá oportunidade de falar sobre isso.
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Voltando à... à questão da Nike, Dr. Fábio

Koff, o senhor, como chefe da delegação, tinha conhecimento da presença de um

representante da Nike na concentração, com livre acesso a todas as dependências da

concentração da Seleção?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, ele não tinha livre acesso nas dependências,

não gozava desse privilégio. Ele não tinham sequer credencial para isso aí. O que ocorria

— não só o representante da Nike, como também o representante da Coca-Cola —, em

dias de jogos, principalmente em dias de jogos, como eles tinham local destinado,

próprio, quer dizer, eram também promotores do evento, tinha a tribuna, depois tinha

outra tribuna, onde ficava eu, e depois uma tribuna de convidados. No dia de jogos, eles

iam ao pátio onde estava a delegação e seguiam num automóvel que acompanhava o

ônibus da delegação para que tivesse estacionamento no estádio e tivesse acesso

àquela minitribuna, que era destinada a convidados especiais. Esse moço que... Esses

dias eu lembrei ...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Alexandre Rodrigues?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esse. Esses dias eu me lembrei do nome dele

lendo aqui. Devo ter visto ele, afora esses dias de jogos, duas ou três vezes, em locais

em que era permitido o acesso mediante convite, mas não por credenciamento, em local

onde esteve o Ministro Turra, eu o recebi e não consegui colocá-lo para dentro, porque o

rigor lá era muito grande. Uma vez ele foi lá para recuperar ou reexaminar um material,

para que houvesse distribuição de brindes com aquele material. Foi no dia que eu falei
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com ele. E outros dias eu vi... duas outras vezes vi ele no pátio conversando com o

fisicultor e com o roupeiro. Não vi mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor... é porque o senhor relatou aqui,

entre as suas atividades, era a de representação da Seleção Brasileira, o senhor tinha

compromissos fora, recebia autoridades. O senhor admite que pode não ter visto, não ter

tido tempo suficiente para saber se circulava ou não pela... pela concentração, porque

nós estamos transmitindo ao senhor uma informação que foi dada a esta Comissão pelo

jogador Edmundo, que disse que o Sr. Alexandre Rodrigues, ele tinha livre acesso e

circulava freqüentemente pelos locais de concentração.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu não vi isso, não vi. O rigor lá era muito grande,

muito grande. Havia duas seguranças: a da polícia francesa, que tinha o dever de dar

segurança a uma delegação estrangeira, depois havia a estrutura de segurança da CBF.

Se alguém saísse sem crachá, não voltava, não entrava fácil, tinha que telefonar para ter

acesso lá. Não vi esse rapaz lá, a não ser esporadicamente, como referi a V.Exa., em

dias de jogos e em duas outras vezes. Nunca entrou no vestiário, nunca entrou no

ônibus, nunca participou de um almoço, nunca entrou no refeitório, que eu tenha

lembrança. Nunca o vi lá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor diria que o Edmundo mentiu?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ora, eu não sei. Não sei, Excelência. O problema

da credibilidade da testemunha reside muito mais na sua vida pregressa, na sua

idoneidade, para dar validade ao seu depoimento. No que eu posso lhe afirmar, em que

repousa uma questão elementar de prova, matéria penal, em que repousa a força do

convencimento de quem vai julgar, de um depoimento verbal? Na idoneidade, na vida
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pregressa, na credibilidade de quem está depondo. É um juízo de avaliação que não

cabe a mim fazer, cabe a V.Exa. e aos seus pares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dr. Fábio, o... no seu... na sua

apresentação, eu talvez não tenha conseguido me concentrar o suficiente para anotar o

que o senhor... as informações que o senhor deu com relação ao dia... às horas que

antecederam o jogo da Seleção na final. O senhor disse que dormiu. A que horas que foi

que o senhor disse que dormiu? O senhor disse que tinha tomado um tranqüilizante e

dormiu.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu dormi... Perdão, Excelência. Eu, mesmo que

não tivesse tomado tranqüilizante, eu teria dormido.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor dormiu durante duas horas, se

não me engano, o senhor disse que...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acredito que mais, até porque a noite anterior foi

uma noite de insônia. Eu, mesmo que não tivesse tomado tranqüilizante, eu teria

dormido.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a que horas foi que o senhor dormiu?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Quando eu saí da ala onde é a concentração,

dormitório, me dirigi ao... ao local do lanche, era cerca de 17 horas, porque o lanche

estava marcado às 17 horas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Até às 17 horas o senhor estava no seu

quarto dormindo, é isso que o senhor afirmou? Foi isso que senhor...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ou dormindo, ou estava no meu quarto.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

25

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Estava no seu quarto. E nesse período o

senhor não teve absolutamente nenhuma notícia sobre o que estava ocorrendo...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...com o jogador Ronaldinho...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Absolutamente nada, Excelência.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...naquela área. E às 17 horas é que o, é , é

que o senhor foi ao lanche e depois... A que horas foi a reunião que o senhor se referiu?

Foi às 19 horas, foi isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, Excelência, a reunião foi logo depois do

lanche. Deve ter sido 17:30, pouco antes da preleção final, que deve ter ocorrido às 18

horas. Deve, não tenho certeza.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E foi só após essa reunião, então, que o

jogador Ronaldinho foi levado à clínica para os exames.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Foi após essa reunião, que deve ter sido realizada

pouco antes das 17 horas. Eu lembro que o Ronaldinho chegou no estádio era 8:25, 8:30,

quando ele chegou no estádio, voltando da clínica.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Agora, a decisão de levá-lo para a clínica

foi tomada de própria iniciativa de alguém nessa reunião ou foi sugestão de algum

jogador da Seleção?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que... eu acho (ininteligível). Eu tenho

procurado até me lembrar com nitidez, para poder lhe responder com precisão. Acho,

tenho lembrança total, que ela não tenha nascido do consenso daqueles que estavam lá;

ela tenha nascido da... da iniciativa do Dr. Lídio Toledo, que estava na reunião.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, Sr. Fábio, eu agradeço as suas

respostas. Por enquanto, vou passar, Sr. Presidente, a palavra aos demais.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não por isso, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra agora o autor do

requerimento, Deputado Rosinha. Dr. Rosinha, por favor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Presidente, demais Pares, Dr. Fábio, eu

quero me dirigir ao senhor fazendo algumas perguntas. O senhor, como chefe da

delegação, o senhor ajudou a montar a delegação ou ela já foi constituída pela CBF?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A delegação é constituída pela CBF. O chefe é

convidado pela CBF.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor foi convidado pela CBF.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Fui convidado, sim.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Agora, o senhor fez a lista de quem fazia

parte da comissão ou essa lista foi feita pela CBF?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A lista é feita pela Confederação Brasileira de

Futebol.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O senhor lembra quantos membros tinham

nessa delegação?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei. Afora a comissão técnica que se compõe

de treinador, preparador físico, preparador de goleiro, fisicultor, é, o Zico... Afora isso,

tinha o pessoal da logística, que dava apoio administrativo lá. Eu não teria condições de

lhe dizer, Excelência, quantos eram corretamente.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Na... naquela... No momento anterior, agora,

o senhor tinha dito que tinha tribuna de honra, tribuna de convidados e assim por diante,

não é? Nessas tribunas de convidados, é, acredito que esses não fariam parte da

delegação, como, por exemplo: existia desembargadores que foram convidados pela

CBF. Faziam parte da delegação ou era pago ou era separado?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, jamais fizeram parte da delegação, jamais lá

estiveram, jamais foram lá recebidos. Eu nem tive contato com nenhum deles lá.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Esse senhor da Nike, Sr. Luís Alexandre, ele

ficava no mesmo hotel da delegação?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não. A delegação se hospedava num castelo

na vila ou na cidade de Elysées, distante a trinta quilômetros de Paris. É, e esse castelo

se compunha de três alas... Duas ou três. Três alas, onde também havia um campo de

treinamento dentro de um bosque. E lá só estavam as pessoas da delegação, as que

cabiam dentro do ônibus da delegação. Aí eu tenho mais ou menos a idéia do número

que estava lá: tinha o pessoal da segurança, pessoal da comunicação, não é, e... além da

comissão técnica.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. O... quais eram as atribuições do Sr.

Américo Faria durante a Copa de 98?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O professor Américo Faria era o supervisor, não é?

Se V.Exa. considerar o supervisor, dentro da comissão técnica é onde ele se ajusta. O

supervisor também, talvez, hierarquicamente, esteja acima do treinador, muito embora

ninguém (ininteligível) a não ser só o treinador. O supervisor é aquela pessoa que faz as
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ligações para campo de treino, estabelece os horários, tudo em consonância com a

comissão técnica. Ele é integrante da comissão técnica.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu fiz essa pergunta porque o senhor se

referiu a um documento que acho que é, a cópia é esse aqui, que foi assinado pelo

senhor e pelo Sr. Américo Faria, dizendo que o Ronaldinho tinha um problema no joelho

esquerdo, no tornozelo esquerdo, não é? É, esse documento é feito em inglês. Ele

chegou já para o senhor assinar ou foi o senhor que redigiu?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não. Ele chegou em inglês, já veio da sala da FIFA

faltava talvez cinco minutos para começar o jogo. Eu referi a Seleção Francesa já

estava... E as seleções ficam na mesma ala e entram pelo mesmo corredor de acesso ao

estádio, e entram em fila indiana, uma ao lado da outra. A Seleção Francesa já estava

tomando posição atrás daquelas meninas que carregavam a bandeira da FIFA quando

esse documento chegou. Os atletas do Brasil estavam dentro do vestiário, fazendo o que

é comum fazer: a roda da, de rezar, dar o grito de guerra.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Tá. O senhor e o Sr. Américo assinaram esse

documento? Chegaram a ter tempo de ler o que estava assinando ou não, nem leu?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não dava tempo para ler.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não deu tempo?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não dava tempo para ler.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Porque diz aqui que ele teria condição de

jogar 45 minutos. E quem avisou à FIFA que ele estava no hospital?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei se esse documento continha de que ele

teria ido à clínica.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - E contém que ele tinha ido à clínica?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Contém. Quem avisou à FIFA que ele estava

no hospital?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Talvez tenha sido o contato não sei se foi do

Américo Faria com esse representante da FIFA, que trouxe o documento pronto.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então o senhor não chegou a ler o

documento, só assinou.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Se eu tivesse lido eu não teria entendido,

Excelência. Não tenho nenhuma vergonha de dizer: não sei ler inglês, não conheço

inglês.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu queria... quero agora só abordar mais

alguns temas, um deles diz respeito à justiça desportiva. É... Recentemente, a imprensa

divulgou mais uns problemas do TJD, aonde tem parentes de alguns, não é? O

nepotismo presente. Como o senhor considera, é... ela deve estar atrelada à CBF, a

justiça desportiva?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, esse é um tema que, se eu puder dar

uma contribuição, quando da fase propositiva da comissão gostaria de dar. Tanto não,

Excelência, que nós, quando assumimos o compromisso de realizar essa Copa João

Havelange, que nós não provocamos a situação. Ela foi a única alternativa que tínhamos

para ter futebol no segundo semestre, no Brasil. Nós criamos um comitê de penas para

ficarmos distante do Tribunal de Justiça Desportiva e para agilizar o próprio julgamento

do processo e para viabilizar o andamento normal da competição. Não conseguimos o
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nosso intento no tribunal de penas, porque fomos ameaçados até de representação,

mandado de segurança na OAB, por membro do tribunal. Eu acho que é um tema para

ser abordado, exaustivamente debatido e estabelecer determinadas normas,

determinados dispositivos legais alterando a situação atual. É necessário que isso ocorra.

Isso não é nenhum juízo quanto ao mérito das pessoas que estão lá; é uma estrutura que

eu acho que nós temos que passar para de mais agilidade, um tribunal de penas mais

disciplinado. Não sei se respondi a...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sim, respondeu. Eu quero... Só algumas

questões que diz respeito ao Clube dos Treze. Até anteriormente, o senhor disse que

essa CPI era CPI Nike/CBF e enxergava que não tinha muita relação com os clubes. É...

Eu entendo e compreendo que tem, até porque os clubes, que eu saiba, muitos deles

votam na eleição do presidente da CBF, não é? E a CBF assina um contrato com a Nike,

onde faz... faz algumas exigências, entre as quais 50 jogos e a exigência de

determinados jogadores. Qual é a influência que o senhor acha que pode trazer, ou

conseqüência, negativa ou positiva, em relação aos clubes, esse contrato?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, me perdoe, eu talvez não tenha me

feito entender como eu gostaria de ter me expressado. Eu acho da Comissão aqui,

embora seja a Nike, isso aqui tem todo o direito de enveredar por onde quiser. Eu não...

não disse que especificamente relatar. Tem assim a sua nomenclatura, não os seus

poderes. Eu acho que esse contrato, evidente que tudo que diz respeito à CBF

evidentemente que tem reflexos na vida dos clubes, porque os clubes, no futebol, são

mais importante do que as suas estruturas e muito mais importante que as entidades

maiores. Os clubes, um atleta sai do Vasco, Flamengo... Romário era ídolo do Flamengo
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e foi para o Vasco; a torcida do Flamengo não foi com o Romário. A torcida do Flamengo

torce para o clube, tá? Por quê? Porque o clube é a paixão; o clube é a expressão

cultural; o clube é a soma de toda uma tradição feita em determinada comunidade. E todo

fato que atinge a entidade maior evidentemente que tem reflexos nos clubes, porque ela

vive em razão dos clubes. Não são os clubes que vivem em razão dela. Evidente que

tem. Nós representamos, na CBF, no colégio eleitoral, tão-somente os vinte... eram 24

votos na primeira divisão, depois passou para 22. Vinte e dois votos de um colégio

eleitoral de 49 votos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Em relação ainda à questão do Clube dos

Treze, o senhor sabe nos informar quais são os que têm vínculo com a Nike e com a

Traffic, desses clubes?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Não sabe.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Com a Traffic eu acho que nenhum, porque os

contratos do Clube dos Treze negociados, os contratos de televisão, não é, que até então

era da parceria da Rede Globo com a Rede Bandeirantes, e, depois, por um período, a

Traffic sucedeu a Bandeirantes lá, aquele contrato venceu no prazo e não foi renovado,

porque a Bandeirantes não exerceu o direito de preferência. Então, esgotou-se, se não

me engano, o ano passado. Então, hoje não tem, nem contratualmente, o Clube dos

Treze tem na venda do, dos jogos na televisão. Os clubes, acredito que não. Agora,

quanto a fornecedores de materiais, não sei quais os clubes que têm vínculo com a Nike.

Eu sei que Vasco, Grêmio têm com o mesmo fornecedor; tem outros que têm com a

Penalty. Não saberia lhe dizer.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Eu vou fazer agora a minha penúltima

questão, e a última seria em termos de sugestão até para nós. A penúltima talvez até

pode dar o entendimento de alguém que está por fora do futebol, porque eu não sou, não

entendo dessa área. Mas é para eu entender: quais são os critérios adotados para entrar

no Clube dos Treze, que já é, hoje é mais de vinte? Qual o critério que se adota para

isso, para definir esses clubes?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Bom, eu vou me permitir dizer o seguinte:

Excelência, o clube dos Treze foi formado em 1987, portanto, tem treze anos. Preserva

até hoje o número, o nome de fantasia porque a razão social é o mesmo dos grandes

clubes de futebol brasileiro. É uma entidade, uma associação civil privada, com

personalidade própria, distinta das entidades que a compõem, das associações que as

compõem, e foi criada num momento em que e para que, para contestar o poder da CBF.

Tanto é que ela deu surgimento, aquele ano, com a Copa União. E. no curso desses

treze anos, àqueles treze clubes agregaram-se mais sete, por votação no Clube dos

Treze, levando em consideração uma série de fatos que dizem respeito à história do

clube, seu patrimônio, a expressão junto ao torcedor. E, hoje, eu posso dizer a V.Exa.

que o Clube dos Treze é a maior associação de clubes de futebol do mundo, pela

grandeza dos clubes que a compõem, pelas glórias desse clube, pela paixão dos

torcedores que ela representa — mais de cento e tantos milhões de torcedores. Não há

no mundo uma associação de clubes tão grande quanto a ela. No curso desse embate

inicial, o Brasil apresenta singularidades com relação a outros países. V.Exa. e outros

estão indagando, em muitos outros países existe liga, forma uma liga. Nós aqui somos

uma confederação formada por 27 federações dissemelhantes nas suas forças,
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diferentes no seu poder representado não só no poder econômico dos Estados, mas

também no poder dos seus torcedores. E essas federações — o que é singular aqui no

Brasil, não existe em nenhum outro país do mundo —, elas são ligas regionais. Evidente

que uma formação de liga aqui no Brasil, ela passa por um processo de, político, de

avanço gradual, lento, e enfrentando a resistência de quem tem o poder. Como não é

possível formar uma liga de maneira traumática, rompendo quantidade maior, senão,

V.Exa., ou melhor, a liga fica na ilegalidade, porque nós vivemos dentro de um sistema

em que o vértice é ocupado pela FIFA, e depois vêm as confederações sul-americanas,

CBF; e aí vêm federações e clubes. Como a própria lei 96, essa lei noventa... a lei atual

determina que a liga seja filiada ou registrada na entidade maior, e isso o fez em

consonância com o dispositivo no Estatuto da FIFA, evidentemente que, a contrário

senso, a CBF pode aceitar ou não aceitar a filiação ou registro da liga. E se não aceitar,

nós estamos na ilegalidade. Nossos atletas ficam livres, não temos acesso às

competições internacionais. Então, é um processo gradual, de avanço. Às vezes, a gente

avança um pouco, depois tem que retroceder. É negociação, eu diria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - No contrato do Clube dos Treze... vou

reformular, aliás. Há transmissão dos jogos hoje da Copa João Havelange. Esse contrato

é assinado pelo Clube dos Treze, através da sua representatividade, ou é assinado clube

a clube? E qual é a influência da Traffic, da CBF e da TV Globo quanto a essa Copa?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O Clube, o contrato negociado pelo Clube dos

Treze, se o Presidente me permitir, eu faço uma pequena digressão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu permito. Agora, gostaria de

chamar a atenção tanto dos Deputados quanto do Dr. Fábio que, em função do nosso



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

34

tempo — o Dr. Rosinha é o primeiro inscrito; nós temos mais onze inscritos depois de

V.Exa. —, que nós trabalhemos com mais objetividade tanto nas perguntas quanto,

sempre que possível, também nas respostas, para que todos tenham oportunidade de

fazer as suas perguntas, porque, senão, nós não conseguiremos ouvir o depoimento do

Sr. Américo Faria.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Mas eu... Me permite, Excelência?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois não.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O contrato do Clube dos Treze é firmado pelo Clube

dos Treze, negociado com uma comissão, discutido em plenário, firmado o Clube dos

Treze, sem ingerência de qualquer intermediário; não há intermediação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É a última questão, então, Sr. Presidente. A

gente vê, todos nós vimos isto, e o senhor sabe mais do que nós, a eternidade que tem

dos presidentes de federações presidindo as federações. As eleições, é lógico, são feitas

pelos clubes. Como que o senhor vê isso? Porque eu, particularmente, entendo como

negativo para o futebol brasileiro. E como vossa, o senhor vê isso, V.Sa. vê isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Olhe, eu acho que... eu acho que a alternância no

poder é benéfica em toda e qualquer expressão de uma coletividade, de uma associação.

Eu acho que nós... não é um tema para ser objeto de uma alteração legislativa nesse

sentido? Entendo que sim. Eu acho salutar a alternância no poder, e eu acho que a

perpetuação no poder não é boa nem para quem permanece.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Dr. Rosinha. Com

a palavra, para suas perguntas, o Deputado José Rocha. Tem V.Exa. a palavra.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, Sr. Relator, senhor depoente,

Srs. Deputados, eu, inicialmente, queria levantar uma preliminar e desmistificar essa

questão de dizer que o Brasil perdeu a Copa de 98 porque a Seleção da França foi

melhor. Nós perdemos porque não soubemos fazer uma Seleção melhor, essa que é a

questão, e não porque a da França foi melhor. E eu perguntaria ao Dr. Fábio Koff, Chefe

da Delegação Brasileira na... da Seleção Brasileira na Copa de 98, exatamente se o

senhor... Já disse até que não conhece o contrato CBF/Nike, mas, mesmo depois dos

noticiários e da sua convocação a essa CPI, V.Sa. não se interessou em ler o contrato?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Não. Não me diz respeito, Excelência. Não tenho

interesse em saber o conteúdo do contrato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Diz respeito, sim. O senhor foi Chefe da

Seleção na Copa, onde tinha uma patrocinadora dessa Seleção, e V.Sa., como Chefe

dessa Delegação, havendo problemas posteriores, inclusive chegando à constituição

dessa CPI, eu acho que diz respeito V.Sa. ter conhecimento.

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Eu tenho, não tive essa curiosidade, até porque a

chefia de delegação é cargo esporádico, termina todo cinco anos, não tem nenhum

vínculo com a CBF. Nenhum.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. diz que só soube do acontecido com o

Ronaldinho após o lanche. É verdade?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - É, tão logo nós nos a... terminava o lanche.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. não se sentiu arranhada na sua

autoridade de Chefe da Seleção de não ter sido comunicado antes?
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O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Não, porque eu, volto a repetir, eu acho que o

problema do Ronaldinho tomou a dimensão que tomou depois do jogo, no dia seguinte.

Não teve essa dimensão. O futebol — e quem está no futebol sabe disso —, os atletas se

encontram as mais variadas razões para justificar que não jogaram bem: o campo está

pesado ou a chuteira apertou ou a bola está apertada. (ininteligível) tomou uma dimensão

que, se tivesse ganho, ninguém teria falado isso aí.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, mas V.Sa. não pode de maneira

nenhuma achar que a questão que acometeu Ronaldinho não tenha maior dimensão

antes do jogo, dimensão grave. Ele foi acometido de uma convulsão que é um

acontecimento grave, que podia ter levado à morte.

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Eu não sei se ele...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Grave, grave...

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - ...não sei, não tenho conhecimento médico...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...grave...

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - ...não tenho conhecimento médico.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Grave. É grave. O jogador Edmundo disse

nessa CPI que foi o primeiro a ser avisado pelo jogador Roberto Carlos, que era o

companheiro do quarto do Ronaldo e que saiu avisando a todos os apartamentos onde

estavam hospedados tanto os jogadores quanto a comissão. V.Sa. não foi chamado

nesse instante para o fato que estava acontecendo?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Eu não sabia que o Edmundo teria avisado a todos.

Eu não fui avisado por ele. Não sabia (inaudível)...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor não ouviu nenhum barulho

durante....

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Nenhum. Absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...esse período das 14h até as 17h?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Absolutamente nada.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor se lembra a que horas o Ronaldo

chegou no refeitório para o lanche?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Não. Quando cheguei no refeitório, o Ronaldo já

estava lá.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Já estava.

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Já estava.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E a que horas ele saiu? Depois que o senhor

saiu ou antes?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Não, ele saiu... eu vi o Ronaldo se afastando depois

que nós terminamos aquela pequena reunião, e foram, é, ao Joaquim, Dr. Joaquim da

Matta, comunicar que ele seria levado a uma clínica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Ronaldo lanchou?

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Ele estava sentado lá para lanchar; ele estava

numa mesa distante, e também não me chamou a atenção o Ronaldo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não lhe chamou a atenção.

O SR. FÁVIO ANDRÉ KOFF - Até então eu não sabia o que tinha ocorrido com

ele; eu não tinha atenção específica com relação ao Ronaldo.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Há uma contradição em relação ao que disse

aqui o jogador Edmundo. Ele disse que o Ronaldo foi o último a chegar no lanche e o

primeiro a sair. E que, quando ele chegou no lan... no... para o lanche, que todos estavam

preocupados, porque todos foram avisados, menos certamente que V.Sa.. Todos tinham

sido avisados do acontecido e todos estavam preocupados com o Ronaldo. E na hora

que o Ronaldo chegou, como último, ao lanche, todos se viraram para olhar para o

Ronaldo. E que o Ronaldo não se... não lanchou e foi o primeiro a se retirar para, em

direção ao campo de treinamento. V.Sa. não viu nada disso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, eu não vi. Eu não tenho por que contestar o

que ele disse, porque eu lhe disse, eu não tinha a atenção voltada para o Ronaldo, até

porque eu não sabia...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas nem para ou... os que estavam ao seu

redor, que tiveram a sua atenção voltada para o Ronaldo, o senhor percebeu?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sabia do episódio, Excelência; não sabia; não

conhecia o episódio; não tinha conhecimento do episódio.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Nessa reunião, após o lanche, entre o senhor,

o Américo Faria, o Zagallo, o Zico, demais pessoas, foi decidido o que nessa reunião?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Primeiro, evitar a divulgação do fato, minimizar na

preleção o qu havia, o que estava ocorrendo, e, por cautela, o Dr. Lídio levaria o atleta

para exames clínicos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quem levou essa notícia? Quem deu a notícia

ao senhor do ocorrido?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Lá.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quem?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O Américo Faria, quando iniciou a reunião.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Américo Faria foi que...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O Américo Faria que...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA -... tomou a iniciativa...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - De provocar a reunião.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sim, mas e qual foi o diagnóstico que, na

hora, deram para o ocorrido com o Ronaldo?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Diz que o Ronaldo tivera um mal súbito, de curta

duração, que dormira depois.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Tivera o quê?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Um mal, um mal de caráter nervoso, convulsivo,

que dormira depois, dormira por cerca de duas horas, e que estava lá no... no lanche e

que estava bem.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor não viu nenhuma alteração no

Ronaldo, aparente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Nenhuma; nem no vestiário depois, nem antes do

jogo, nem depois do jogo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor teve conhecimento que foi suspenso

o treino à tarde da Seleção, antes do jogo, para uma festividade da Nike?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Acho que isso não ocorreu, porque essa festividade

da Nike fazia parte da programação que eu já havia recebido acho que no dia 22 de maio.

Quer dizer...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Houve o treino pela manhã e o da tarde foi

suspenso, em função...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Mas muitos dias... muitos, não, alguns dias

treinavam num turno só ou nem treinavam coletivamente; treinavam individualmente, no

campo do próprio alojamento lá do Castelo. Não era... não era todos os dias que se

treinava dois turnos, não. Havia dias, quer dizer...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Nesse dia, treinaram um turno só?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Treinaram o turno da manhã, se não... se não me

falha a memória, no campo lá da concentração.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E à tarde houve a festividade?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - À tarde foi lá. Houve também... não tenho

lembrança se houve algum treinamento à tarde para alguns, porque havia alguns atletas

que treinavam e outros, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor disse não ter conhecimento do

funcionário da Nike, Sr. Luiz Rodrigues na concentração. Confirma?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Na concentração, sim. Excelência, há que definir o

que é a concentração e o que são as demais dependências. A concentração corresponde

quase a um isolamento de seminário; ninguém entra lá. Ninguém, nenhuma pessoa

estranha entra lá. Nesse local, nunca entrou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O Luiz Rodrigues era pessoa estranha à

delegação?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Era pessoa estranha à Delegação, sim. Não fazia

parte da delegação.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Segundo o jogador Edmundo, ele estava

hospedado no hotel da delegação e participava de todas as reuniões. Inclusive, Edmundo

deu esse testemunho como ele havia visto esse Luiz participando dessas reuniões.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência... Excelência...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor não confirma?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - ... eu não vou contraditar a testemunha, mas eu vou

lhe dizer: não ocorreu isso aí. Creia-me, não ocorreu isso aí.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não ocorreu.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esse cidadão nunca participou de coisa alguma.

Não tinha por que participar também; nenhuma razão para ele participar. Eu, eu

participava das reuniões de comissão técnica quando eu era convidado, porque era essa,

toda essa fantasia em torno aí de quem manda é o treinador, ninguém dá palpite. Eu me

resguardava, para não participar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quem escalou Ronaldo para o jogo?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Zagallo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quem ele liberou para ser escalado.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu vou me referir ao que eu não presenciei, ao que

me comunicaram. Quando o Zagallo... quando o Zagallo (ininteligível), ele mandou fazer

aquela pergunta se havia tomado medicamento. Quando havia tomado, botou naquela

coluna do reserva; Quando ele voltou, talvez fosse 8:30, 8:35, vinte minutos antes do

início do jogo. E, quando entrei no vestiário, estava tão-somente o Zagallo com o atleta. E

aí, pelo que me informou o Américo Faria, ele foi escalado pelo Zagallo. O Zagallo disse:

"Então, tu vai jogar". Mas disse: "Eu quero jogar; preciso jogar". Então foi...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E quem o liberou para jogar?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sabia lhe dizer. Eu acho que o treinador.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O treinador?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O treinador. Porque, quando eu entrei...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ele estava com problema de saúde e o

treinador então...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Quando eu entrei no vestiário, os médicos não

estavam lá. Não sei se os médicos estiveram antes. Quando entrei no vestiário, já teria

decorrido algum tempo que o Ronaldo já estivera e que a decisão fora tomada. Ronaldo

estava se (ininteligível).

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor não participou, nos... nos vestiários,

de todos os acontecimentos?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não estava presente no vestiário?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor disse que assinou esse...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Rocha, o senhor deve

concluir a sua...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...esse documento — para concluir —, esse

documento sem ler. Um documento de doze linhas apenas, e o senhor disse que não

teve tempo de ler antes de assinar?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, eu não disse que não tive tempo de ler. Eu

disse a V.Exa. que eu assinaria esse documento tanta vezes quanto me fossem

remetidos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, o senhor leu ou não leu o documento?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu disse que não sei ler em inglês, não adiantava

ler. Foi o que eu disse.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não leu.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não li.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Assinou sem ler...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Assinei sem ler.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...levado pelos membros da FIFA. Por quem,

especificamente, da FIFA?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ah, um funcionário da FIFA destinado a fazer

ligação entre delegação e FIFA. E esse funcionário faz; não é o mesmo que faz...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas o senhor, Juiz de Direito, assina um

documento sem ler?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu tinha o dever de assiná-lo, repito; eu tinha

credencial para fazê-lo. Faltava menos de cinco minutos para iniciar o jogo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Se esse documento estivesse destituindo o

senhor da chefia da delegação, o senhor assinaria da mesma maneira?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Talvez eu devesse assinar. Por quê? Porque não li.

Por quê? Porque deveria assiná-lo. Por quê? Porque não era prova de coisa alguma.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Como o senhor não saberia se o senhor não

leu?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Do quê?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Que era prova de coisa alguma?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu sabia que ele se destinava a legitimar a troca do

jogador de cá para cá e evitar o recurso ou o protesto da França.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então, alguém leu para o senhor; alguém

traduziu para o senhor.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O documento?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sim.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Mas Excelência, eu disse que (ininteligível) o

documento. Que disse: "Que contém esse documento?" "Que o Ronaldo foi ao hospital

verificar joelho ou tornozelo". Não me lembrava, não é? E sabia que o documento se

destinava a registrar, evitar o registro de um protesto da, da França com relação à troca

do Ronaldo por outro, como do Edmundo. Só isso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - É difícil acreditar que o senhor, como Juiz de

Direito, não tenha lido um documento para assiná-lo. Mas tudo bem, é o que o senhor

afirma. O senhor afirma que três minutos antes do jogo o senhor assinou esse

documento. Confirma?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não digo três minutos. Eu disse que faltava

talvez cinco minutos para iniciar o jogo; que a delegação já estava no...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então, mais uma vez o senhor contradiz o

Técnico Zagallo, que esse documento foi muito antes que chegou para ser assinado pelo
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senhor, para poder dar tempo que Ronaldo chegasse e soubesse realmente o estado em

que ele se encontrava, de saúde, para, se pudesse, escalá-lo ou não. O senhor está

contradizendo o Técnico Zagallo nessa sua...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Me permite, Excelência...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ... colocação.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não é... não é essa a questão. São dois

documentos, Excelência. Tem o primeiro, que é a comunicação onde vai o atleta titular,

reserva e aqueles atletas que não vão jogar. Esse primeiro tem prazo mínimo de setenta

minutos para entregar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Eu me refiro a esse, Dr. Fábio.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, a esse segundo aí... esse é um segundo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - E o Técnico Zagallo se referiu a esse,

especificamente.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei se ele se referiu a esse...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Se referiu. Eu estou dizendo a V.Sa., porque

foi questionado nesta Comissão e ele se referiu a esse documento.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Deve estar equivocado, porque esse documento...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então, o Zagallo está equivocado.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - ... só tinha razão de, de existir esse documento

desde que houvesse...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Então, mais uma vez, está comprovado que o

Zagallo não disse a verdade nessa Comissão, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Concluiu, Deputado José Rocha?
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Para concluir, Sr. Presidente. O senhor tem

conhecimento que o jogador Ronaldo foi atendido numa clínica, em Paris, antes do jogo?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Sim, ele foi... ele foi para lá encaminhado, quando

decidiram naquela...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Para uma clínica?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Para uma clínica ou hospital, não sei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ou foi atendido na... na concentração?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, ele foi para uma clínica, foi acompanhado do

Dr. Da Matta.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor sabe que... no nome dessa clínica

que ele foi atendido?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não sei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sabe que resultado obteve após o

atendimento?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei, não, senhor; não conheço o...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mais uma... só para esclarecimento, Sr.

Presidente, após a saída do Ronaldo do lanche, ele se dirigiu com o médico para algum

lugar ou foi para o campo de treinamento?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, ele foi... saiu com o médico para ir a essa

clínica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Direto do... do lanche?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acredito que sim, porque assim haviam decidido.

E haviam, assim haviam decidido. Depois eu soube que o Ronaldo teria se mostrado até

relutante em ir à clínica, porque disseram que havia... estava se sentindo bem.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O.k., Sr. Presidente. Há, realmente, um monte

de contradições entre os depoimentos aqui do técnico Zagallo com o Edmundo, com o Dr.

Fábio Koff, e realmente nós precisamos realmente chegar, vamos dizer assim, pegar o fio

dessa meada que está realmente um novelo muito grande. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. A Presidência vai

suspender os trabalhos por cinco minutos, para que os Srs. Deputados possam ir fazer a

votação em plenário, já iniciada — votação nominal —, e, em cinco minutos, a

Presidência, sem prorrogação, retoma aqui os trabalhos.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, retomamos

nossos trabalhos, passando ao próximo inscrito, para suas perguntas. E, antes de passar

ao próximo inscrito, nós... nós... eu quero aqui dizer aos senhores que a Presidência tem

sido muito flexível para com os Srs. Deputados nas suas inquirições, mas o tempo

tomado por cada um dos Srs. Deputados está em muito ultrapassando o limite regimental

de três minutos para perguntas e três minutos para réplica. A Presidência vai adotar o

procedimento de informar o Deputado quando esgotado o tempo somado da pergunta e

da réplica, ou seja, com seis minutos, para que o Deputado possa concluir o seu... as

suas perguntas, porque nós não teremos tempo para ouvir o Sr. Américo Faria. O

próximo inscrito é o Deputado Ronaldo Vasconcellos. Tem a palavra V.Exa..
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, Sr. Relator,

ilustre depoente, em primeiro lugar os elogios. O senhor é um homem vitorioso. Chegou a

juiz, concurso, Presidente do Grêmio, de uma agremiação importante, Presidente do

Clube dos Treze, agremiação muito importante. Então, o senhor é um homem vitorioso e

pode nos ajudar muito. Eu quero que o senhor entenda, Dr. Fábio Koff, que, na verdade,

nós estamos analisando o contrato CBF/Nike, mas nós queremos ajudar o futebol

brasileiro; nós queremos passar o futebol brasileiro... Eu acho que aí é importante não só

a participação do senhor, a fala de V.Sa., como também as orientações, as explicações e

as informações de V.Sa.. Elogios, em primeiro lugar. Eu queria que V.Sa. esclarecesse,

quando V.Sa. usou da palavra, no depoimento original, que V.Sa. não teve a participação

na elaboração da Lei Pelé. Eu queria que o senhor esclarecesse um pouco mais isso.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Bem, eu tenho sido um crítico da lei, e estou

preocupadíssimo por causa da lei. Nós vamos entrar num processo que vai...

Lamentavelmente, ocorreu o que nós entendíamos que poderia ocorrer com o término do

passe. Tanto há essa preocupação que o Ministro Pazzianotto convocou um seminário de

debates — e eu sou, para honra minha, um dos convidados — aqui no Superior Tribunal

do Trabalho, em razão dessa intranqüilidade que vai gerar o fato na relação dos atletas

entre eles, dos clubes entre eles e dos clubes com os atletas. Eu fui ouvido, como

Presidente do Clube dos Treze, no Projeto da Lei Pelé, quando da Comissão Especial

presidida pelo Deputado Germano Rigotto, num prazo de quinze minutos ou vinte

minutos. Nós não tivemos acesso aos debates; a lei foi encaminhada em regime de

urgência regimental. Depois, passou para regime de urgência constitucional. Ela evitou os

interstícios de tempo necessários para uma discussão mais ampla, e ela está eivada de
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injuridicidades, ilegalidades e inconstitucionalidades. Evidente que isso dá vez a que as

relações que ela visa disciplinar se tornem tortuosas, confusas; ela enseja demandas

judiciais, o que não se queria. Acho eu, Excelência, que nós temos condições — perdão,

V.Exas. têm condições —, nesta oportunidade, de rever esse texto. Nós estamos numa

fase, repito, de coleta de informações e de investigações. Na fase propositiva,

Excelência, eu me honraria muito contribuir. Aí, eu acredito que poderia dar uma

contribuição muito melhor do que esta que estou prestando num depoimento em que é

uma fase de investigação.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quando da revisão da Lei

Pelé, no começo desse ano 2000, o Clube dos Treze não foi convidado? O senhor não

participou de nenhuma audiência pública?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Nós tivemos, se não me falha a memória, tivemos

uma oportunidade, uma... uma reunião em São Paulo com os que estavam redigindo

texto de lei, assessoria, o então Ministro, que não demorou mais do que duas horas.

Todo o encaminhamento das nossas postulações, das nossas pretensões, elas vieram

quando a lei estava sendo discutida em regime de urgência — e V.Exa. sabe que aí há

limitação da apreciação disso aí — para... para... o Deputado Germano Rigotto.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Ilustre Dr. Fábio Koff, eu estou

me referindo ao senhor, porque o senhor fez uma afirmativa que o Clube dos Treze, que

V.Sa. não participou da discussão da Lei Pelé. Foi esquecido, não é? Eu estou

perguntando ao senhor de maneira objetiva. Eu quero esclarecer para o senhor que eu já

sei a resposta. Eu quero só alertá-lo. Eu estou perguntando o seguinte: o Clube dos
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Treze oficialmente foi convidado a participar dos debates, da discussão, quando da

revisão da Lei Pelé, agora no ano 2000?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Foi, eu recebi convite do Senador Maguito Vilela.

Aqui estive na Comissão Mista, prestei depoimento, respondi a todas as perguntas que

foram... me foram formuladas, e encaminhamos, encaminhei, naquele dia, uma série de

postulações, pretensões que representavam a vontade dos clubes.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Então, na revisão da Lei Pelé

houve uma participação mais efetiva do Clube dos Treze.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Isso, isso mesmo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Eu só queria refrescar a

memória de V.Sa. que o Presidente daquela Comissão era eu. Eu tive o prazer de ouvi-lo.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu... eu jamais esqueceria, porque a maneira com

que V.Exa. me recebeu, me deixando descontraído, à vontade... Jamais esqueceria,

Excelência.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Eu...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu referi ao Relator, não é...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sim...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - ... porque, é, na oportunidade do debate lá que o

senhor estava, depois, encaminhei até o expediente que o senhor me pediu.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - É porque na afirmativa do

senhor, no primeiro momento, dá idéia que o Clube dos Treze não foi, é ouvido, não é?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Absolutamente. No projeto originário, quando, que

resultou na lei, não. Na medida provisória convertida em lei, sim. Na Comissão presidida
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por V.Exa., o Sr. Relator era o Senador Maguito. Sim, fomos formalmente convidados,

nos fizemos presentes, apresentamos postulações, tivemos o direito ao debate.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Ilustre Dr. Fábio Koff, está

ficando até um pouco engraçado, diria até teatral, da minha parte, porque quando o João

Havelange veio aqui ele não tinha conhecimento do contrato. Entregamos a ele. Depois,

veio o Zagallo; a mesma coisa. O senhor também não conhece o contrato da CBF/Nike.

Mas o senhor, Presidente do Grêmio, Presidente do Clube dos Treze, Chefe da

Delegação Brasileira que foi à Copa do Mundo de 1998, Juiz, eu acho que o senhor

poderia dar uma contribuição ao futebol brasileiro. Eu sou obrigado a fazer a mesma

pergunta: o senhor sentiria constrangimento de receber cópia do contrato da CBF/Nike?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Absolutamente.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Poderia entregar ao senhor?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Com... recebo... recebo, Deputado, e prometo a

V.Exa. que irei responder a todo e qualquer questionário que se fizer, a partir de uma

apreciação.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Uma apreciação. Agora, por

fim — eu fiz uma pergunta do passado; fiz uma pergunta do presente —, faço uma

pergunta agora para o futuro: o Superior Tribunal de Justiça Desportivo de São Paulo há

pouco tempo, nomeou um membro de dezenove anos de idade, como se tivesse notório

saber; nomeou um outro, de vinte anos de idade, como se tivesse notório saber. Um é

filho do Presidente; outro é filho do Vice-Presidente. Eu acho que essas coisas assim,

nobre Dr. Fábio Koff, é que eu acho que essa nossa Comissão também tem que acabar.

Nós temos que melhorar a legislação do futebol brasileiro. Então, eu perguntaria ao
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senhor: o que é que o senhor acha de atos como esse e qual a sugestão que o senhor

daria agora para o futuro do futebol brasileiro?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, eu acho que nós temos que alterar a

legislação no que tange aos tribunais, para evitar que corram episódios dessa natureza. E

temos que estabelecer determinados regramentos, no que tange ao recrutamento das

pessoas que vão compor os tribunais. Estabelecer também limites na alçada desses

tribunais ou das próprias comissões disciplinares. Acredito que é uma oportunidade de

revisarmos o texto, porque, sem ele, evidentemente, poderão se repetir episódios dessa

natureza, que não constrói, que diminui a própria imagem do tribunal e do futebol.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, eu me dou por

satisfeito e volto a repetir agora a colocação que eu fiz no início: tenho o maior respeito

pelo Dr. Fábio Koff e quero continuar tendo. Vou entregar a ele o contrato, e ele vai fazer

as considerações depois.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente, Deputado Ronaldo

Vasconcellos. Com a palavra o próximo orador, Deputado Léo Alcântara... Deve estar em

plenário. O próximo orador a fazer suas perguntas é o Deputado Eduardo Campos. Tem

V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Dr. Fábio, eu dividi aqui por assuntos

as perguntas, e já levo aqui a desvantagem de quem pergunta por último. Uma série de

perguntas já foram feitas ao senhor. Vamos nos ater... O primeiro bloco era sobre o

contrato, mas, devido às declarações, tão inutilizadas as perguntas; algumas já foram

feitas pelo Relator. Um segundo bloco sobre a questão da Seleção na concentração, lá
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na... no hotel onde os senhores ficaram junto com a delegação. Era... esse hotel era bem

tranqüilo, cercado de parques, bem protegido?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ele ficava... era um castelo localizado no centro de

um bosque, distante da rua que dava acesso a ele uns 300, 400 metros, com terreno com

árvores e grama.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É, o senhor se recorda da... Quer

dizer, é uma área muito espaçosa, quer dizer, da onde estava os quartos, os alojamentos

separava todo um terreno, um bosque bastante protegido. Para que... para se ter acesso,

tinha que se passar por algumas barreiras. Era isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Totais. Primeiro da polícia francesa, que tinha o

dever do país de dar segurança à delegação; depois, o esquema de segurança da própria

CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É, esse... nessa concentração só se

entrava com um crachá que era dado pela delegação, pela FIFA.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Essa era a regra geral. Ela poderia comportar

exceções, que ficava a critério da própria segurança que era responsável por isso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor se recorda de um ato de

protesto realizado pela torcida francesa, em algum momento, tentando pertubar a

tranqüilidade?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não. Não ouvi e também não tive conhecimento.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor, é... O uso do celular por

parte dos jogadores era um ato rotineiro?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Era. Eu acho que era, fora um dos erros, não só o

uso do celular como também o uso da Internet. Havia um computador, acesso com

computador por cada integrante da... da Seleção. Foi lá que eu aprendi a digitar o

computador. Até então, não tinha lidado com computador.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A elaboração da agenda. A agenda me

parece que era semanal e ela dava desde o café da manhã a todas atividades, para que

fosse do conhecimento do conjunto do grupo. O senhor falou que cumpriu toda a agenda;

fez questão de cumprir, para dar o exemplo, vamos dizer assim. Quem fazia essa

agenda?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A agenda era feita pelo supervisor, que, numa

escala, numa escala de funções, era a ele que cabia a elaboração da agenda, e era

distribuída a todos os integrantes da comissão técnica e aos demais que lá estavam.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - No caso, o Dr. Américo Faria?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Américo, professor Américo Faria.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor sabe quem sugeriu a

inclusão do evento da Nike na agenda oficial da Seleção?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei, mas presumo que tenha sido a própria

CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor esteve nesse ato... o senhor

este nesse ato acompanhando todo o grupo?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Estive sim, Excelência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Durante o jogo, o senhor achou a

escalação responsabilidade de Zagallo, não foi isso, como técnico?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É sempre a responsabilidade do treinador a

escalação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Do técnico, do treinador. Na condição

de Chefe da Delegação, em algum momento o senhor foi consultado sobre a escalação

do time ou deu algum palpite, alguma indicação?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Jamais.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Jamais.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu participei de uma ou outra reunião da comissão

técnica, mais especificamente quando houve o corte do Romário, que tinha que ser

decidido, por uma questão de prazo. Me convidaram para participar; participei, depois de

duas ou três reuniões, em face de uma derrota contra a Noruega, não é? E mais uma

reunião em cima do episódio do Romário, quando da convocação do jogador Emerson,

para substituí-lo. Participei, a convite do treinador.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor participou ou teve

conhecimento de uma reunião que ocorreu nos vestiários, em uma sala, nos vestiários,

assim que Ronaldo chegou da clínica, em Paris?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, Excelência. Eu estava na pista do estádio

assistindo o encerramento da Copa do Mundo, onde estavam interpretando o Bolero de

Ravel — muito interessante —, e não assisti. Eu cheguei naquele momento em que havia

a troca das posições e de lista.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas veio a saber depois quem

participou dessa reunião?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, porque, quando eu cheguei no vestiário, só

estava o Zagallo com o... e os atletas estavam saindo ou alguns e outros entrando na

sala de aquecimento.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu não falo nesse momento. Depois o

senhor veio a saber... O Brasil perdeu, o Ronaldo foi escalado. Se comentou isso entre os

pares, entre os sessenta. O senhor veio a saber que aquela decisão de colocar o Zagallo

foi uma decisão discutida numa reunião, com a presença do próprio Ronaldo, nos

vestiários?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu tenho até hoje como a decisão que tenha sido

tomada pelo Zagallo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Pelo Zagallo. É, eu queria agora

passar para o senhor e aproveitar a sua estada aqui como alguém que tem uma

experiência não só no futebol, mas uma experiência jurídica acumulada ao longo da vida,

trazer uma preocupação que tem marcado a nossa participação aqui, que é com essa

questão que envolve os jovens, os garotos, a juventude na captação de jogadores,

nessas peneiras, esses agentes. Então, como a maioria... muita... mesmo gente que tem

ligação com o futebol diretamente aqui não tem conhecimento dessa legislação, para a

compreensão de todos, como é que se dá? Nós tivemos um depoimento antes do do

senhor. Foi pessoas do Maranhão. Não sei se o senhor chegou a acompanhar...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu tomei conhecimento pela imprensa.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, como é que... Nós estamos

querendo desenvolver essa linha de compreensão, até para que no processo propositivo

possamos disciplinar isso, não ver mais a juventude submetida a esses caminhos

tortuosos e humilhantes para tantos. Eu acho que isso seria uma grande contribuição

para a nossa juventude. Eu lhe pergunto: a FIFA tem agentes devidamente credenciados

que funcionam como empresários — e está até no site da FIFA —, é isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Tem agentes FIFA. Quer dizer, a gente fazer... Eles

têm que obedecer um regramento da FIFA e fazer um depósito, uma caução, eu não

saberia dizer nem quais são os pré-requisitos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eles seriam uma espécie de corretor

credenciado, é isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Isso mesmo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A CBF tem a mesma ope...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, nós não temos nenhuma disciplina a respeito

de agenciamento de atletas ou de corretagem de atletas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Alguma federação no Brasil já cuidou de

fazer esse tipo de disciplinamento? O senhor tem notícia?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não tenho notícia. Eu acho que não houve

preocupação nesse sentido. E, se me permitir, eu vou ser breve, eu acho que é uma

oportunidade para que nós aqui possamos estabelecer regras para isso aí. Eu assisti a

um espetáculo muito triste na televisão, na Espanha, numa viagem de recreio no ano

passado: um campo de futebol no Brasil sendo mostrado com um dito procurador

tomando assinatura de pais de crianças de 12 à 14 anos, outorgando poderes para ele,
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para negociar esses meninos, num processo terrivelmente desgastante a nossa imagem.

Assisti, lá.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Aonde?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Exibido pela (ininteligível).

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Era um extrato de uma exibição da Rede Globo. Um

programa da Rede Globo. Terrivelmente prejudicial à nossa imagem. Estava ele com

uma série de papéis, com os pais assistindo, não sei, e colhendo procurações dos pais

para negociar os filhos, como num processo de venda de...muito... Nós temos, acho, uma

oportunidade, temos que criar mecanismos e instrumentos de lei que impeçam essas

coisas. A Constituição permite o trabalho remunerado a partir de 16 anos. Essas crianças

estão sendo aliciadas com 12, com 13, com 14 anos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu lhe pergunto: o senhor conhece o

Rubolotta? O Giuseppe Rubolotta, um... que seria um dos grandes agenciadores...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Já ouviu falar... comentário sobre ele?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não conheço não, senhor.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O Sr. Huan Figner? O senhor conhece?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Conheço. É um agente FIFA.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Um agente FIFA.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Com escritório em São Paulo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É, quando um jogador é vendido, um

jogador... Não estou me referindo mais àqueles casos do depoimento passado, do

pessoal do Maranhão. Eu queria compreender alguém sendo vendido dentro das regras.
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Joga num time, chega aqui um agente FIFA ou um presidente de um clube estrangeiro e

quer comprar um jogador para levar para o futebol europeu, por exemplo. Quais as

rotinas disciplinadas pela CBF que devem ser obedecidas? É... passo a passo, para a

gente...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Bem, essas, essas transações são feitas diretamente

pelos clubes envolvidos, e às vezes eles se valem de empresários, e empresários que

pela afinidade que eles têm, fornece. O Clube dos Treze vem esvaziando este trabalho

por um programa que o Clube dos Treze contratou, importou. Um programa em que nós

temos livre acesso aos maiores clubes do mundo, diretamente, para evitar justamente a

atividade maior do empresário. A CBF não tem regras a esse respeito, não disciplina

essas relações. Esses empresários vêm, negociam, e aí eles aproximam os clubes

interessados. Participam da negociação e recebem um valor de corretagem. Assim tem

sido.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ah, mas esse contrato é registrado na

CBF, não? Tem uma ficha...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A transparência tem... perdão, a transferência tem que

ter registro da transferência. Evidentemente que sim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Tem que ter o registro, porque aquele

jogador, ele é registrado na CBF, para estar atuando num time, é, num clube...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Evidente.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ...e na hora que ele é vendido a CBF toma

conhecimento através de um registro...
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Isso. De operação e transfere para que ele esteja apto

a jogar no exterior, senão não estaria apto.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E essa... e a transação financeira é

registrada...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Nos clubes.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ...nos clubes através do Banco Central.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Deve, sim, pelo Banco Central.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas de que forma? Quer dizer, o contrato

é registrado lá no Banco Central...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não é... quando há, quando há importação de

recurso. Quando há importação de dinheiro para cá, aí tem que passar pelo Banco

Central. Forçosamente, por lei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas eu lhe pergunto: na hora que alguém

comprou um jogador brasileiro a um clube brasileiro, esse pagamento vai se dar em

moeda estrangeira ...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Via Banco Central.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Via Banco Central. Qual é o procedimento

no Banco Central, o senhor sabe exatamente como é que é?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Num... não teria o enquadramento assim de memória.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - O Deputado João Rocha...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - José Rocha.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...José Rocha.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - É só para, nessa linha de raciocínio,

perguntar ao Sr. Fábio Koff: quando Presidente do Grêmio, V.Sa. utilizou de empresários

para compra e venda de jogadores?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Raramente, raramente. Eu sempre tive cuidado

nessas transações... sempre tive o cuidado de fazer essas transações com o Diretor do

Departamento Jurídico do Grêmio e o financeiro. Raramente usei empresários, mas

muitas vezes a figura de empresário se confunde com o procurador do atleta, e se faz

necessária a presença do empresário, porque o empresário também é procurador do

atleta, até pra facilitar a transação.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor fez transação internacional...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Rocha, por favor,

V.Exa. já fez vossa inquirição, tem mais seis ou sete colegas inscritos. Deputado Eduardo

Campos, procure concluir, por favor.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Dr. Fábio, eu vou querer...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu devolvo a...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - ...eu vou, por um dever aqui de ofício,

eu acho que importante também para o senhor e para o devido esclarecimento é procurar

levantar aqui uma questão que foi tratada na grande imprensa nos últimos dias. Qual a

relação do senhor com a ISL, que tem uma relação com o Grêmio, que é... que... um

clube que o senhor foi Presidente, e tem uma relação também com a FIFA. Foi o senhor

que aproximou a ISL do Grêmio?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu vou ter que... V.Exa. vai ter a tolerância de me

dar um pouquinho de prazo para explicar isso aí. A ISL fez o seu primeiro negócio no
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Brasil via Pelé Sport com o Flamengo, primeira operação. Não existia nenhum presidente

brasileiro aqui na ISL. Posteriormente, a ISL nomeou um presidente aqui no Brasil para

tratar desses interesses de investimento. E esse presidente nomeado pela ISL foi, no ano

de 96, Diretor-Executivo de marketing do Grêmio. Não tive nenhuma influência na sua

designação, o (ininteligível), porque se fosse para... se eu tivesse o poder de indicá-lo, eu

queria o cargo para mim, ou para o meu filho; não ia indicá-lo. Ele já não... fazia três anos

que não era mais do Grêmio, ele já tinha passado pelo Internacional. A minha posição a

respeito desses investimentos, ela tem sido colocada claramente em todas as reuniões,

em todos os seminários que se discute futebol: eu sou totalmente contra essas

sociedades que se faz, que são sociedades de pessoas, não são sociedades de capital.

Sempre mantive essa posição. Essas empresas são prestadoras de serviço. Empresa,

sociedade civil com fins econômicos é uma prestadora de serviço, não é uma empresa

prestadora de capital. O que é que ela faz? Ela antecipa o recurso para cobrar lá na

frente. A que preço? Fui sempre contra, não tive nenhuma influência. Certo dia, fui

procurado na sede do Clube do Treze por um empresário, que queria uma aproximação

dele com o Grêmio, porque ele teria uma proposta a apresentar para o Grêmio melhor do

que aquela que o Grêmio anunciava ter pelo jornal. Disse a ele que eu era contra, que eu

era contra aqueles negócios dessa natureza, não era o indicado para aproximá-lo e que

eu representava o (ininteligível), em oposição ao atual presidente. Não tinha como. E

como estava para vir a S. Paulo, disse para ele: "Fala com o Dr. Luiz Carlos Silvério

Martins, que foi o que me sucedeu, que foi o cidadão que me apresentou e talvez ele te

leve ao Grêmio". E assim ele fez. Foi no Grêmio. Foi chamado ao Grêmio uma vez, como

membro do Conselho Consultivo, ex-Presidente, a opinar sobre uma carta de intenções
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que dava início às tratativas com a ISL. Tinha oito, dez ex-Presidentes, todo mundo

concordou em linhas gerais; no seu aspecto conceitual a operação era correta, mas tinha

que ver o contrato. Foi a minha posição também, porque a proposta era melhor do que a

que o Grêmio tinha. Nunca mais fui ouvido sobre nada. Não conheço o contrato do

Grêmio com a ISL. Nunca participei de nenhuma reunião do Grêmio com a ISL. Não

conheço o contrato. O contrato do Grêmio com a ISL não foi levado ao Conselho

Deliberativo. Não conheço. Não tenho nenhuma relação.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem foi esse empresário que o

procurou, que o senhor...?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Dody Sirena.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Dody?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Dody Sirena.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Dody Sirena.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - E depois fez... aproximou a ISL do Grêmio. E, pelo

que me disse o Presidente do Grêmio, há poucos dias atrás, a relação que se concretizou

independeu da intervenção dele. E ele falou diretamente com a ISL. E essa reportagem a

que V.Exa. está se referindo foi totalmente desmentida, não sei se eu tenho aqui, por

carta notificatória ao jornal Folha de S. Paulo, por aquela pessoa a quem atribuíam a

declaração de que eu havia aproximado a ISL do Grêmio. E ele disse isso, porque ele é

candidato à oposição. E como o presidente do Grêmio alarmeia que o negócio é bom, ele

queria desmerecer que fora o Presidente que levara, e, sim, foi o Dr. Fábio. Esse foi o

fato.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Acho que o senhor está respondendo,

está me clareando. E está respondendo com equilíbrio, com clareza. O Dody Sirena é

exatamente o... a quem pertence a Lake Blue no Brasil? O Dody Sirena aparece, num

primeiro momento, como um agente da ISL. O senhor já não era mais Presidente, o

aconselhou a procurar o Presidente. O Presidente manteve contatos com a diretoria da

ISL, levou ao Conselho — não é? — o contrato. Perfeito.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Levou ao Conselho Consultivo a carta de intenções.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A carta de intenções. Agora, esse

mesmo Dody...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Para esclarecer também à

Presidência e ao depoente, o que viria a ser Lake Blue?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Lake Blue é uma empresa que

participa dos negócios entre os jogadores, e parte da venda dos jogadores vai para a

Lake Blue, e esses depósitos são feitos em paraísos fiscais. E é exatamente o Dody

Sirena que tem a relação com a Lake Blue, que são esses depósitos, ou seja, nas

transações interna... de vendas de jogadores aparece a intermediação, que aqui foi

explicada pelo Dr. Fábio. E disse também da política do Clube dos Treze de procurar, ao

máximo, tirar o intermediário. Mas existe uma transação inclusive que é citada aqui — eu

queria saber se é fato — em que o senhor consta como garantidor na condição

Presidente do Clube dos Treze. Existe, de fato, essa prática do Presidente do Clube dos

Treze garantir ou nada disso é verdade? Eu quero que o senhor tenha a oportunidade

de... (ininteligível).
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Essa transação, referida pelo jornal — eu vou pedir

que seja (ininteligível) ao Sr. Presidente, estou entregando — é uma operação feita,

contrato do Departamento Jurídico do Internacional, em que o (ininteligível) aparece

como cedente e numa transação com o Vitória. Assinada pelo então Presidente do

Internacional, pessoa ilustre, que foi Deputado Federal, uma das figuras políticas mais

conceituadas do Rio Grande do Sul, em que o Clube dos Treze, por insistência do ofício

que eu tenho aqui do Clube Vitória, pede que seja interveniente garantidor da operação

por créditos futuros que o Vitória viria a ter no clube em razão dos contratos. Junto, carta

do Vitória da Bahia autorizando o Clube dos Treze ao pagamento da importância de 15

mil reais à empresa Marccjor Empreendimentos e Promoções, referente à comissão por

empréstimo do atleta fulano de tal, debitando nos créditos futuros de contratos

administrativos por essa instituição, assinada pelo Presidente Paulo Carneiro. Excelência,

essas operações são corriqueiras, comuns, porque os clubes têm a garantia do

recebimento do seu débito com o crédito futuro que ele tem para receber. Bem, há

poucos dias atrás, o Deputado Eurico Miranda encaminhou um crédito que tinha junto a

outro clube para que fosse creditado na conta dele, Vasco, o valor daquele crédito de

uma transação decorrente de um contrato de venda de atleta. Tenho de todos os clubes

aqui. Todos. Tenho dos adiantamentos feito com os clubes com os cessionários e direito

de televisão também, e precisa o aval, porque o Clube dos Treze é o gestor do contrato.

Não tem nada de errado. Absolutamente nada. Está aqui.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O Clube dos Treze entra como

garantidor, exatamente porque esses clubes participam do contrato que o Clube dos

Treze faz com a rede de TV...
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Isto.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS -... e parte do pagamento viria daquilo

que ele haveria a receber. Então, o Clube dos Treze funciona como se fosse uma espécie

de fiel depositário, ou seja, ele se encarrega de pagar (ininteligível).

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - (Ininteligível.)

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O.k. Agora, qual é o papel — eu

gostaria até que o senhor pudesse deixar aqui na Comissão uma cópia de alguns

contratos desse para a gente poder observar —, agora, qual é o papel da Lake Blue? A

Lake Blue aparece em transações? Aí eu já entendi a participação do Clube dos Treze,

eu quero agora, ficou claro, eu quero agora... Qual é o papel da Lake Blue? É só

corretagem mesmo? Essa parte, essa parte da transação que vai para a Lake Blue é

referente à corretagem?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu não sei, excelência, o que vai para a Lake Blue.

Eu nem conheço a Lake Blue. Eu tenho uma...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É Lake Blue, só para ...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Lake Blue. Eu tenho uma da Marccjor aqui. Eu não

tenho da Lake Blue. Eu não tenho idéia.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Por que é que é Lake Blue?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei. Nem sei o que é que é.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, por que que é Lake Blue e não

"Laique" Blue?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tanto faz, Deputado. Aqui nós não

vamos entrar em polêmica se é Lake ou se é "Laique" ou se é lago. Pelo amor de Deus.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O que é? É uma empresa que recebeu

de pelo menos duas operações em paraísos fiscais algo em torno de 700 mil dólares em

transações que foram efetivamente garantidas pelo Clube dos Treze.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não, não. V.Exa. está equivocado. Não tem

operação garantida nesse valor (ininteligível) que eu li no jornal. Não é isso. Quais as

transações?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não. A transação... O jornal diz... O

senhor quer que eu leia a matéria para lhe ajudar?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Por gentileza.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - "O Clube dos Treze, associação de 20

maiores times no Brasil, avalizou, por meio do Sr. Presidente Fábio Koff, uma negociação

intermediada pela empresa Lake Blue Desenvolvimento Ltda., com sede em paraíso

fiscal do Caribe, investigada pela CPI do Futebol. De acordo com documentos obtidos

pela Folha, Koff avalizou empréstimo do jogador Kleiton do Internacional para o Vitória

em abril deste ano. Uma das cláusulas do contrato avalizado por Koff diz que se o time

baiano decidir comprar o passe do Kleiton deverá depositar dez por cento sobre o valor

da operação em nome do agente da FIFA espanhol José Antônio Martins, representante

da Lake Blue e do empresário João Francisco Machado". A cópia do contrato, se tiver aí,

facilita o trabalho.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Está aqui o contrato assinado pelo Internacional,

pelo Vitória. Clube dos Treze é mero interveniente. Contrato elaborado pelo Jurídico, pelo

Dr. Jarbas Lima, a pedido do Vitória.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não há nenhuma cláusula?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Deve ter essa cláusula. Deve ter uma cláusula aí

que, em caso de concretizar, deposita dez por cento do valor de corretagem em nome

daqueles. Iniciativa do Internacional com o Vitória. O negócio não se concretizou,

Excelência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo. Mas teria a cláusula que, caso

houvesse o negócio, seria depositado no nome dessas pessoas aqui, do Antônio Martins,

que é representante da Lake Blue...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei. V.Exa. está dizendo. Não sei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu estou dizendo.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não diz aqui que era.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - No contrato não diz, mas o Antônio

Martins está... consta do contrato que o senhor foi interveniente.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Foi. Consta.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E tem uma outra transação também

que o Dody Sirena participa. E é exatamente o Dody Sirena que aparece, num primeiro

momento, como sendo o representante da ISL. É isso? Então, o que eu quero

compreender...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Essa outra transação eu não conheço. Qual seria,

Excelência?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O que eu quero compreender é o

seguinte. Esses, essas empresas de corretagem existem. No Brasil, não há

disciplinamento delas, foi o que o senhor me disse no início. A FIFA tem agentes, não é?

Disciplinados; há regra. Aqui não há regras para isso. É, elas... essas pessoas aparecem
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em contratos que são firmados, não é ? Esses recursos... a parte dessas empresas,

estão indo parar em paraísos fiscais. Não quero com isso dizer que o senhor, na

condição de Presidente do Clube dos Treze, tenha nenhuma responsabilidade sobre isso,

o senhor é interveniente entre dois clubes. Mas estou chegando à conclusão é que há

empresa de intermediação, entre elas a Lake Blue, não é? A própria ISL, em alguns

momentos, aparece fazendo intermediação. Isso é fato.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não sei, Excelência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor sabe que o senhor assinou o

contrato.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É só esse aí.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor assinou um contrato que tem

a previsão de pagamento. E o senhor diz que tem outros contratos aí que podem...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, aqui não tem nada disso aqui. Os outros eu

estou passando às mãos de S.Exa., o Sr. Presidente, e ao Relator, são outras

transações. O único que tem é esse aí, que foi feito pelo (ininteligível)...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O único contrato que o senhor assinou

como interveniente, que constava uma cláusula de pagamento de comissão, foi esse...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - De comissão não, de comissão que o senhor diz

para fulano de tal não...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - De comissão para, para as pessoas

que estão aqui colocadas, não é comissão.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É esse aí que eu tenho.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Só teve um?
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 O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esse aí.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Só esse caso, mais nenhum outro?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, senhor.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor não tem conhecimento de

que isso...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não tenho, não tenho.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Nem quando o senhor foi Presidente

do Grêmio nos contratos não constava a parte do empresário? Tem que constar.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Mas evidente que sim. Evidente que sim.

Transações feitas aqui consta a parte do empresário até porque você tem que registrar os

contratos de clientes.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Esses contratos normalmente são

registrados na federação local ou são enviados à CBF, a cópia desses contratos, ou

ficam simplesmente no arquivo do clube?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Registra no clube. Se a transação, se a transação é

internacional, ela passa pela CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ela passa pela CBF obrigatoriamente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Se ela é internacional.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Estou satisfeito, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Eduardo

Campos. Com a palavra o Deputado Chico Sardelli. Tenha V.Exa. a palavra.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Nobre Presidente, Relator, ao depoente

Dr. Fábio Koff, eu vou procurar ser rápido, repetitivo em algumas coisas, mas bem rápido.
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O senhor acha que houve a interferência da escalação do jogador Ronaldinho na partida

decisiva contra a França ou não ? Interferência externa.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que não.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Efetivamente quem escalou o Ronaldinho

foi o Zagallo.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Pelo que eu soube — não estava no vestiário — foi

o Zagallo.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Agora, de todos os depoimentos aqui

colocados, acho que está claro quem escalou o Ronaldinho foi ele próprio; se não teve

interferência de ninguém, se não teve a opinião da comissão técnica, ele próprio escalou.

O senhor acha que, no mínimo, como chefe da delegação, não seria arriscada essa

escalação desse jogador para esse dia, mesmo porque o senhor já teria colocado antes

essa posição?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, eu não coloquei antes essa posição. Eu...

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Defendendo a escalação do Edmundo. O

senhor colocou aqui que na opinião do senhor...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, o que eu disse... O Zagallo disse assim: "Nós

estamos sem o Ronaldo, vou colocar o Edmundo". Eu digo: Ótimo. O Ronaldo fora à

clínica. Ótimo, que assim seja. "É, porque o Ronaldo, ele não está jogando bem, talvez o

Edmundo dê uma resposta boa. Vamos torcer que dê certo". O Zagallo é um treinador

que não admite nem sugestão nem assoprar no ouvido qualquer coisa. Com respeito à

escalação do time, é ele que escala.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

72

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Está certo. Pelo menos aqui o que deu

para entender muito claro foi que efetivamente quem escalou o Ronaldinho foi o

Ronaldinho. Disse: "Eu vou jogar, quero jogar", sem interferência externa. Deve ter sido

ele e passivamente "seu" Zagallo...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Acho que a sua conclusão coincide com o que

ocorreu, Excelência.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - O futebol brasileiro está no caminho certo

administrativamente falando, Dr. Fábio Koff, pela experiência que o senhor tem de

presidente de clube e pela experiência dessa associação ao qual o senhor preside ou tem

alguma coisa que precisa ser mudada?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que nós temos muita coisa a percorrer

ainda para... uma preocupação para que melhoremos, não só as nossas, a nossa

situação como entidade. Observou-se que avançou, ocupou um espaço, contrariou

interesses e começou a ser criticada por uma competição que está fazendo de mil e

quarenta jogos, competição que se fez em dez dias, dez dias que se organizou, isso não

pode ocorrer. Não deve acontecer. Porque está terminando aí, felizmente está

terminando com o êxito relativo, mas está terminando muito mais porque as coisas

acontecem normalmente aqui; organizar e realizar mil e quarenta jogos, em dez dias, é

uma tarefa impossível. Isso é decorrência de quê? De uma série de acúmulos de erros

que ocorreram aí no curso do ano passado, que devem ser evitados. Alguns dependem

de alterações de natureza legislativa; outros dependem de um processo político, de nós

dirigentes e da nossa relação com as entidades maiores, à medida que nós formos
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avançando nesse sentido. Evidentemente, nós temos muito a percorrer aí para dizer que

estamos certos.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - A formação da Liga Nacional de Clubes,

que o senhor colocou aqui, que tem sido noticiado aí pelo Estado, seria uma forma de,

embora dependendo da entidade maior que é a CBF, mas seria uma forma de afrontar ou

de não concordar com aquilo que está acontecendo com o futebol brasileiro nesse

momento. Essa seria uma das possíveis saídas para a gente começar mudar e passar a

limpo esse futebol brasileiro?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que a formação de uma liga tem sido

debate permanente lá no Clube dos Treze; é um processo em andamento, é um processo

em andamento. O que ocorre é que o surgimento da liga, a legalização da liga depende

de um processo político de negociação com as federações, que, no Brasil, pela

singularidade... temos 27 federações, que são 27 federações ligas, que detêm parcela de

poder para negociar. Evidentemente que nós caminhamos muito lá no Clube dos Treze

nesse sentido. E é um processo ainda em andamento, porque ele não pode surgir de

maneira traumática, porque nós não vamos afrontar o poder maior, ou a entidade maior,

porque não dá. Não há exemplo no mundo de uma liga que não seja compatibilizada com

as federações dos seus países.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI - Está certo, está o.k., obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Tem a palavra agora o Deputado

Olímpio Pires.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra Deputado Eurico

Miranda.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Sr. Presidente, eu vou aproveitar o meu

tempo para tentar ordenar um pouco isso. Ouvi algumas colocações que foram feitas.

Vou começar pela... em relação, por exemplo, à nomeação do tribunal. Quero esclarecer

ao Deputado que o tribunal é absolutamente autônomo. Ou se muda a legislação para

não dar essa autonomia ao tribunal... mas o tribunal é que indica os seus membros, é

autônomo, não tem nada a ver com CBF, com clube, não tem nada a ver é... Mude-se a

legislação. Então, não é o problema do futebol, é problema da estrutura. Em relação ao

caso do Dr. Fábio Koff, como chefe da delegação. O chefe da delegação, eu nunca

ocupei, nesse tempo todo... eu sempre me recusei a chefiar uma delegação, até porque o

chefe da delegação é cargo honorífico, não tem nenhum poder de decisão; a ele se

comunica por uma questão de deferência os fatos que ocorrem. Eu, para assumir como

chefe de delegação, eu exijo sempre que... a decisão tem que ser minha; no caso, o

chefe da delegação representa a presidência. Mas, infelizmente, todas as chefias de

delegação são dessa forma; portanto, é muito mais para situar até onde vai o poder

desse chefe de delegação. Agora, o que mais me impressionou foi essas colocações

agora do Deputado Eduardo Campos. Foi feita uma grande confusão, e é em cima disso

que eu quero... porque eu acho que essa CPI não pode ser conduzida por um órgão de

imprensa. Tem um jornalista, fala um monte de bobagens, um monte de sandices, e, aí,

de repente, a gente vai Ter que... faz perguntas aqui nesta CPI em função do que o

jornalista disse. Quer dizer, o jornalista parte do princípio que ele pode dizer o que ele

bem entender. E, infelizmente, pela falta de conhecimento nosso, de alguns, querem

pautar as perguntas em cima do que... de uma reportagem absolutamente sem

comprovação que o jornalista faz. Ou especificamente em relação a isso que foi colocado
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do Sr. Eduardo, o Deputado Eduardo Campos colocou em relação à reportagem da

Folha de S.Paulo. Fez-se uma mistura tão grande que não tem nada a ver. Misturou-se

alhos com bugalhos. Existe intermediação no futebol? Existe. Ela é legal? É legal. O que

essas pessoas que recebem a intermediação... elas pagam ou não os seus impostos,

isso é outro problema. Elas remetem essas importâncias para paraísos fiscais ou não? É

outro problema. Mas o envolvimento, o fato da existência do intermediário, ele é

absolutamente legal. Quero me referir, por exemplo, a esse contrato que foi apresentado

pelo Presidente do Internacional. O Presidente do Internacional, que assinou esse

contrato, é nada mais nada menos que o Dr. Jarbas Lima, ex-colega nosso, uma figura

da maior respeitabilidade, integrante do Ministério Público, que jamais, eu tenho certeza,

conhecendo bem o ex-Deputado Jarbas Lima, assinaria qualquer contrato que tivesse

uma suspeita de ilegalidade. Só para que os Deputados conheçam as pessoas que de

repente foram envolvidas nessa reportagem. Quando se fala nessa empresa aí que uns

Deputados chamaram de "Lake" e outros chamaram de "Laique", quer dizer, na verdade,

essa empresa, isso é algo que apareceu em função de uma negociação de um jogador

ou de alguns jogadores, que foi colocado, e que foi remetido para essa empresa, ou

através dessa empresa, o pagamento da transação desse jogador, que não tem nada a

ver, eu nunca tomei conhecimento, estou no esporte há trinta anos, nunca tomei

conhecimento da existência de uma empresa dessa em intermediação. Não intermediou,

jamais intermediou qualquer negociação de jogador de futebol. O que acontece... há uma

diferença entre o intermediário, que é esse moço que apareceu aqui, o Sr. Dody Sirena,

que é um, que é realmente... já foi até empresário até do Roberto Carlos. Quer dizer,

então, na verdade, ele era empresário de... está no ramo da intermediação, é empresário,
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que é uma coisa, e essa empresa, que é outra, que participou de uma negociação com o

Vitória, com o Flamengo, enfim, não sei qual é a empresa com que ela tenha participado,

mas participou no sentido de receber o pagamento não como intermediário. A empresa

não tem absolutamente, não funciona como intermediário. Olha o foco. Porque, de

repente, se coloca como se o futebol tivesse envolvido por essas pessoas. Eu não posso

deixar passar em branco que uma figura com a respeitabilidade do Dr. Fábio Koff, que

disse uma coisa da maior importância, pelo menos para aqueles que pensam da mesma

forma, que o mais importante, e o que ele tem que preservar é o seu passado, e aquilo

que ele realizou, e como outros, e aquilo que eu também defendo, o serviço que se

presta ao futebol brasileiro que não pode ser nivelado a essas pessoas que vivem da

exploração do futebol e etc. Então, colocadas as coisas nos devidos lugares, eu acho que

é fundamental investigar e procurar efetivamente essas pessoas para... que elas não

contribuem em nada para o futebol, muito pelo contrário, elas contribuem em ter

resultado. Quando a gente coloca em relação a essas empresas que aqui vêm, essas

empresas vêm com uma finalidade, única e clara, que é a finalidade do lucro. Elas não

têm outra finalidade. Enquanto que os dirigentes de futebol, que há cem anos, que há

cem anos vêm lutando para que realmente o futebol seja algo da maior importância desse

País, se não for a coisa mais importante desse País, através dos clubes. O que a gente

precisa fazer aqui, mais do que nunca, a contribuição que precisa ser dada por esta

Comissão ao futebol brasileiro, é preservar, acima de tudo, o clube. O clube é a coisa

mais importante que existe no futebol e neste País. Não tem nada tão importante como

um clube, que é uma entidade sem fins lucrativos, que é uma entidade que visa, única e

exclusivamente, procurar e desenvolver o social, prestar um serviço que era obrigação



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

77

dos governos, que não prestam serviço; não é desse governo, não; dos governos! E que

não prestam esse serviço por esses anos todos. E os clubes têm prestado com imenso

sacrifício. Então, é importante que essa Comissão — e aqui o meu desabafo —, é

importante que essa Comissão investigue, procure, mas sempre preservando o clube. Se

há que atingir até este ou aquele dirigente, preserve-se sempre o clube. O clube não

pode ser atingido, não pode se passar aqui como se o clube tivesse envolvido, o clube

tivesse envolvido em maracutaia. Nunca uma instituição se envolveu em maracutaia

nesses cem anos de futebol. Então, é fundamental, eu usei esse tempo que eu tinha...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Deputado Eurico Miranda, o senhor me dá

um aparte?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Com todo prazer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor fez aí um longo discurso, mas eu

me fixei e gostaria de ouvir a sua opinião, que parece que é coincidente com o Dr. Fábio

Koff, sobre a presença de empresas estrangeiras no futebol brasileiro. O senhor também

se coloca contra? Parece que essa foi a opinião que o Dr. Fábio Koff deu quando

perguntado sobre o contrato da ISL com o Grêmio. Ele teria dito que era contra esse tipo

de contrato. O senhor também é contra?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Totalmente contra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Qualquer empresa estrangeira fazer

negociação com clube?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não, sou totalmente contra a empresa

estrangeira ingerir no clube. Eu uso uma frase que é a seguinte: o clube não pode...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ingerência administrativa ou ingerência

financeira?

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Administrativa e financeira. A ingerência

é uma coisa. É uma oportunidade boa que eu vou mostrar o que é a diferença; porque

você pode me perguntar: o meu clube tem um contrato...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É exatamente isso que gostaríamos todos

de saber.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - E eu vou dar essa explicação. Eu

quando digo que alguém... o clube vender a sua alma, é que o clube não pode vender

nunca, não pode ceder nunca o direito dele decidir. Decidir as coisas mais essenciais, ou

seja, a camisa do meu clube tem que ser sempre branca e preta, a camisa do Palmeiras

tem que ser verde, a gente tem que decidir, o clube tem que ter o poder de decidir. Não

interessa se o modernismo permite isso ou aquilo. Isso é apenas um exemplo, em

relação.... Tem questões até muito mais importantes. Mas qual é o meu contrato, por

exemplo, com as entidades, com a empresa estrangeira que é o Bank of America. O

Bank of America...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eurico Miranda, por

favor, V.Exa. não está aqui na condição de expositor. V.Exa. é um Deputado que se

inscreveu para fazer uma inquirição.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu não estou fazendo exposição...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Passe às perguntas, por favor,

para que nós possamos prosseguir com os trabalhos.
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O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Mas agora, Presidente, o senhor deve

ter se ausentado para fumar, quer dizer, eu não....

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu estava ali sentado ouvindo a

exposição de V.Exa.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Eu fui inquirido pelo Relator. Foi ele que

me perguntou. Quer dizer, infelizmente, V.Exa. não quer que eu responda ao Relator.

Mas eu... isso é outra coisa. Eu não estou fazendo exposição nenhuma, nem ia falar

sobre isso. Foi o Relator que me pediu, e eu tentei dar uma explicação. Se V.Exa. não

quer que eu explique ao Relator, eu não explico. Não há nenhum problema.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Eu acho que V.Exa. já teve o

tempo, já deu a explicação...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não. Ao Relator, não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Então, que passe às perguntas,

Deputado...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Já fiz, não eu já...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...porque nós temos...

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Não vou fazer perguntas...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...vários inscritos.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - Só vou terminar, para não parecer que

eu deixei...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO EURICO MIRANDA - ...eu deixei algo no ar. O contrato que o

Vasco tem com essa empresa estrangeiras, eles têm a cessão para explorar a marca.
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Não têm nenhuma ingerência no clube. Eles investiram e não têm nenhuma, nenhuma

ingerência no clube. O contrato que essas outras empresas têm com os outros clubes...

os clubes cedem parte, cedem parte inclusive do seu patrimônio, dos direitos, constituem

empresas que os clubes participam com parte, e esses grupos participam com outra parte

do capital. Eu sou totalmente contra a esses grupos alienígenas virem ingerir no futebol

brasileiro. O controle tem quer ser sempre feito pelo futebol brasileiro. Eu vou encerrar,

Sr. Presidente, dizendo apenas... prestando a minha — não vou fazer nenhuma pergunta

— presto a minha, a minha homenagem ao Dr. Fábio Koff pelo seu passado no futebol,

pela contribuição que ele deu ao esporte neste País e dizer que continuo

permanentemente também filiado na mesma corrente, em defesa do futebol e do clube no

futebol brasileiro.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Eurico

Miranda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, o senhor pode me dar

palavra, pela ordem?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado Relator,

Deputado Silvio Torres. Com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu... Evidentemente que a resposta do

Deputado Eurico Miranda não foi suficiente para esclarecer as minhas dúvidas. Então, eu

vou, até para não atrapalhar os trabalhos da Comissão, eu vou depois, mais tarde, voltar

a fazer a pergunta pessoalmente ao Deputado Eurico Miranda.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Silvio

Torres. Com a palavra o Deputado Nelo Rodolfo.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Sr. Presidente, antes de fazer as

perguntas ao Presidente Fábio Koff, gostaria de saber do senhor se nós vamos ainda

ouvir hoje o Sr. Américo Faria?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com 100% de certeza.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Bom, Presidente, eu, na verdade, eu teria

aqui um elenco de perguntas ao Dr. Fábio Koff, mas eu acho que eu vou ter que, mais

uma vez, me sacrificar, e, para ser um pouco objetivo, já que gostaria de reiterar a

V.Exa., de pedir companheirismo por parte dos colegas para que a gente não seja

obrigado sempre a... ou, senão vou pegar, vou me plantar na próxima sessão para ser o

primeiro a perguntar e chegar a ficar nessa situação de hoje. Mas eu queria saber do

Presidente Fábio Koff: a delegação brasileira, a função do senhor estava abaixo da do

Presidente Ricardo Teixeira. O senhor era o chefe da delegação. Não é isso, Presidente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu, eu o substituía. É um cargo honorífico, não é?

Eu substituía a ausência do Presidente Ricardo...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Eu havia um entendimento...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - ...porque o presidente hospedava-se em Paris. Eu

eu ficava...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O senhor conversava com o presidente

diariamente.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Quase que diariamente, porque ele assistia todos

os treinamentos. Ele ia diariamente na concentração.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - E eu queria que o senhor deixasse só bem claro:

em algum momento o senhor percebeu alguma interferência de algum dirigente, algum

representante da Nike, no dia a dia, com o Presidente Ricardo Teixeira, com o senhor, o

senhor desconhece?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Absolutamente, não. Absolutamente, não. O

Presidente Ricardo Teixeira veio a saber da, da escalação do Ronaldo por intermédio do

Gilmar Rinaldi.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O senhor que pediu para que ele fosse...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu que pedi que fosse comunicado porque estava

na tribuna da FIFA.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O senhor já esclareceu isso. Presidente,

me diga uma coisa: o senhor é um dos fundadores do Clube dos Treze?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O Grêmio. Na época, eu era Presidente do

Conselho Deliberativo do Grêmio. O Presidente de então, hoje, é Deputado Estadual.

Não era eu o Presidente, mas participei muito de reuniões do Clube dos Treze,

representando o Grêmio, desde aquela oportunidade.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O senhor deixou a Presidência do Grêmio,

quando o Grêmio foi campeão...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Em 1996. No primeiro ano eu fiquei, primeiro

mandato, 82 e 83. Voltei dez anos depois, sob a promessa de dar ao Grêmio a

(ininteligível) de novo, e lhe dei.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, Presidente, me diga uma coisa: e

aí, o senhor assumiu o Clube dos Treze até hoje.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Assumi. Para que isso fosse possível, o Clube dos

Treze alterou os estatutos, porque não era permitida, primeiro, a eleição de quem não era

detentor de mandato no clube, que era o meu caso; segunda: a reeleição.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - O que eu queria cobrar do senhor: o

senhor é uma das pessoas que está organizando esse campeonato, essa Copa João

Havelange nesse ano.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Sim, sim.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, eu queria saber do senhor, em

relação ao futuro: nós temos o risco de não termos campeonato no ano que vem. Não é

isso, Presidente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Bem colocado, Excelência, porque nós

continuamos com o mesmo problema do ano anterior. No acordo feito para que

desaparecesse a punição ao Gama, na CBF, no qual eu participei, participou o

representante do Gama, o Senador José Roberto Arruda. Consta do acordo em que se

devolve o prazo para revisão do processo administrativo e desportivo ao Gama. E o

Gama, por sua vez, desistia da ação na Justiça comum. Só que no pólo ativo da ação

figurava também o Sindicato dos Atletas Profissionais de Brasília, que não concordaram

com a desistência. Então, permanece a ação. Não foram à Justiça Federal de Brasília. E

permanece sub judice o caso na Justiça Esportiva. Se não superar esse óbice,

evidentemente que permanece, a situação fica inalterada com relação ao ano anterior.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer que nós poderemos ter a

mesma situação desse semestre no futebol brasileiro, onde as pessoas não acreditaram

muito na Copa João Havelange. É isso, Presidente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Isto.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, me diga uma coisa, Presidente: e o

caso do Botafogo? Os brasilienses, eles cobram a participação do Gama, só que o

Superior Tribunal de Justiça Desportiva não julga o caso do Botafogo e com isso o

Botafogo cairia pra outra divisão. É isso, Presidente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu, desde o primeiro momento, e se forem procurar

as minhas manifestações, eu nunca disse que o Gama, no mérito, não tinha razão. O

Gama se socorreu da Justiça comum, sem esgotar na esfera da Justiça desportiva. Isso é

norma, é constitucional.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Tá, Presidente, eu concordo até com o

senhor nesse ponto. O que eu queria saber... A minha pergunta é outra, com todo o

respeito por V.Exa. e também admiração. Quero saber por que... eu não sei se o senhor

tem como explicar, se o senhor tem como interferir: por que é que o STJD não julga o

caso do Botafogo, e elimina essa questão, para que o campeonato seja regularizado?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu também já per... fiz a mesma pergunta , não é, e

instei o Presidente Ricardo Teixeira a que nós temos que ter essa solução no início do

ano. Ela já deveria ter sido adotada.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer que o Presidente Ricardo

Teixeira pode resolver essa situação.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Poderá resolver, em termos, não é? Poderá

resolver na influência que possa ter, na agilidade no julgamento do Tribunal no recurso de

revisão do Gama.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer que quem teria que se afastar

do campeonato é o Botafogo, não o Gama? É isso, Presidente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - No mérito, no mérito, se esgotadas aquelas

instâncias da meneira que teria sido, com as regras constitucionais e com as regras do

futebol, talvez o Gama tivesse razão sim, no mérito.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Quer dizer que o Gama então... O senhor

admite que ele está sendo injustiçado no futebol brasileiro.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Em termos, Excelência. Ele está sendo injustiçado,

em termos. Está sendo injustiçado porque não viu a sua pretensão julgada agora. Mas no

momento em que ele se socorreu da Justiça Comum, ele infringiu não só as regras

constitucionais, que a Constituição assim disciplina, art. 260, se não me engano, ou muito

mais as regras da Justiça Desportiva, porque se todo aquele que tiver algum caso

recorrer à Justiça Comum, não termina campeonato nenhum. Não há prazo na Justiça

Comum que possa atender às demandas daqueles que têm pretensões de alterar

resultados na Justiça Desportiva.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, se o Gama está sendo prejudicado,

é o Botafogo que está sendo beneficiado, Presidente, objetivamente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Como conseqüência, ele tinha que cair.

Evidentemente que a exclusão de um representa prejuízo do outro.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - E o senhor tem como... Como que é feita a

escolha, Presidente, desses Juízes, aí, dos Tribunais de Justiça? O senhor sabe como é

feito?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Obedece ao regulamento que está na nessa Lei

Pelé, não é? São nomeados pela Seção da OAB, a OAB nacional; dois são indicados

pelos clubes, não é; tem uma composição que obedece umas regras que eu, no meu

modo de entender, nós deveríamos revisar isso aí. O Congresso deveria apreciar.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas, Presidente, o senhor como jurista...

até nesse ano, quando foi organizado o regulamento da Copa João Havelange, foi criado

um tribunal para julgar os casos da Copa João Havelange. Quando foi criado esse

tribunal, esses mesmos Juízes se rebelaram contra o tribunal e quase ameaçaram parar

o campeonato também.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ameaçaram ir à Justiça Comum, não é, via

mandado de segurança, não é? Contra o Tribunal de Penas, que estava sendo criado.

Como só tínhamos seis dias para organizarmos o campeonato, nós tivemos que ceder.

Extinguimos o Tribunal de Penas e voltamos à situação anterior, sob pena de não termos

campeonato, se nós insistíssemos.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Então, o Clube dos Treze teve que ceder e

continuar com essa Justiça.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Com a jurisdição, com a jurisdição da Justiça

Desportiva.
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O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, o senhor é crítico desse tipo de

justiça, mas, mesmo assim, o Clube dos Treze acaba participando. É uma chantagem

que o Clube dos Treze sofreu? O que é que é, Presidente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É que as regras atuais, Excelência, não permitem

que nós tenhamos um comportamento diverso. Nós não temos apoio na legislação. Nós

fizemos um ensaio com o Tribunal de Penas, não é? Tínhamos dúvida quanto à

legitimidade dele, tínhamos dúvida, mas não fomos adiante, porque sofremos ameaça de

uma medida judicial que inviabilizava o próprio campeonato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas nós podemos, então, acreditar na

lisura do campeonato, no resultado do campeonato, porque se o Gama é afastado

injustamente, o senhor colocou; o Botafogo está disputando ilegalmente; o tribunal

continua julgando os casos. O senhor acha que há isenção para quem ganha o

campeonato, ou...?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O campeonato atual tem total. Está sendo vencido

todas as... total. O que existe com relação ao campeonato — eu talvez esteja me

antecipando à pergunta que V.Exa. faria — é que nós, o Clube dos Treze, que

assumimos a promoção do campeonato, a responsabilidade do campeonato, porque

tínhamos um contrato a cumprir com quem nós... os cessionários dos nossos direitos de

imagem e tínhamos o dever de não deixar o Brasil sem futebol no segundo semestre, nós

tivemos que fazer um campeonato remendão. Esse campeonato remendão não permitia

que tivesse acesso de senso. Então, não tínhamos que respeitar as regras anteriores,

porque ao acesso de senso, pela lei, não é permitido a não ser pelas federações,

confederações e ligas, onde nós não nos ajustamos a nenhuma delas. Por isso que o
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campeonato estabeleceu esse critério de interdependência entre os módulos, para tornar

vivo esse processo competitivo, e que hoje proporciona que uma equipe que veio de um

módulo inferior ocupe, como num tabuleiro de xadrez, o lugar daquela equipe que estava

em primeiro lugar, se ele ganhar daquela equipe, e tem acesso até à Copa, pode ganhar

até a Copa, onde havia um protesto do Deputado Eurico Miranda com relação ao

regulamento. Por quê? O Paraná, ao vencer o Goiás, veio a ocupar o quarto lugar, que

era a posição do Goiás. O Vasco, o quinto. Qual é a vantagem do Paraná por ser o

quarto? O segundo jogo é na sua casa, o primeiro em São Januário. Para fazer, fizemos

isso, para os atrativos, para manter acesa a competição, porque não tendo acesso de

senso, tínhamos que ter criatividade. E eu acho que eu certo, os estádios estão cheios.

Essa campanha aí de que não há, está vazio, não é verdade. A média de público é igual

a do ano anterior. Se eu comparar os números finais como os de agora, evidentemente

que é inferior agora. Mas tem tudo para igual ao do ano passado.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Agora, Presidente, me diga uma coisa: é

só o Botafogo que estaria irregularmente? É o único caso que está pendente de

julgamento, para que se regularize o Campeonato Nacional?

 O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF Desculpe. Excelência, é que caía um, não é? Tão-

somente um, e o que caiu o ano passado é o Botafogo. Não é isso? Pela tabela. Bem, o

que acontece é que CBF, hoje, depois de um ano de estudos feitos num convênio com a

Fundação Getúlio Vargas, do Rio de Janeiro, ela está com um projeto pronto de

modernização do futebol brasileiro, para implantar novas regras, a partir de um

convenção, na qual a CFB vai convocar todos os clubes numa mesa grande, uma
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assembléia maior, para que os clubes, dentro dos parâmetros desse estudo, estabeleçam

o seu futuro campeonato.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Então, Presidente, só para terminar, eu

gostaria saber do senhor o seguinte: quando foi criado o Clube dos Treze não havia uma

clima de harmonia entre CBF e Clube dos Treze, como há hoje. O senhor, com o

Presidente do Clube dos Treze, o senhor tem como cobrar do Presidente Ricardo

Teixeira para buscar exatamente a moralidade do futebol brasileiro, para que esse

julgamento seja feito no mês de janeiro e nós tenhamos o Campeonato Nacional?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Olha, eu tenho insistido nisso aí. Tenho procurado,

recebi até hoje, por parte do Presidente Ricardo Teixeira, e é justo que eu diga aqui

publicamente, um tratamento melhor possível, perfeitamente democrático nas relações

entre os clubes com a CBF. Os clubes organizam os seus torneios...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Mas... O tratamento, o senhor está

recebendo o melhor possível, mas a decisão o Presidente não tomou. O senhor tem

como cobrar essa decisão?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que nós temos que decidir e temos que

cobrar, porque senão vamos ficar com o mesmo problema anterior. Eu acho que hoje, se

é o único clube certo no campeonato do ano 2000 é o Gama, no meu modo de ver, é o

único que está certo. Por isso é que tem que cobrar. Vamos ver quem são os parceiros.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Muito obrigado, nobre Presidente.

Obrigado, Presidente Aldo Rebelo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Obrigado a V.Exa. O Deputado

Nelo Rodolfo quase empatou com o Deputado José Rocha. São páreo duro. De qualquer
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maneira, os dois últimos inscritos: penúltimo, o Deputado Luciano Bivar. Com a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Bom, eu quero, antes de mais nada,

cumprimentar o ilustre depoente, Dr. Fábio Koff. E vou ser muito breve, Sr. Presidente,

mesmo porque eu fico feliz que as respostas anteriores já foram respondidas, do que eu

tinha dúvida. E como eu não ganho do Erário Público por pergunta que faço, vou ser

extremamente simples. Mas uma coisa eu gostaria de saber, Dr. Fábio Koff: se este

contrato da Nike, no qual é gerido, né, e é gerado pela CBF, e os clubes não tiveram

nenhuma participação, eu queria saber se nesse contrato da Nike teve algum benefício

para os clubes, de maneira geral? Essa é a primeira pergunta.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, acredito que não. Pelo que eu tenho

conhecimento, acho que não, que os clubes não tenham... O que ocorre, e V.Exa. sabe

muito bem, porque é Presidente de um dos maiores clubes do Brasil, ou pelo menos de

um dos clubes de mais, de maior êxito no País, a CBF tem que ressarcir os clubes do

salário dos atletas, quando eles prestam serviço à própria CBF. E a CBF tem que ter

recursos para isso. Então, ela tem que gerar receita. Eu não acho nada equivocado a

CBF fazer um contrato com cessão de imagem da Seleção, mas se o contrato é bom, se

o contrato é o melhor ou é o pior, não sei, não saberia até dizer, porque não conheço o

contrato. O fato é que tem que ter um contrato, porque todas as seleções têm, nós clubes

temos também. Um contrato que hoje é bom, amanhã pode ser ruim. A ótica por que nós

vamos examinar o contrato não pode ser de agora. Eu vendi uma casa há dois anos atrás

e estou arrependidíssimo hoje. Na época que eu vendi, festejei a venda. O negócio era

bom, hoje ficou ruim. Não conheço o contrato da CBF. Eu recebi agora, de mãos do digno
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Deputado, vou examiná-lo e prometi, não é, à vista do exame que eu farei, poderei então

emitir um juízo de valor sobre o contrato. Antes disso, não sei.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Desculpe-me, Dr. Fábio, mas a minha

pergunta é mais pragmática. Não é os meandros do contrato celebrado entre a Nike e a

CBF, mas sim, de forma objetiva, os clubes brasileiros, eles, com esse contrato feito pela

CBF, que é a entidade que congrega todos os clubes, se trouxe benefício para os clubes?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Especificamente para os clubes, que eu tenha

conhecimento, não. Especificamente com destinação própria pros clubes, eu entendo que

não.

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Não destinação, mas indiretamente?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Olha, depende, depende aí, evidentemente,

depende que é que esse contrato promove? Promove a imagem da Seleção, promove a

imagem da Seleção? É boa a imagem que promove? Por via de conseqüência, o atleta

que integra a Seleção, que é do clube, leva vantagem? Evidentemente que o atleta que

integra uma seleção, ele tem uma valorização que repercute positivamente no clube.

Agora, especificamente se o contrato atende ou não...

O SR. DEPUTADO NELO RODOLFO - Não, porque, veja bem, minha

pergunta:anteriormente, os clubes, em suas participações, eles descontavam

determinado valor para a CBF. Está certo?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Está certo.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Com o advento desse contrato da Nike,

isso continua acontecendo?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, a CBF abriu mão das taxas que cobrava a

esse respeito. Ele admite que assim, por via de conseqüência, se isto foi em

conseqüência do contrato, evidentemente, que, por conseqüência, fosse vantagem.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Tá.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Doutor Fábio, o senhor me permite só,

aproveitando, então...

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Pois não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quanto era... quanto custava essas taxas

para os clubes?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Puxa, não me lembro. Se eu estiver equivocado

acho que o Deputado Luciano Bivar poderá me corrigir, não é, a CBF cobrava taxas de

transferência, cobrava taxas de outras naturezas sobre arrecadação de borderô e

cobrava taxas sobre os contratos de imagem, tá? Eram de diversos percentuais, 7,5, 5%,

não era isso?

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Exatamente.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Sete e meio, 5%. Acima disso, tinha uma taxa de

5% das federações, que permanece as federações? Permanece as federações com taxas

sobre os jogos?

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Permanecem.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A CBF está fora nas competições nacionais e não

cobra. E aqueles... os contratos de televisão, Sr. Relator, e os contratos de televisão que

eram feitos pela CBF, hoje são feitos pelo Clube dos Treze. A partir do encerramento do

término do prazo daqueles contratos. Sobre aqueles contratos, a CBF tinha um
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percentual pela gestão daquele contrato. Hoje é o Clube dos Treze que faz... os clubes

fazem diretamente e só o fazem porque, em virtude da Lei Zico, ficou expressamente

deferido ao clube... aos clubes o direito de imagem, que antes não tinha regra a respeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Obrigado.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Doutor Fábio Koff, agora é mais um

entendimento que eu tenho e gostaria de saber do senhor sua posição. Eu entendo que

agora, e é o que vai acontecer de mais grave, eu acho que nós temos no futebol

brasileiro vários problemas de ordem administrativa, de ordem eleitoral, não é, dentro de

suas respectivas federações e confederações, é uma coisa que o Presidente muito bem

pôs agora, para a gente dar uma linha para o futebol brasileiro, mas eu acho que uma

das coisas que nós temos batido aqui é o intermediário. Esse realmente, é como Eurico

fala, lamentavelmente tão nivelando o intermediário aos dirigentes de futebol. E você

sabe que têm intermediários de toda ordem, de toda origem e de berços dos mais

comprometedores, mas agora, Sr. Presidente, a partir de 26 de março, o meu sentimento

é que haverá o caos no futebol brasileiro. Digo isso como pessoa que nasceu dentro de

um clube. Fui... meu pai foi presidente do clube, eu fui diretor, joguei tênis no clube, quer

dizer, vivo o clube, mas no ato unilateral de dar. Isso a razão de eu estar aqui, está certo,

de defender os interesses do clube. E vejo que a partir do dia 26 de março será

implantado com a Lei Pelé o caos. Eu não sei se problemas respeito a Pelé Sport...

Essas dissidências que ele teve de ordem em interesse financeiro do futebol fez com que

fosse feita essa lei no qual sobre a demagogia da escravização do jogador brasileiro de

acabar a lei do passe. O que é que vai acontecer a partir de 26 de março de todos os

contratos? Haverá mais de 95% de atletas desempregados nesse Brasil, porque a grande
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verdade, Sr. Fábio Koff, é que os clubes têm esse vínculo com o jogador, pagam mesmo

salários pequenos, mas ele tem medo de perdê-lo porque ele formou esse jogador. No

momento que ele já não tem mais o direito do passe, o direito de formação, esses

jogadores a cada certame serão dispensados do clube e ficarão por aí sem ter campo de

treinamento, e se nenhum clube vai ter que formar jogador. E faço aqui um testemunho,

até uma inconfidência do Presidente do Palmeiras, que me disse: "Luciano, a partir de

março, eu vou acabar com todas as divisões do Palmeiras, só vou deixar os juniores".

Isso também vai acontecer no meu clube, no Sport. Eu tenho mais de cem atletas que

pago, vou dispensá-lo todos, porque não me interessa mais. Então, é preciso, Sr.

Presidente, que esta Comissão, que a gente possa rever de que maneira... porque não

podemos culturalmente nos equiparar à Espanha, onde compra o jogador pronto, é como

academia de balé que compra Barishnikov, contrata, porque sabe que é um excelente

bailarino. Eu... um time do Nordeste não tem condição de contratar um jogador, de pagar

a ele uma exorbitância por um contrato de três, quatro, cinco anos. É impossível. Então,

aquilo que nós fazíamos... que formar um jogador na esperança um dia de ter um Pelé e

vender por um preço que pudesse garantir a sobrevivência do clube durante um certo

lapso de tempo vai morrer. Ninguém de sã consciência vai investir. Então, este

sentimento é que me permeia, é que me induz a eu ter um sentimento muito negro sobre

o futuro do futebol brasileiro a partir de março. Então, isso é que eu gostaria de comentar

com o senhor. Nunca tão abertamente pudemos falar isso e saber do senhor, como

Presidente dessa entidade, que opinião o senhor tem sobre esse artigo. Essa é minha

última pergunta.
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu vou inicialmente fazer uma observação para que

fique registrado que é a sensibilidade, a inteligência e a maneira dedicada com que o

Presidente Ronaldo Vasconcelos tratou na presidência da conversão da medida

provisória em lei. Digo a sensibilidade, porque ele admitiu a inserção de um dispositivo, o

art. 93, que respeita o direito adquirido com relação aos contratos que foram realizados

na vigência da lei anterior. Olha, Deputado Ronaldo Vasconcelos, o senhor prestou um

serviço ao futebol brasileiro que V.Exa. não sabe o tamanho das vantagens que V.Exa.

pelo menos trouxe para discutir a nível que vai ser levado aos tribunais, porque nós não

tínhamos nem essa situação. Desrespeitou-se o direito adquirido, não havia

reciprocidade. O presidente do clube ia ao Uruguai, comprava o atleta por três milhões de

dólares, botava no Brasil de manhã, de tarde já está livre, não vale nada, porque o

Uruguai vem aqui e leva de volta, porque, ah, não tem passe, aqui não tem passe, lá tem.

Então, Excelência, a inserção daquele artigo foi uma conquista com relação àqueles

atletas que têm contrato feitos na vigência da lei anterior. Com relação aos demais, sem

prejuízo desta fase investigatória dessa Comissão, sem prejuízo da apuração de fatos,

sem prejuízo de qualquer natureza, eu disse claramente, e eu me permito repetir, eu sou

favorável a que se apure tudo, tenho profundo respeito por essa Casa, mas a par disso

está para eclodir um episódio do tamanho desse aí. Esse, sim, vai inviabilizar o futebol.

Esse, sim, é de um tamanho tão grande que despertou o interesse do Presidente do

Superior Tribunal de Justiça Desportiva de fazer um seminário dizendo: "Onde é que nós

vamos?" Não tem viabilidade, não tem mais futebol. Está tudo livre, quem não está livre

vai no juiz (ininteligível.) vai pegar. Tanto aquele que o senhor formou, que V.Exa. formou

no Sport, como aquele que V.Exa. comprou, vai estar livre. Eles vão pedir e vão levar.
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O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Certamente.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Feito por uma lei... por uma lei que não teve

nenhuma preocupação em proteger o clube, nenhuma preocupação em proteger o clube,

que retirou um patrimônio do clube, num verdadeiro confisco, porque isso já era

contabilidade do clube, confiscou e deixou o clube à mercê de um especulador, fácil vir

aqui e comprar o clube, fácil fazer uma parceria clube. Por quê? Porque quem está do

lado de lá do balcão é muito melhor a posição do que quem está do lado de cá e não tem

nada. Excelências, é um apelo de quem teve cinqüenta anos no convívio com o futebol,

cinqüenta anos como clube, desde clube pequeno a clube grande, tá, o clube é talvez

uma das expressões culturais mais fortes do nosso povo, tem que ser preservada, até em

homenagem àqueles que o fizeram. Tem clubes completando cem anos. Quantas

empresas no Brasil atingiram o centenário? Quantas estão aí com cem anos? Os clubes

devem? Devem. Têm dificuldades? Têm dificuldades. As empresas têm também. E o

momento, acho oportuno, dessa Comissão, é um apelo que eu faço, de revisar esse

texto, parar para examinar, vamos examinar, sem prejuízo do que está se fazendo aqui,

que eu acho... eu contribuo. Estive aqui, disse que estava embaraçado, constrangido,

venho tantas vezes quanto V.Exa., Sr. Relator, Sr. Presidente, entenderem necessário.

Virei aqui com essa maneira para contribuir, se eu contribui um pouco, me comprometo a

contribuir mais toda vez que me chamarem.

O SR. DEPUTADO LUCIANO BIVAR - Bom, eu, Sr. Presidente, eu estou satisfeito

com seu pronunciamento e apenas... apenas falar isso, que esse art. 94, quando foi na

Presidência do Deputado Vasconcelos, é um arremedo porque de toda maneira foi só

para salvaguardar o status quo daqueles contratos. Quer dizer, eu não posso tomar isso
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em consideração a esse artigo, mas, de toda maneira, salvou até... são os últimos

contratos que nós vamos fazer em função dessa vacância que teve da vigência da lei ao

art. 28. Então, eu estou muito preocupado e queria depositar ao... ao ilustre Presidente

dessa Comissão a iniciativa, Deputado Aldo Rebelo e Deputado Silvio Torres, que a

gente tenha por norte, porque digo de coração, principalmente o Sr. Deputado que é um

nordestino como eu, vai acabar com o nosso futebol, principalmente o Nordeste. Aqui no

Sul, não. O sujeito veste a camisa do Vasco, do Flamengo, do Palmeiras, está certo, aí...

e veja ainda como foi ladino o pessoal da Lei Pelé. Ao exterior, não, há passe, tem que

vender, mas internamente não tem passe. Então, até vai por terra o fato de que era

escravizado. Ora, o sujeito não pode jogar também do mesmo sentimento não pode jogar

fora do Brasil? Aí para a eles não, porque ali é onde eles vão ganhar dinheiro, os

intermediários vão ganhar dinheiro. E os grandes clubes do futebol brasileiro vão ganhar

dinheiro, porque só aparece na vitrine, que me desculpe, os clubes que jogam no

Morumbi e no Maracanã. Então, é este apelo que eu faço veemente à Presidência dessa

CPI, para que a gente tenha um norte para definir o futebol brasileiro a partir de 26 de

março. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Luciano

Bivar. Com a palavra, como último inscrito, Deputado Darcísio Perondi. Tem a palavra

V.Exa.

O SR. DEPUTADO DARCÍSIO PERONDI - Antes de mais nada a minha saudação

ao Doutor Fábio, um homem com uma história rica e séria na magistratura do Rio Grande

do Sul, enfim, do Brasil, um dos maiores líderes que o Estado tem, um homem íntegro,

que hoje com a sua... com o seu equilíbrio, com a sua seriedade, está prestando serviço
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ao futebol brasileiro nesse momento de transição. Parabéns Doutor Fábio pelo seu

trabalho no Grêmio e pelo trabalho que o senhor está fazendo no futebol brasileiro. A

pergunta que eu faria o nosso companheiro nordestino fez sobre a lei do passe. O que a

lei do passe fará ao futebol brasileiro a partir de 26 de março. E o Doutor Fábio foi claro.

E o Deputado Luciano, com a sua experiência de presidente, colocou uma questão que

os nobres jornalistas que vieram falaram e continuam falando nos seus microfones, nas

suas câmeras e não se lembram de 85, 90% dos jogadores de futebol que ficarão

desempregados. Se esta Comissão trouxer dez jogadores de times pequenos e perguntar

se querem a liberdade total em relação ao passe, dirão não. Haverá, sim, desemprego. E

disse aqui o Deputado Luciano. Isso deve ser uma das preocupações dessa Comissão,

do desemprego que poderá ocorrer... Poderá não, irá ocorrer a partir do mês de março.

Doutor Fábio, o senhor já expôs a sua idéia sobre a lei do passe, não é? Se o senhor

quiser complementar o faça. O senhor engrandece a Comissão com a sua presença.

Muito obrigado.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Muito obrigado, Deputado. Eu fui um crítico

ferrenho da lei, de diversos dispositivos da lei. E me situei... situei muito mais as minhas

críticas com relação à obrigatoriedade dos clubes se transformarem em empresa dentro

de determinado prazo, uma regra que deveria ser facultativa e que a Comissão

posteriormente, presidida pelo Deputado Vasconcelos, corrigiu, cláusula penal que a

Comissão também corrigiu, que inexistiam parâmetros e ela vinha para a CLT. Então, o

atleta praticamente se liberava depositando a pena compensatória pelo contrato que tinha

a cumprir e fundamentalmente pela falta da reserva de mercado para o nosso futebol,

que não tem, pelo resguardo dos clubes formadores de atleta, que não tem. Meu clube
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tem uma escolinha com 2.500 crianças, não é. Quando eles chegam aos quatorze anos

já tem gente lá procurando, vai tudo embora. Vai fechar a escolinha. Não tem por que

formar atleta, não é. Vai desencadear um processo social, além de um desemprego

maior. Nesses simpósios promovidos pela CBF, organizados pela Fundação Getúlio

Vargas, há manifestações de atletas... um sem-número de manifestações de atletas são

contrários ao passe livre, que é a mínima garantia de emprego que eles têm. Então, eu

acho que está superado esse aspecto do passe ser encarado como escravidão. Bendita

escravidão, não é? Que torna... pega um atleta de uma vida e o lança à melhor sociedade

do Brasil e do mundo, não é? Bendita escravidão que pega um atleta e fica morando na

Vieira Souto. Não tem escravidão do passe. Nós temos é que disciplinar como valer o

passe, como diminuir o valor do passe. Sofrendo uma processo de desvalorização pelo

curso do tempo, pelo uso... pelo decurso do próprio contrato? Ligado à idade do atleta?

Uma série de coisas. Por isso que reitero, eu acho que é uma oportunidade muito grande

e estou sendo enfático nisso, sem prejuízo do trabalho que está realizando a Comissão,

sem prejuízo, eu acho que a preocupação que vem aí na frente deve ser também a

preocupação de uma Comissão que se dispõe a melhorar as regras do futebol brasileiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Darcísio

Perondi. Muito obrigado, Doutor Fábio Koff. Passo a palavra ao Relator para as suas

considerações finais e perguntas que ainda tenha a fazer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu gostaria primeiro lugar

de informar o Doutor Fábio Koff que essa Comissão está trabalhando em cima de um

roteiro que prevê, entre outros assuntos, uma Subcomissão que vai tratar

especificamente de propostas para a legislação do esporte. Então, essa preocupação que
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o senhor reforça já existia aqui entre os membros da Comissão. Queria retomar a

questão do contrato do Grêmio até... apenas por que eu não pude entender uma

afirmação sua. O senhor disse que foi chamado, como ex-Presidente e membro do

conselho consultivo, para opinar sobre uma carta de intenções que a ISL teria propondo a

parceria com o Grêmio. E que, então, nessa ocasião, o senhor opinou favoravelmente

porque disse que era mais vantajosa do que a proposta que havia antes. E o senhor

afirmou na mesma resposta que o senhor não conhece os termos do contrato da ISL com

o Grêmio. Como que o senhor não conhecendo opinou que era mais vantajosa do que a

anterior?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, eu opinei em cima de uma carta de

intenções. Se o contrato guardou nas suas minúcias, nos seus detalhes, nos seus

dispositivos o que se contém na carta de intenções, tudo bem. Eu não conheço o

contrato. A carta de intenções...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas, como Juiz de Direito, o senhor sabe

que uma carta de intenções ela prevê as cláusulas que vão ser firmadas no contrato. Se

não, das duas uma, ou a carta de intenções não lhe dava condições de opinar se era

mais vantajoso uma proposta à outra, certo, ou essa carta de intenções era

suficientemente clara para que o senhor opinasse.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, a carta de intenções, Excelência, estabelece

os aspectos de regramento do que vai ocorrer. As regras são escri... depois. A carta de

intenções não revela minúcia do contrato. Não conheço o contrato. A carta de intenções

estabelecia que a empresa se dispunha tão-somente a explorar a imagem do clube

mediante um pagamento, tão-somente a explorar a imagem do clube. Não teria
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ingerência aqui e ali. Se depois avançou para mais eu não sei. Se ficasse no limite do

clube não perder sua identidade, no limite do clube não ceder os seus direitos além do

limite que estava na carta de intenções, muito bem. Não sei se não foi além. Eu disse que

era contra porque eu sou contra a empresas prestadores de serviço. Com essas não

corre risco nenhum. Essas antecipam recursos e vão buscar aí na frente. Muitas vezes

muito antes do...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Doutor Fábio, talvez eu não esteja me

fazendo entender. Eu queria entender o seguinte: o senhor se manifestou contra esse

tipo de contrato que seria feito, apesar de já ter opinado. Agora, a empresa que tinha uma

proposta anterior, que o senhor considerou menos vantajosa do que a proposta do ISL,

que empresa era? Era uma empresa multinacional também?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A decisão, Excelência, sobre... que a proposta era

mais vantajosa foi unânime, não foi minha. A decisão foi dos 12, 8, 10, 12 ex-presidentes

que lá estavam, além da diretoria atual, na reunião. Não foi minha. A outra proposta que

havia era de uma empresa Octagon Tavares. Estava também gestionando com os clubes

e não concretizou nenhum negócio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É uma empresa nacional.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É uma empresa multinacional.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A Koch Tavares hoje....

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É Octagon Koch Tavares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah, Octagon...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Essa é mexicana, não é?
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor seria contra tanto por uma

como pela outra. Seria contra qualquer uma das duas...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Se eu fosse...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...porque senhor é contra o conceito de

investimentos estrangeiros.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Se eu fosse presidente do clube eu lhe digo: eu

teria muito cuidado ao fazer contrato de assinaturas. Se me permite, vou dizer o porquê,

muito rapidamente. Quando se cede a imagem, estão cedendo as imagens da televisão

aberta, da televisão por assinatura, do pay-per-view e da Internet. Esse sistema nós

estamos atrasadíssimos. O Brasil tem quarenta milhões de lares com televisão aberta e

tem três milhões de assinantes. A Internet tem uma implantação que vai demorar três,

quatro anos. Aonde vai ser o limite de receita ninguém sabe. Nós do Clube dos Treze nos

acautelamos. Fizemos um contrato, resguardamos a Internet, reservamos o pay-per-

view e reservamos a TV por assinatura. Para que V.Exa. tenha uma idéia, a Argentina

tem seis milhões de assinantes com a população que tem lá. Então...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu queria só que o senhor permitisse,

porque eu estou numa outra linha, depois eu vou até precisar fazer uma pergunta para o

senhor a respeito dessa questão. Mas eu queria saber se o Sr. Dody Sirena, quando

procurou pelo senhor — o senhor afirmou que o senhor foi procurado por ele —, já havia

uma proposta da empresa Octagon Koch Tavares antes? O senhor conhecia essa

proposta?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não conhecia a proposta. Vi a proposta pela

imprensa, não é. Tomei conhecimento da proposta pela imprensa. O Presidente do
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Grêmio havia assumido, e ganharam uma eleição contra o candidato da minha facção, e

eu praticamente não estava freqüentando o Grêmio naquela oportunidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então o senhor foi procurado pelo Sr. Dody

Sirena para opinar... para ser... para apresentá-lo... apresentar a proposta à diretoria a

qual o senhor se opunha?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - À diretoria, que hoje é a diretoria atual do clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, como conselheiro, o senhor opinou,

e opinou que era mais vantajoso.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu não o apresentei. Ele foi apresentado por outro.

Dias depois eu fui chamado quando já tinha carta de intenções.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor, então, afirma que não conhece

o contrato.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não conheço o contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Vou passar à outra questão. O senhor

podia nos dar aqui a dimensão do volume de recursos financeiros que estão envolvidos

nos contratos firmados pelo Clube dos Treze?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O Clube dos Treze, por ser detentor desses direitos

de televisionamento, o Clube dos Treze tem um contrato com prazo determinado, até o

ano 2005, parece — 2004 —, com a TV Globo. Hoje o contrato correspondente ao

Campeonato Nacional, como sabemos. Os demais são feitos pela CBF e...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E a Copa João Havelange também.
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - A Copa João Havelange faz parte desse contrato,

que ela ficou como se fosse um campeonato nacional, em... nacional, com a não

realização... É um contrato correspondente...

(Intervenção inaudível.)

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Sessenta e oito milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Até o ano 2000.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É por ano?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Por ano. Sessenta e oito, 70, 72 a 74... não sei se

não chega até mais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Significa, então, que durante... ele foi

assinado em que ano?

 O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Foi assinado no ano de 1997.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então seriam oito anos de contrato, é isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ele tem cinco anos de contrato.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, seria o total de oito anos. De 97 a...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É uma opção, os demais é opção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, nesse período... por esse período,

só os direitos de retransmissão pela TV Globo significarão oito anos multiplicados por

setenta milhões de dólares?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É. Sessenta a setenta milhões de dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De dólares?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É.



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

106

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então seriam 560 milhões de dólares por

esse período.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quinhentos e sessenta milhões de dólares

por oito anos.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu acho que não chega a tanto. Pegando o valor na

ponta é mais ou menos isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o contrato é o único contrato que o Clube

dos Treze assina. É o único recurso que entra no Clube dos Treze? Ou já tem outras

fontes de recurso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, o Clube dos Treze também... parte do

contrato, porque o Clube dos Treze não assina o contrato sozinho. O Clube dos Treze

assina o contrato com os vinte clubes que (ininteligível)... estavam assinando também o

contrato. Ele tem mais um contrato com treze anos de duração. Iniciou esse ano, que é o

contrato de publicidade estática.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E esse significa quanto?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Dez vezes isso, doze milhões de reais.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por ano?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Por ano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Por três anos?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esses anos... onde se lê ano, se diz ano, leia-se

campeonato.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, é um campeonato por ano que dura

três meses?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, agosto, setembro, outubro, novembro e

dezembro, de quatro a cinco meses.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quatro a cinco meses. Então, o Clube dos

Treze movimenta, então, recursos em torno de mais de um bilhão de reais sob a

administração que... V.Sa. é o responsável por ela.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Relator, um aparte, se V.Exa. me

permite.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pois não.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Doutor Fábio, qual é o papel... há um

contrato do Clube dos Treze, enquanto entidade, mais os clubes que subscrevem o

contrato para transmissão com a Rede Globo, não é isso? Qual é o papel então, da Sport

Promotion Ltda., se, no contrato que está nas nossas mãos, a ela é dado o direito de

vender? Então, por que a presença dela intermediando?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não intermedia o contrato do Campeonato

Nacional. Não tem Sport Promotion. V.Exa. está equivocado. A Sport Promotion foi

contratada para organização da Copa João Havelange para realizar os convênios com as

federações, sem o que seria impossível organizar o campeonato. Então, tem um

secretário executivo, tem toda uma estrutura para realizar o campeonato. A Sport

Promotion não figura no campeonato brasileiro. A Sport Promotion é detentora... figura

nos outros contratos, copas regionais, Copa Brasil, mas campe... copa do Clube dos

Treze, não.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, se soma a essa receita que o

Relator está tentando compreender também a receita da Copa João Havelange e, em

seguida, através da Sport Promotion, que é quem vende os direitos de transmissão da

João Havelange, não?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, eu talvez não tenha sido feliz...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Porque no contrato diz assim: A Sport

Promotion...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Há um contrato de seis anos, ou sete, ou oito anos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Cinco anos.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Um dos anos era o 2000.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Dois mil, 2001, 2002, 2003, 2004.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Um dos anos era o ano 2000. É o que estamos

vivendo.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esse contrato não tem nada de (Ininteligível), não

figura no contrato. Nunca figurou no contrato, absolutamente nada. Excepcionalmente

esse ano, ao invés do campeonato brasileiro, tivemos que fazer Copa João Havelange.

Como organizar a Copa João Havelange que vai substituir este ano o campeonato

brasileiro? Contratando uma empresa de eventos para que organize fora do contrato. Não

tem nada que ver com o contrato, para que o organize com as Federações, conveniado

com as Federações, organize o campeonato, promova o campeonato. Então, ela

promove o campeonato. Nós decidimos a maneira de disputa e fazemos o regulamento.

Ela não figura no contrato.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ela figura no contrato. Eu estou com o

contrato, a carta do acordo e o contrato aqui e tem Sport Promotion, com sede em

Embu, São Paulo, à Rua Adamastor nº 61, Jardim Santo Eduardo, inscrita sob o CGC tal,

adiante denominado cessionária... tem interesses em adquirir os direitos exclusivos de

transmissão para todo o território brasileiro e exterior dos jogos do referido evento, em

rede de TV aberta, direitos exclusivos para TV fechada em todo o mundo, exceto o

território brasileiro por todos os meios de mídia. Resolve firmar e assinam o contrato a

Confederação Brasileira, a Sport Promotion e uma testemunha.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - E onde está o Clube dos Treze, Excelência?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, eu quero saber se o Clube dos

Treze...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu não acompanhei esse contrato, não é meu, esse

contrato não é do Clube dos Treze.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas o Clube dos Treze não sabe que

há esse contrato, mesmo sendo a mesma....

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Veja bem, eu quero esclarecer, não

quero prejulgar. Eu acho que é do interesse do senhor.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deixa a Presidência também

entrar, porque agora eu também achei que a coisa se... foi embolada aí, porque esse

contrato que V.Exa. leu, me parece que é um contrato da CBF com essa Sport

Promotion de cessão de direitos para transmissão para o exterior.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É... para o Brasil e para o exterior.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Isso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, exclusivo de transmissão para o

todo o território brasileiro e exterior dos jogos do referido evento. Rede de TV aberta,

direito exclusivo para TV fechada em todo o mundo, exceto para o território brasileiro por

todos os meios de mídia. Exceto o território brasileiro, tem razão o Deputado Darcísio

Perondi.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Bem, agora, eu quero entender

também é se o Clube dos Treze ficou fora disso aí?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu não sei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É certo, ele tem razão.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Perdão, Presidente. Excelência, qual é o evento,

Excelência?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Eu vou lhe dizer exatamente o que eu

tenho em mãos. Eu vou lhe ajudar, porque o senhor...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Qual é o evento, Excelência?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Firmando o presente contrato de

cessão de direito exclusivo de fixação e transmissão, mediante tal. Cláusula Primeira - O

objetivo do presente contrato é a cessão exclusiva dos direitos de jogos de captação e

transmissão dos jogos que compõem a Copa do Brasil de futebol profissional em rede de

TV aberta para todo o território brasileiro, direitos exclusivo para TV aberta em todo o

mundo e direito exclusivo para TV fechada em todo o mundo, exceto o território brasileiro,

para TV fechada, por todos os meios e mídias. Cláusula Segunda - A cessionária tem o

direito de produzir... Entendeu?
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, um evento é a Copa do Brasil. Quem

organiza é a CBF, quem faz é a CBF, que faz o contrato é a CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo, mas com a mesma Sport ...

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Mas não sei com quem a CBF faz, nós não

figuramos nesse contrato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo, mas eu quero....

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Vou lhe dizer onde está.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, mas eu quero chegar lá.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Há diversos eventos, Excelência: Copa do Brasil,

campeonatos regionais, campeonatos estaduais, campeonato brasileiro. Clube dos Treze

e campeonato brasileiro; os demais eventos são da CBF e das Federações.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Certo, mas eu quero chegar lá. Não

estou... porque a Sport Promotion... ora com o Clube dos Treze, ora com a CBF. Que

processo de escolha é esse? Tem licitação? Quem é que indica? De quem é a Sport

Promotion? Quanto é que ela fatura num contrato desse? O senhor tem condições de

nos informar?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu não sei, porque nós não temos contrato com a

Sport Promotion. (Ininteligível) ...o contrato é com a CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele tem um que é com o Clube dos

Treze.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O que ela tem com o Clube dos Treze é uma

operação para organizarmos a Copa João Havelange, se nós não teríamos

viabilidade(?).Como é que eu vou fazer...
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ela faz o quê na Copa João

Havelange?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Ela organiza o evento, recebe carnê, vê a

viabilidade dos jogos, vê se os mesmos foram realizados, comunica, por intermédio dela,

o Departa... a Comissão Técnica e a Comissão de Arbitragem. Ela faz tudo, senão estaria

na minha casa, de tarde, telefonariam: Doutor Fábio, não chegou guarda em tal lugar.

Mas tem o Secretário Executivo que são eles.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não é a CBF que faz isso. É a Sport

Promotion que faz pela CBF?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Esse ano, excepcionalmente, a Sport Promotion

está fazendo esse campeonato.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - E recebe quanto para isso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não saberia lhe dizer, eu teria que ver o contrato de

promoção do evento. É uma coisa totalmente fora da rotina, é o campeonato atípico deste

ano.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor sabe como é que se deu a

escolha a Sport Promotion; outras empresas ofereceram o mesmo trabalho?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Por quem?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Por que ela foi escolhida?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Pelo Clube dos Treze?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sim.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Porque ela detém experiência, ela detém os direitos

da Copa do Brasil e ela detém os direitos dos campeonatos regionais. Nós temos dez
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dias para organizar um campeonato... vamos valer uma empresa que tem de experiência

para organizar, porque senão não seria nem viável.

 O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O.k., Sr. Relator. Agradeço o aparte.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Doutor Fábio, voltando à questão do... dos

recursos da... do Clube dos Treze. O senhor, apesar de... de não conhecer... de dizer que

não conhece o contrato da CBF com a Nike, só para dar um dado de comparação para o

senhor, que é um contrato que foi realizado para exploração de amistosos da seleção

brasileira e da marca da seleção brasileira nos uniformes e outras vestimentas da Nike e

que prevêem, no contrato inicial, o pagamento de 160 milhões de dólares à seleção

brasileira no prazo de dez anos e... e dá a ela inclusive a... a exclusividade na

transmissão de todos os amistosos da seleção brasileira realiza. E, para dar uma medida

de valor, não é? O... só pelos contratos, só pela exibição na televisão de um campeonato

de quatro meses, que envolve alguns times brasileiros, certamente os melhores, o Clube

dos Treze está recebendo 560 milhões de dólares, num prazo de oito anos. Apenas num

exame superficial de número, o senhor não acha que o contrato da CBF com a Nike foi

desvantajoso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Financeiramente... Que época foi feito o contrato,

Excelência?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi assinado em 96, passou a vigorar em 1º

de janeiro de 97 e vai até o ano de 2006.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - É... O nosso foi assinado no início de 97, também.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mesma época.
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O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - O primeiro que... dava um... um... uma

remuneração correspondente a 52 milhões de dólares, primeiro ano. Se nós

compararmos os números, evidentemente que financeiramente o nosso é um contrato

que tem uma remuneração bastante elevada.

 O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, a nossa... aproveitando a iniciativa

que já teve o Deputado Ronaldo Vasconcelos, eu acho que seria... não apenas por uma

questão de curiosidade, eu acho que seria até um dever por parte do senhor, como

dirigente de uma entidade tão importante do futebol brasileiro, conhecer os detalhes

desse contrato para o senhor opinar, porque eu acho que uma voz como a do senhor

certamente teria uma grande repercussão para ajudar esta Comissão e o futebol

brasileiro a desvendar as razões pelas quais a CBF assinou um contrato que cada vez

mais se prova tão desvantajoso para o futebol brasileiro.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Excelência, outro não é o meu propósito. Eu vim

aqui com o propósito de colaborar e estou à disposição para colaborar sempre que for

solicitado, certo?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E uma outra questão sobre isso. Queria

saber do senhor: o senhor conhece os termos de um contrato firmado entre os clubes

argentinos que disputam o campeonato nacional argentino com as emissoras de

televisão? O senhor tem conhecimento do contrato, dos valores desse contrato?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, dos valores eu não tenho conhecimento. Mas

criou-se lá uma dependência, que está se procurando evitar aqui no Brasil, dos clubes

com a televisão, em razão de antecipação de receita. E acabaram os clubes se

submetendo a valores... não é a de televisão não. Como a Argentina tem um número
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maior de televisões por assinatura, quase o dobro que nós temos aqui no Brasil, o que

proporciona uma receita bastante significativa no pay-per-view e na televisão,

justamente televisão por assinatura, eu acho que, embora seja muito menores os

números de aparelhos, deve se haver uma equivalência. Não tenho conhecimento disso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor já ouviu falar de um número em

torno de cem milhões de dólares também para o campeonato argentino? O senhor por

acaso chegou a ver esse número?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não tenho visto.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não conhece os números do

futebol argentino?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Não, não conheço os números.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tenho mais duas perguntas. Vou procurar

ser rápido. O senhor... Tem aqui no jornal Lance — o senhor, certamente, deve ter

tomado conhecimento — uma declaração de que o senhor afirma que o jornalista Juca

Kfouri, com o qual o senhor tem mantido uma polêmica através dos jornais, ele seria um

defensor dos interesses da empresa de marca esportiva Pelé Sports & Marketing. O

senhor inclusive o acusou de ser funcionário da Pelé Sports. Queria fazer duas perguntas

em cima disso. Primeiro, se o senhor mantém essa afirmação? Segundo, se o senhor

acha que existem ou se senhor tem conhecimento, se o senhor já ouviu falar que existem

jornalistas que trabalham para defender, na sua função jornalística, eles estão

trabalhando para defender interesses de determinadas empresas do futebol brasileiro?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Essa observação que está aí na coluna decorreu

em razão de uma reação minha a um esquema que ele, Juca Kfouri, e esse jornal armou
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no sentido de ligar os meus interesses a interesse de ISL e interesses com essa outra

empresa aí que é este contrato do Internacional. Tão logo li a reportagem, eu tive essa

manifestação — e tenho a grandeza suficiente para reconhecer aqui e até em plenário

que excedi os limites da razoabilidade em decorrência de um ataque a minha dignidade

pessoal. Procurei posteriormente me informar e sei que a empresa dele prestou

assessoria, ou consultoria esporádica, a empresa de Pelé Sports. Na oportunidade, o que

me levava a uma conclusão é que eu via num ataque gratuito a mim e à ISL com o

Grêmio e depois com o Palmeiras, pelas minhas ligações com o Presidente do Palmeiras,

que é meu Vice-Presidente. Talvez uma revolta com o processo de quem teria ficado

alijado deste aí, a empresa... numa mera ilação que tirei disso aí. Quero dizer a V.Exa.

também que há dois dias atrás eu estive falando com ele no telefone e entendemos que

tanto ele quanto eu usamos o direito de retorsão, embora não sustento dar acabado, se

V.Exa. pergunta a esse aspecto, eu responderia que com relação a esta empresa ele fez

sua consultoria e diz que teria até as notas dessa consultoria.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor teria feita a mesma reavaliação

também sobre suas declarações sobre... acerca da Folha de S.Paulo que o senhor

acusou de ser um jornal desonesto, podre, leviano e mentiroso?

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Em termos sim. Mantenho em termos, porque eu

não vejo nenhum oportunidade a retratação que ele se comprometeu com relação à

origem de todo o problema. Em termos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está bom. Por último, Doutor Fábio Koff, já

de antemão agradecendo a sua colaboração e sua disposição de vir aqui nos auxiliar

nesse trabalho, a pergunta seria a seguinte: como o senhor avalia a situação do futebol
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brasileiro atualmente? Como o senhor vê? Em todos os níveis? É uma pergunta simples.

Mas se o senhor puder responder de um modo bem objetivo, gostaria de saber sua

opinião para ficar registrado.

O SR. FÁBIO ANDRÉ KOFF - Eu entendo que nós devemos nos debruçarmos em

cima dos problemas que aí estão. São problemas e alguns deles já constatados, ainda

que numa fase preliminar de coletas de informações, e pensarmos em profundas

alterações na nossa legislação, que nos proporcione condições melhores, para, inclusive,

as entidades maiores, os clubes sobreviverem, porque nós estamos à beira de uma crise

tremenda no futebol. Esse ano, em razão de um episódio que é do conhecimento público,

por uma decisão que no mérito não podia prosperar, nós enfrentamos problemas

gravíssimos, prejuízos para os clubes inarredáveis. Tentamos minorá-los, minimizá-los,

mas não é o suficiente. Eu acho que guardadas as singularidades do Brasil, repito, que é

uma Confederação que divide esse poder de administração entre 27 Federações, nós

temos que ter uma legislação pertinente a respeito desta matéria. Por outro lado, a atual

lei merece ser reexaminada em aspectos fundamentais. Ela vai gerar demandas judiciais

intermináveis, ela vai proporcionar um clima de intranqüilidade nas relações dos clubes

entre eles e dos atletas e os clubes. Há pouco tempo atrás, V.Exa. pediu a minha opinião

sobre aquele órgão de imprensa. Há pouco tempo atrás, aquele órgão de imprensa

publicou que o Clube dos Treze estava impedindo o trabalho daquele que ia na Justiça do

Trabalho procurar o passe livre. Meia verdade. Nós apenas decidimos que aqueles que

obtivesse por liminar, que poderia ser a liminar alterada em razão da decisão definitiva,

não poderiam assinar um contrato, porque geraria o clima de total desentendimento entre

os clubes. É bem diferente. Por isso, Excelência, eu aproveito este ensejo para dizer: há
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muito coisa para mudar. O futebol brasileiro está num bom momento? Não está num bom

momento. Os clubes devem ser preservados? Evidentemente que sim. Os clubes estão

resolvendo seus problemas. A transparência que tanto exigem dos clubes pode ser

atingida por uma legislação rigorosa, pelos órgãos que fiscalizam, como fiscalizam as

empresas — essa transparência que se exige da sua contabilidade, da sua

administração. Podemos ter, a não ser essa Casa, pode dar mecanismos de lei para que

isso ocorra.

Eu, como Presidente de uma entidade que congrega esses clubes, repito, nós

estamos vivendo momento definidor. Ou nós enfrentamos o problema agora e evitamos o

caos, ou ele vai se instalar, e nós não temos solução. Cumprimento os integrantes da

Mesa e agradeço a gentileza com que eu fui inquirido. Disse, no início, que eu me sentia

um tanto quanto desconfortável, porque na minha vida toda me sentei do lado de lá, mas

vim aqui com o propósito de ajudar; não vim aqui com o propósito de dividir espaço, não

vim com o propósito de inviabilizar a busca e a procura da verdade e senti, por parte do

Sr. Presidente e de V.Exa., Sr. Relator, e dos demais que me inquiriram, que é o grande

objetivo dessa Comissão: buscar a verdade. E vai sim encontrar a verdade,

evidentemente, seguindo nessa linha. E, repito, mais uma vez, quando houver, se

V.Exas. assim entender, e fiquei feliz em saber quando o Presidente, o digno Presidente

da Comissão, disse que criou uma Subcomissão para enfrentar problemas mais urgentes,

eu, quando quiserem, estarei à disposição para dar a minha contribuição humilde,

experiente, não por ser mais inteligente do que qualquer um, mas por ter vivido mais de

perto esses problemas, vivenciado o dia-a-dia da dificuldade dos clubes, da dificuldade

que a própria legislação oferece. Agradeço, Presidente, a oportunidade de poder
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manifestar a minha opinião e, repito, estou inteira à disposição. Tenho um profundo

respeito por esta Casa, tenho profundo respeito pelo trabalho que está sendo

desenvolvido. Muito obrigado

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Doutor Fábio Koff.

Nós aqui agradecemos aqui a presença e a participação nessa primeira parte da nossa

audiência pública. Eu vou suspender os trabalhos por vinte minutos até às 14h30min,

para que os Srs. Deputados possam tomar um lanche rápido e às 14h30min nós

retomamos os trabalhos, ouvindo o Sr. Américo Faria. Está suspensa a sessão até às

14h30m.

(A sessão é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, vamos retomar os

nossos trabalhos. Convidamos para tomar assento à Mesa o Sr. Américo da Costa Faria

Júnior. Sr. Américo da Costa Faria Júnior integrou a Comissão Técnica da Seleção

Brasileira de Futebol, na Copa do Mundo de 98, na França. Faço a leitura do

compromisso oral assinado. Faço sob a palavra de honra a promessa de dizer a verdade

do que souber e do que me for perguntado. Assinado: Américo da Costa Faria. Passo a

palavra, por até vinte minutos, ao Sr. Américo Faria. Tem a palavra V.Sa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em primeiro lugar, é uma satisfação estar

hoje aqui porque algumas coisas que eu puder esclarecer seria bom. Eu antes gostaria

de fazer um breve relato da minha vida profissional. Eu, nos meus estudos, estudei no

Colégio Pedro II. Após sair do Colégio Pedro II, fiz o Curso de Educação Física.

Posteriormente, até... mais o curso de técnico de futebol. Comecei a minha carreira no

futebol em 1967, no Olaria Atlético Clube, como técnico da equipe dente-de-leite,
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chegando a 1976 como treinador da equipe profissional do Olaria. Nesse mesmo ano, no

segundo semestre, fui trabalhador no CSA, de Alagoas, sendo, na época, o treinador

mais novo a dirigir uma equipe no campeonato brasileiro. Setenta e sete, setenta e oito...

79, trabalhei no Flamengo; 79, 80, trabalhei no exterior; 80, 81, 82, no Fluminense; 83,

84, novamente no exterior; 85, 86, no Flamengo; 87, novamente no exterior; 88, no Rio

de Janeiro, no São Cristovão e, 89, fui convidado para a seleção brasileira, trabalhando

até 98; 99, estive no Fluminense e, em 2000, agora, estou no Palmeiras. Eu... a minha

formação acadêmica é professor, procurei fazer cursos e me especializar. Já na década

de 80, eu comecei atentar para essa questão do futebol/empresa e, então, toda a minha...

todo aquele conhecimento que eu tive dentro de campo eu procurei, então, a partir de 89,

quando eu deixei de trabalhar dentro do campo, utilizar dessa experiência para é... utilizá-

la nas coisas que cercam o futebol. Então em princípio é isso. Em 89, eu comecei

trabalhando no... na seleção brasileira, na época como administrador da seleção;

ninguém sabia o que é que seria o administrador da seleção, era uma... administração

em futebol, esportiva, praticamente uma coisa que não existia, então comecei fazendo

um trabalho lá. Posteriormente, com a saída da Comissão Técnica, é... eu fui convidado a

permanecer, já no caso aí de supervisor da seleção. Fiquei como supervisor até é... com

o Falcão, depois continuei com o Zagallo. Em 1991, o cargo de Diretor de Futebol da

CBF, ou Diretor de Seleções da CBF, ficou vago, então eu me dirigia, me reportava

diretamente ao Presidente, uma vez que esse cargo ficou vago, e eu passei também a ter

a função de administrar o departamento de seleções. A minha experiência toda... que nós

utilizamos... Em 1989, era uma Comissão Técnica de... de profissionais que já eram na...

essa época eu já tinha cerca de 22, 23 anos de futebol, mas em termos de seleção, nós



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

121

estávamos iniciando, nós éramos... não éramos bastante experientes ainda em... em

termos de seleção. Em 94, utilizei muito dessa experiência decorrida de Copa anteriores.

Durante esse período... cerca de... de 1914 a 1998, a CBF conseguiu cerca de 139

títulos, sendo que, nesses dez anos que eu lá permaneci, nós conseguimos cerca de 39

títulos. Talvez seja o período em que, na administração esportiva, de maior sucesso no

que se refere a resultados. Enfim, a minha... como supervisor da seleção brasileira, é...

eu tinha uma função, quando a seleção estava reunida; e, quando a seleção não estava

reunida, toda a parte logística era feita por mim. Quando, anteriormente, era o Zagallo,

como diretor técnico, o Parreira, como... como coordenador técnico, o Zagallo, o Parreira,

como treinador e eu como supervisor e administrador, nós resolvíamos as coisas em

conjunto. Quando o Parreira deixou a seleção, nós ficamos sem coordenador técnico,

ficando apenas o Zagallo. Então, no dia-a-dia da seleção, era eu e o Zagallo, e, quando a

seleção se reunia, então fazia... os outros componentes que formavam a Comissão

Técnica da seleção passavam a atuar. Eu estou dizendo isso para dar uma idéia aos Srs.

Deputados, é... o... como era o dia-a-dia do trabalho. Então, no dia-a-dia, eu, diariamente,

é.... é... ia à CBF e fazia todo aquele trabalho de administração no que se referia à

seleção. Duas ou três vezes por semana, o Zagallo lá comparecia, e era assim o dia-a-

dia, é... do nosso trabalho. Quando havia convocação para amistosos, a convocação era

feita, todos se apresentavam, os jogadores, e então se reuniam os demais membros da

comissão técnica. Em períodos de competição oficial, é... também se procedia dessa

mesma forma, sendo que, nesses períodos, a comissão técnica ficava reunida mais

tempo. E na época da Copa do Mundo da França, cerca, se eu não me engano, março ou

abril, é... nós começamos o trabalho propriamente dito, é... nós nos reunimos para a
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Copa do Mundo em maio. É... o cargo de coordenador técnico que até então estava vago,

é... foi preenchido pelo Zico. O trabalho, basicamente, durante os amistosos, era fazer o

contato com... já que a... a logística já era uma rotina estabelecida, que já era passada

aos departamentos. Cada departamento, é... já sabia o que fazer, e, é... para a Copa do

Mundo, a mesma coisa: aquelas rotinas, de... de... de... os contatos que fazia com os

atletas, por ocasião da convocação, o Zagallo definia os nomes que deveriam ser

convocados, me cabia fazer os contatos para a... Normalmente, a convocação era feita

numa terça-feira; que nós esperávamos a rodada do final de semana, do domingo. Na

segunda-feira, nós tínhamos aqueles... aquela... aquela possibilidade de verificar se

algum daqueles atletas havia se contundido ou se eu teria algum problema. Eu fazia os

contatos, sem revelar o nome, mas quando eu ligava para os clubes, perguntava se tinha

alguém com algum problema. Se tivesse, eu pedia para que comunicasse quem era. Não

revelava os nomes dos jogadores que estavam convocados. E, na terça-feira, era feita a

convocação. E, de terça a sexta-feira, se tomava as providências de... de... de envio de

passagens, toda aquela logística. E, no domingo à noite ou na segunda-feira da outra

semana, os jogadores se apresentavam, fazíamos um amistoso na quarta-feira,

retornando aos clubes na quinta-feira. Na Copa do Mundo também não foi diferente; era

mais ou menos da mesma forma e... só que com mais antecedência. Existe uma

legislação desportiva para os jogadores brasileiros que... A legislação vigente, naquela

época. Os jogadores brasileiros que estivessem... os jogadores que atuassem fora do seu

país de origem — não é só para o Brasil, isso é uma legislação internacional — é...

deveriam ser convocados com antecedência de, pelo menos, 14 dias do dia da

competição. Isso foi feito depois de algum tempo porque essa legislação, ela começou
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em 1991, de tal forma que a FIFA seria comunicada também... A convocação é feita

como? Se comunica, a CBF comunica à Federação que aquele... que aquele jogador

brasileiro está atuando, a Federação encaminha para o clube e a... a FIFA recebe cópia

dessa convocação. Ela, recebendo cópia, se houvesse alguma dificuldade, se a gente

sentisse que tivesse alguma dificuldade, é... na liberação, já que a.... a convocação era

feita de acordo com uma norma, a FIFA precisava dum tempo hábil para procurar, é...

trabalhar nisso para que os jogadores se apresentassem de acordo, conforme foi

convocado. Então, em princípio, o que eu teria a dizer é isso aí. Eu dei alguma coisa do

que seria a minha função e é.... estou pronto agora então para as perguntas que se

fizerem necessárias.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Seu Américo Faria.

Nós vamos passar agora a palavra para as suas perguntas ao Relator, Deputado Silvio

Torres. Com a palavra S.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Queria agradecer a presença do Seu

Américo Faria, que vem aqui colaborar com os trabalhos da nossa Comissão. E... Eu só

acho que... gostaria de... o senhor pudesse repetir o que ocorreu antes da... de 98, é... o

senhor... o senhor começou o seu trabalho em 88, segundo eu entendi.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Janeiro de 89.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Oitenta e nove. Em 89, o senhor assumiu

como...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Administrador da seleção

brasileira.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o que fazia o administrador da seleção

brasileira?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Foi até uma pergunta, porque

esse cargo era um cargo novo, que foi criado na... nessa ocasião e... eu tive que criar as

rotinas do que... do que essa pessoa, do que esse cargo deveria ter. Então.. é... o

administrador era encarregado da logística, de procurar, é... viabilizar aquilo que a

comissão técnica decidia; ou seja, é... se os jogadores vão ser... é... vão ser convocados,

onde é que os... os... o clube estaria jogando. Um campeonato nacional, por exemplo, às

vezes, o jogador é convocado, o jogador... é... o time é de São Paulo, mas está jogando

em... em... em Recife. Então como é que seria a logística de apresentação desse atleta, o

problema de... da... das passagens? como é que esse atleta ia ser avisado? É... o que

teria, como é que seria... Nós passamos a... a implantar uma... uma rotina em que o

jogador, quando se apresentasse, ele já recebia uma série de orientações, ele recebia

uma pasta com uma série de orientações, é... para que ele já soubesse qual seria o

comportamento... o comportamento dele; enfim, era traçar rotinas para que... a

convocação, a apresentação e o dia-a-dia da seleção se desse sem... é... com um

mínimo de transtorno possível.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quem convidou o senhor para esse cargo?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... em 1989, é... o treinador era o

Sebastião Lazaroni, que havia sido meu assistente no Clube de Regatas Flamengo e ele

me convidou... Ele disse que havia feito a indicação. Na época, o diretor, é... de seleções

era o... Deputado Eurico Miranda.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor trabalhava sob as ordens do...

do Deputado Eurico Miranda ou sob as ordens do Sebastião Lazaroni?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, eu trabalhava sob a... as

ordens do diretor; quer dizer, o meu trabalho, eu tinha... como hierarquicamente o... o

meu diretor, que era o... que era o... diretor, na época, o diretor de seleções, Deputado

Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E aí o senhor foi à Copa de 90 no cargo de

administrador...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - No cargo de administrador.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o Deputado Eurico Miranda era o chefe

da delegação naquele tempo, ou não?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, ele havia saída, ele ficou, se

eu não me engano, um período de... oito a nove meses apenas, e aí a Copa já... já foi um

pouco, já foi com um ano e meio, mais ou menos, de... de... de CBF, e ele já não era

mais o diretor de seleções.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, depois, posteriormente, o senhor

continuou, durante um período, como administrador ainda...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Correto. Acumulava a função de

administrador...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E de coordenador...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ... e... e supervisor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Supervisor, que era um cargo que já era...

que já existia e que não estava preenchido.
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Era... era um cargo que já existia,

que não estava preenchido e era um cargo mais técnico, já que, é... vamos dizer assim,

é... pela minha proximidade, por exemplo, com o Lazaroni e tudo mais, é... nós

trocávamos idéias sobre o aspecto técnico, embora publicamente eu não me

manifestasse. O supervisor, vamos dizer uma... para... para dar uma... uma... uma noção

do que fazia é... no meu entender, o administrador, ele cuida mais do aspecto mais

administrativo mesmo, de... de tarefas e o supervisor, ele passa a ter uma... uma

ingerência maior sob o aspecto humano, é... de... de relacionamento e de troca de idéias

sob esse aspecto mais humano.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. O senhor então ficou...

continuou com a seleção até... que período?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Até... até após a Copa do Mundo

de 1998.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E, em 98, o senhor foi o supervisor e era...

é... trabalhava diretamente com o técnico Zagallo, era a pessoa... e não com... e não com

o Zico, que era o...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O... o Zico, ele veio, é... talvez,

dois meses e pouco antes do início da Copa. É... ele passou a freqüentar diariamente a...

diariamente, numa rotina de duas... duas, três vezes por semana, a CBF, e passou,

vamos dizer assim, a trocar idéias também naquela, naquelas decisões que teriam que

ser tomadas, é... é... pela... pela seleção brasileira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Decisões, ou seja, a... partir da... da... da

ida do Zico para o cargo de coordenador técnico, a... as decisões técnicas passaram a
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ser feitas não mais apenas pelo Zagallo e pelo senhor, mas também pelo Zico, o Zagallo

e o senhor.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito. O... o que é que seria

decisão técnica, na minha definição aí, mais ou menos, o trabalho?! É... se trocava idéia,

se conversava sobre os atletas, é... já que, praticamente, todo... toda a logística da Copa

do Mundo já estava estabelecida, que se procura estabelecer com uma antecedência

maior. É evidente, se trocava idéia sobre os atletas que poderiam ser convocados, que

deveriam ser até convocados, mas sempre com a palavra final do treinador que, no caso,

era o Zagallo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim, aí então, aí nós entendermos que

então... cabia então a essa... a esse trio, a escalação dos jogadores, a avaliação dos

jogadores. Enfim, eram vocês é que... que decidiam isso.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, exatamente. Sendo que a

escalação cabia, é... aí era uma tarefa exclusiva do Zagallo. Ele... ele... ele nos ouvia,

mas aí era a palavra dele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ouvia ao senhor e ao Zico.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Américo Faria, o senhor, é... tem ou

teve algum contrato com a Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabia, quando o senhor estava

como supervisor da seleção em 98, que o técnico Zagallo tinha um contrato com a Nike?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu... eu tive até uma... uma... uma

surpresa; eu não sei se realmente ele teve ou não. Eu sei que...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, ele declarou aqui que teve, que tinha,

durante o ano, ele teve um contrato com a Nike.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... é... é... eu, eu não, não, não

tinha esse conhecimento disso. Tinha conhecimento, por exemplo, que, anteriormente,

havia contrato com a Umbro, é... como... essa questão do... do... do treinador ter um

contrato com o... o... fabricante de material esportivo é uma norma comum até no futebol

e é uma coisa que sempre o... os treinadores até buscam. Isso é normal, perfeitamente

normal no exterior e, aqui no Brasil, desde o tempo, por exemplo, do Telê, que tinha

contrato também... um contrato com a Topper, que é um contrato para se utilizar o... o

material esportivo, é... fora da... daquele contexto da... da seleção. É uma coisa normal

no futebol.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tá, mas o senhor sabia? O técnico Zagallo

não... não informou o senhor, e o senhor também não percebeu durante o trabalho que o

senhor teve... o tempo que o senhor esteve trabalhando com ele que ele tinha um

contrato com a Nike? Ele não usava o material da Nike nesse período que o senhor

estava?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Ele usava o material da Nike, mas

é... é... se ele tinha alguma coisa escrita com a Nike, eu não... não... não era do meu

conhecimento.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor disse que era normal ter com...

pelo que o senhor tinha conhecimento dos anteriores, o Telê Santana, o senhor sabia

então do contrato do Telê...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Isso é... isso é... é uma coisa

pessoal; quer dizer, não é obrigado, não é obrigado. Quer dizer... o contrato é feito de

uma maneira é... é... direta do... do... do patrocinador, no caso, com aquele que é

patrocinado, assim como os jogadores também têm os seus contratos de patrocínio, e

que nós até incentivávamos que eles fizessem e resolvessem isso antes de que o grupo

estivesse reunido. Por quê? Porque, por experiência de 1990, um dos problemas que

tivemos em 1990 foi que, durante a Copa do Mundo os jogadores estavam resolvendo

problema de contratos de chuteira, e nós vimos que isso atrapalhou. Então essa

experiência foi o que utilizei, sempre que nós conversávamos com os atletas quando eles

estavam reunidos, é... que se... aqueles que não tinham ainda o contrato, é... de chuteira

e que tivessem a intenção de fazê-lo, que procurassem resolver isso fora do âmbito da

seleção. Isso é um problema pessoal; quer dizer, não há nenhum envolvimento. Pelo

contrário, esse envolvimento na hora da competição só atrapalha o contexto, é... da... da

seleção.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Essa informação é de que vocês

estimulavam ... eles terem... resolverem os seus problemas contratuais antes da... antes

da... do início da competição ou da convocação, durante a convocação?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, antes... não, antes... não,

não, antes. Quer dizer, quando o jogador fosse convocado para seleção já tivesse com
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esses problemas resolvidos; não fosse resolver isso durante o período da convocação. E

eu explico por quê. E ocorreu em...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas como que ele ia saber se ele ia ser

convocado? Como é que o senhor poderia fazer isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não, veja bem. Quando é

que eu falava isso? Antes da convocação para a Copa do Mundo, existem amistosos. E,

nesses amistosos, é... nós... uma das coisas que nós falávamos, é... algumas vezes,

nem... nem sempre, mas era exatamente para isso, citando alguns exemplos negativos

que tinham ocorrido antes, para que não ocorressem em futuras competições oficiais.

Que o jogador na época em que ele está reunido, ele está preocupado em resolver

problema de contrato de chuteira.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom, aí certamente criaria um problema

pra aqueles que não disputaram os amistosos e foram convocados posteriormente,

teriam que ser também novamente avisados. Assim que o senhor acha?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, a partir do momento que já

estava no contexto da convocação ali, que já estavam convocados, nós não... não ia mais

nada fazer.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor teve conhecimento, no tempo que

o senhor era supervisor, o senhor já era supervisor durante o período da vigência desse

contrato, o senhor deve conhecimento do contrato da CBF com a Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Tive conhecimento que trocou,

não... era... quando eu entrei na CBF, o contrato da CBF de ma... com material, com
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firma de material desportiva era com a Topper, depois passou a ser com a Umbro e

depois passou a ser com a Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Foi só esse o conheci... O senhor não tinha

conhecimento de nenhuma cláusula contratual que dissesse respeito à Seleção

Brasileira?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em princípio, não. Posteriormente,

depois, com o andar do... do... com a... com a... com, com, com o tempo, eu vim a tomar

conhecimento que existiam alguns amistosos que eram, vamos dizer assim, promovidos

pela, pela... pela Nike, que a Nike aproveitava aqueles amistosos para fazer a promoção

do jogo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor tomou conhecimento que existia

uma cláusula contratual, através da qual a Nike tinha direito a amistosos promovidos por

ela e com... é... com toda a liberdade de escolher o local e... onde jogar e escolher o time

contra qual jogar e essas coisas?!

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Dessa cláusula o senhor tinha

conhecimento?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Eu tomei conhecimento que

haveria algum jo... alguns amistosos, que poderiam ser é... é... com adversários, que...

a... poderiam ser sugeridos até pela Nike. Mas, sempre, todos amistosos foram resolvidos

pela comissão técnica. Nós é que decidíamos se aquele adversário, é... seria, é... vamos

dizer assim, satisfatório ou não. Eu gostaria até de dar um esclarecimento sobre isso. Na

formação da nossa programação do trabalho para a Copa do Mundo, nós vínhamos, já
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adotamos isso para 94 e repetimos para 98, que nós gostaríamos — essa colocação nós

fizemos para a Presidência da CBF —, que nós gostaríamos — de quê? — enfrentar

adversários das mais diversas escolas do futebol. Eu explico. Escola sul-americana.

Então, esses aí eram mais ou menos fácil. Por quê? Porque nós já jogaríamos a Copa

América e na Copa América nós enfrentaríamos todos os países sul-americanos. Países

da América Central, é... países da América do Norte, Ásia, África. Europa. Europa.

Europa latina, países mais ou menos como Portugal, França ou Espanha. Itália. É... é... a

escola bretã, que seria País de Gales, Escócia, Inglaterra. É... países do leste europeu,

e... Nós gostaríamos enfim... países da África... de enfrentar adversários dessas diversas

escolas, porque nós sabíamos que na Copa do Mundo nós iríamos enfrentar países das

diversas escolas. E o que aconteceu? É... nós enfrentamos é... nessa, nessa

planificação, dos vinte... dos vinte, é... dos dez primeiros do ranking da FIFA, nós

enfrentamos sete. Do 11º ao 20º, nós enfrentamos seis. Foi o País que mais adversários

fortes dentro do ranking, classificados no ranking, na preparação para a Copa do

Mundo, o Brasil foi o País que mais adversários fortes enfrentou nessa classificação do

ranking da FIFA.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Bom. Isso está incluindo a... a Copa

América também nessa...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Algum... Alguns. No caso aí, a

Colômbia, por exemplo, estava muito bem naquela época...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - E...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, o senhor está incluindo... o senhor

está falando também dos jogos realizados durante a... durante... O senhor não estaria se

referindo só a amistosos...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Amistosos, evidente, se dentro...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... em campeonatos oficiais?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em campeonatos oficiais...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Certo.

 O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ...ou torneios oficiais. Porque a

FIFA inclusive costuma realizar um torneio é... no país onde vai ser realizada a Copa do

Mundo, e, lá, nós tivemos a oportunidade de enfrentar é... é... França, Itália, Inglaterra.

Teve uma... uma... alguns torneios que eram... A Copa das Confederações, onde

novamente nós fizemos... enfrentamos a... a África do Sul, que naquela época era o

campeão africano. Então... o que era... o que era importante para nós é que nessa

planificação enfrentássemos, é... é... países que representassem as escolas diversas do

futebol mundial.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então... Então, os amistosos que foram

marcados por... sob... o patrocínio da Nike, faziam parte dessa preparação.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O.k. Eles eram, é... previamente acertados

com a comissão técnica, no caso o senhor...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Hã?!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... o Zagallo e... e mais gente...
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... Não era... Não era Nike. Era...

Vamos dizer assim, a Secretaria-Geral da CBF nos informava se aqueles adversários

estariam dentro da... da... daquilo que nós achávamos que seria é... é... suficiente para

nossa preparação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor já tinha... o senhor e o

Zagallo já tinham conhecimento que era na programação da Nike, apesar da Nike não

fazer o contato direto; que era feito pela, pela... pela CBF.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Nós sabíamos que naquele

adversário, naquele jogo, é... iria ser um dos jogos computados dentro da...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...dentro do contrato.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ...do contrato da...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...dentro do contrato da Nike.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ...dentro do contrato da Nike.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. O senhor sabia também que o

contrato da Nike previa a escalação de, pelo menos, oito jogadores que estivessem, ah...

na atualidade, com mais projeção, com...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ... oito jogadores melhor qualificados?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não tinha conhecimento disso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Que.. Que especificamente nesses

amistosos que a Nike patrocinava deveriam ser escalados até oito jogadores que

estivesse na...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não tinha conhecimento disso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E... a... a escalação era feita então por

conta própria do técnico Zagallo, discutindo com os senhores, apenas, não é?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito. E... E isso aí me causa

até uma certa surpresa, porque é... quando chegava algum expediente de algum país

propondo qualquer amistoso com a CBF... com a Seleção Brasileira, e fosse colocado

qualquer condição para isso, que esse ou aquele jogador teria que se apresentar, isso

prontamente era rebatido, não era aceito como condição.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, nós estamos falando isso porque

existe, está no contrato, que o senhor, é... conhece só uma parte dele. Mas está

textualmente escrito no contrato, a CBF... Foi assinado pelo Presidente da CBF...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu... eu não conhe... eu não

conheço o contrato. Eu conheço que no decorrer, vamos dizer assim, de algum tempo,

nós passamos a saber que... ha... havia alguns jogos que seriam, vamos dizer assim, é...

estariam dentro de uma cota de jogos da Nike. Mas o contrato, eu vê isso lá escrito e tal,

eu nunca vi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. E a partir desse determinado

momento que o senhor foi informado dessas... o senhor e técnico Zagallo foram
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informados dessa cláusula, esses jogos, os jogos da Seleção passaram a ter algum

acompanhamento, a presença de algum representante da Nike, da... seja na

concentração, seja na delegação, viajando juntos? Se lembra?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, eu... eu... eu não me lembro se

o Zagallo foi informado disso ou não. Eu tomei conhecimento, porque o Zagallo, só

interessava se o adversário era... vamos dizer assim, o adversário que estaria de acordo

com aquilo que ele pretendia naquele momento. É... com referência a esse

acompanhamento, é... toda orientação que era recebida no sentido de que, é... ninguém

que não estivesse incluído na delegação, é... privasse — é... desculpe a redundância —

da nossa privacidade. Então, é... nos locais que eram privativos da seleção brasileira, não

deveria ter acesso ninguém que não fizesse parte da delegação. E, em momento

nenhum, nenhum membro de qualquer patrocinador da CBF fez parte da delegação.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Nem nos amistosos?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Nem nos amistosos. O que

ocorria...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mesmo os amistosos promovidos pela

Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Mesmo os amistosos promovidos

pela Nike. O que eu chamo de privacidade? A privacidade da delegação era... é... o

ônibus em que nós íamos para o treinamento e para o estádio, o ambiente de, de, de

refeição e o local onde estava privativo para fazer as refeições e... é... na localização do

hotel, do... no hotel em que nós colocávamos, procurávamos colocar, sempre que

possível, se fosse possível, o quar... o hotel assim tivesse condições, colocar todos no
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mesmo pavimento, ou então no máximo em dois pavimentos. Nesse perímetro, nessa

privacidade jamais teve alguém de qualquer patroc... que não fizesse parte da delegação

é... vamos dizer assim, circulando.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Essa sua afirmação se refere aos

amistosos da Seleção, aos amistosos patrocinados pela Nike e também diz respeito ao

tempo que a Seleção Brasileira esteve concentrada, hospedada naquele hotel durante a

realização da Copa da França.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Na Copa do Mundo. O quê que

acontece? É... Existia um contato, tanto da Coca-Cola, como o contato da Nike, que,

vamos dizer assim, se, por acaso, nós precisávamos de alguma coisa, para acionar

esses contatos, eles então viria a nós é para satisfazer alguma necessidade nossa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quais? Quais necessidades, por exemplo?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Alguma coisa que precisasse,

porque é... há inte... havia interesse é... do patrocinador em que... vamos dizer assim,

não faltasse nada daquilo, dentro das suas obrigações que teria, que estivesse tudo a

contento. Por exemplo, a... a Nike. Nós tínhamos um material lá. Se houvesse alguma,

alguma emergência, como por exemplo... Eu vou citar é... nós tivemos que trocar um...

um atleta. Então, se nós temos que trocar um atleta, nós tínhamos que fazer o material

daquele novo atleta que, que veio de repente, então, nós teríamos que ter a camisa com

a numeração e com nome daquele atleta. Isso é uma emergência. Então, nós

acionávamos no sentido de tomar essas providências. Esse é um tipo de providência.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Isso ocorreu duran... é... durante a.... a

Copa do Mundo, ocorreu muitas vezes? Ou seja, a presença do representante da Nike ou

da Coca-Cola, a chamado de vocês?! Não?!

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não. Poucas vezes. O que...

No âmbito da concentração poucas vezes mesmo. O que ocorreu é que a... durante os

dias de jogos, na hora de ir para o estádio, a segurança era uma segurança muito

rigorosa. Então, às vezes, para... tinha um funcionário da Nike, que era Luis Alexandre,

que ele, em alguns jogos, tinha um carro, em que o carro acompanhava a delegação.

Então, o carro... era permitido o carro vir, estacionar, enquanto aguardava a saída da

delegação. E esse carro seguia com a delegação. Na... no cam... no âmbito de

treinamento, é... existia... o ônibus chegava, entrava dentro do estádio, tinha um acesso

privativo do ônibus para o vestiário e do vestiário para o campo. Nesse perímetro,

ninguém que não tivesse no âmbito da... da... relacionado na delegação, tinha condição

de circular. Existia uma arquibancada superior onde alguns convidados e alguns

membros da imprensa ficavam assistindo ao treinamento. E, ali, ficava esse

representante da Nike e também representante da Coca-Cola, no caso de nós

precisarmos de alguma coisa. Mas dentro da privacidade nossa, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O... Não, vamos esperar o senhor tomar...

(Pausa.) Sr. Américo, o... a sua, o seu vínculo com a CBF nos, nos cargos, nos últimos

cargos, sendo que no caso foi de supervisor, ele era um vínculo permanente, é... de

remune... com, com dedicação integral, remuneração, ou era.. provido apenas durante

alguns períodos quando a Seleção, se era convocada e participava de jogos, ou

campeonatos?



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

139

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... o... o meu vínculo era

permanente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor então recebia mensalmente da

CBF.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor pode dizer qual que era o salário

que o senhor recebia?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Posso. Eu comecei... Eu comecei

recebendo na CBF, em 1989, (tosse rápida) o equivalente a mil dólares, e quando eu saí,

eu recebia o equivalente a 20 mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em 97... 98, o senhor recebia o equivalente

a 20 mil dólares?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em 98, quando eu saí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É... mas e no ano anterior? O senhor se

lembra quanto o senhor ganhava?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu tenho impressão que era a

mesma coisa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A mesma coisa. Era só salário ou incluía

salário e gratificações?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, só salário. Gratificação por

vitória e gratificação por título também recebia se tivesse vitória e... e... se tivesse título.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E nesse período, 97/98, o senhor recebeu

algum adiantamento da CBF? O senhor... recebia algum adian... da sua função, o



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

140

senhor... de alguma forma a CBF dava um dinheiro na sua mão, a não ser o seu salário?

O senhor...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...o senhor sacava no caixa da CBF alguma

coisa?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, é...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Em termos de adiantamento de salário, ou

adiantamento para despesas... Alguma coisa desse tipo?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não; 97, 98... é... 97, 98, recebi...

o que eu recebi foi salário, que recebia mensalmente, e quando, se ganhava, recebia logo

a premiação daquele jogo de imediato, praticamente de imediato. E quando tinha alguma

conquista — e felizmente, com eu até citei antes, foi um período de bastante conquistas,

graças a Deus — eu recebia a premiação como qualquer outro que fez parte daquela

conquista.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não fazia nenhuma despesas por

conta da CBF. Isso não era função do senhor. O senhor não comprava nada, não pagava

qualquer coisa em nome da CBF...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Even... eventu... eventu...

eventualmente, eventualmente, é... quando estava a Seleção, é... não estava reunida,

não. Quando a Seleção estava reunida, poderia eventualmente fazer alguma coisa que

fosse necessário a... necessária à... às necessidades da Seleção. É uma... uma...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas o senhor tem a lembrança de algum

caso desse tipo?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O problema talvez de material.

Alguma questão de medicamento, mais de imediata...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas coisa assim de menor valor?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Ah, com certeza, de... de grande

valor assim não, não estou me lembrando de nada, não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor teria retirado como adiantamento,

no ano de 97, R$279 mil? O senhor teria recebido isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Noventa e sete?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - R$279 mil.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Esse valor é um valor é...

aproximado do que eu recebi como parte da indenização é... Depois que eu saí da CBF,

mas não foi 97, foi 98. Noven... ou final de 98, ou início de 99. É por aí, não tenho certeza

agora.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - No ano de 97, o senhor...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Noventa e sete com certeza...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...o senhor recebeu R$279 mil a título de

adiantamento da CBF?!

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E no ano de 1998, o senhor recebeu a título

de adiantamento R$180 mil reais da CBF?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Título de adiantamento por conta...

é... do acordo que nós fizemos quando eu saí da CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor recebeu esse valor?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu não, não estou...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - R$180 mil?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não estou... não estou certo se é

exatamente isso, mas eu me lembro que recebi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não sabe o valor?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, o... é... o valor eu sei, está

anotado, num... num... num momento assim...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Mas provavelmente pode ser isso

aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas foi a título de adiantamento que o

senhor recebeu?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Adi... adi... adianta... Eu já não era

mais da CBF, já não era mais da CBF quando eu recebi isso e foi parte do acordo de

indenização que eu fiz com a CBF.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Tá, mas quando o senhor recebeu a

indenização, o senhor recebeu uma quitação, não foi adiantamento, como nós...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não. Não, porque... é... isso

aí foi um adiantamento por conta do acordo que foi feito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não se recorda o valor então?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, eu... eu... tenho impre...

algo... Deve ter sido isso aí. Porque não foi só um adiantamento. Porque aconteceu o

seguinte: quando houve o acordo, é... me foi solicitado para que fosse, é... eu arranjasse
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um advogado para que isso fosse homologado na Justiça. E essa homologação iria

demorar. Então, vamos dizer assim, eu pedi que fosse feito já um adiantamento por conta

daquilo que foi acordado. Houve um acordo entre as partes... Então, esse adiantamento

foi por conta disso aí.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o acordo final do senhor com a CBF, por

conta da sua indenização, também era R$180 mil?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não. Foi superior a isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor pode dizer o valor?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu, agora, assim, de cabeça,

exatamente eu não sei, mas foi superior a isso.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não sabe dizer? O senhor não se

lembra na época?! Não deve ter sido um acordo muito comum...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Se é uma quantia tão grande assim, o

senhor...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Graças a Deus, não foi um acordo

comum, porque foi um acordo, volto a dizer... Eu trabalhei seis anos na CBF ganhando,

praticamente, salário de mil dólares por mês. Foi um investimento, vamos dizer assim, de

trabalho que eu fiz porque eu já vinha de locais, trabalhando, onde eu ganhava muito

mais do que isso. Então... chegou a um ponto em que eu coloquei essa situação. Após a

conquista da Copa do Mundo de 94, e, se eu não me engano, a partir de 1995, eu

comecei a ter meu salário melhorado, uma vez que eu fui claro na situação, que eu

estava ali, estava prestando meu serviço mas estava já, por um período bastante grande,
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ganhando menos do que eu ganhava anteriormente em clube. Então, foi reconhecido

isso, eu fui aumentado. E volto a dizer: como nós ganhamos bastante, as gratificações...

Eu ganhava as gratificações também. Então, o que é que aconteceu? Depois de dez

anos de trabalho, eu fui, vamos dizer assim, indenizado com referência a tudo isso.

Então...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Eu não estou discutindo o seu salário. Eu

só estou querendo saber... Eu só estou dizendo que eu acho que o senhor não se

esqueceria de uma indenização que dá mais de R$200 mil.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não. Eu não me esqueci. A

indenização foi cerca de, seu eu não me engano, R$800 mil. Foi a indenização acertada.

Eu não sei exatamente o valor, porque... Se eu puder dar um telefonema, eu vejo

direitinho e lhe informo. Mas está tudo declarado, graças a Deus!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E foi recebida em 1998?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Recebi parte... Em 98,

praticamente, não. Eu recebi como um adiantamento em 98, e eu recebi ao longo... Isso

foi dividido em parcelas ao longo de 99, também.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, essa quantia de 180 mil o senhor

acha que foi...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em 98. Agora, o restante foi

durante o ano de 99.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Está bom. Agradeço. Sr. Presidente, queria

passar a palavra.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Tem a palavra o autor do

requerimento, Deputado Dr. Rosinha.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Américo, mesmo que o senhor já tenha

feito, porque, por um problema de... Eu cheguei um pouquinho atrasado. Eu gostaria que

o senhor relatasse o que ocorreu com o Ronaldinho no dia do final da Copa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não havia falado ainda desse

assunto aqui. Existia uma rotina nos dias de jogos, como nos dias de treinamento

também, que é, após o almoço, os jogadores e o restante da comissão se retiram para os

seus aposentos e... Enfim, se retiram para os seus aposentos. E, por ocasião, quando é o

caso do treinamento, naquele horário que está marcado todos se apresentam para sair

no ônibus para fazer o treinamento. Naquele dia, por volta das duas e pouco, eu não sei

precisar exatamente aí, mas eram duas e pouco... Depois do almoço, quando todos já

haviam se retirado para os seus apartamentos, quando aconteceu o problema do

Ronaldo. E aconteceu o problema do Ronaldo. Eu, de imediato, eu não tomei

conhecimento. Porque existiam três blocos. Um bloco, onde existiam dois andares em L,

onde tinha um corredor que dava para a parte exterior, que era acesso aos quartos. Tinha

um outro bloco, cerca distante, mais ou menos, de uns 30 metros, onde ficavam...

Também blocos, se eu não engano. Eram dois andares, onde tinha enfermaria, rouparia e

os quartos de alguns membros da comissão técnica. Naquele bloco anterior, ficava a

comissão técnica, os médicos, eu, o Zagallo e o Dr. Fábio Koff e o Zico, na perna do L.

Existia um terceiro bloco, afastado cerca de uns 100 metros, onde tinha o refeitório, o

restaurante, a cozinha, a sala de lazer, uma sala onde tinha os computadores,

fisioterapia. Então, o que é que aconteceu? O Ronaldinho teve, segundo o que foi me
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relatado, teve a convulsão e, logo após, adormeceu. Então, o que é que aconteceu?

Naquele bloco ficavam os atletas e os médicos. Quando eu saí da onde eu estava — já

devia ser cerca mais ou menos de duas e meia —, quando eu saí do bloco que eu

estava... Porque no dia do jogo, existe uma... há uma reunião prévia com... no dia anterior

ao jogo da FIFA, onde traçam uma série de normas, uma série de normas que têm que

ser cumpridas, de um roteiro muito grande. Eu estava repassando isso. Então, quando eu

estava saindo, vem o segurança e me comunicou do fato. Eu disse: "Ah, que nada! Você

está brincando? O Ronaldinho passar mal? O que é que é isso e tal?" "Não, está sim", e

tal. Tudo bem, eu... A maioria dos jogadores parece que presenciaram o fato pela

proximidade. Eu, então, perguntei ao Lídio. Depois, estava lá fazendo o atendimento e

tudo o mais, quando eu conversei com o Lídio e o Lídio me contou que o Ronaldinho

tivera uma convulsão e que, logo após, havia adormecido; e que o Dr. Joaquim estava lá

e que, naquele momento, eu perguntei: "O que é que tem que ser feito?" Ele disse: "Não,

agora, ele teve a convulsão, adormeceu. Agora não há nada a fazer". Quando, por volta

de 5 horas, nós tínhamos o lanche da tarde, eu prossegui nas medidas que eu tinha que

tomar da rotina do jogo, para o dia do jogo, e, por volta de 4 e meia, 15 para as 5, as

pessoas começaram... os jogadores e os membros da comissão técnica começaram a vir

para o restaurante para fazer o lanche, inclusive o Ronaldinho. Então, foi feito o lanche.

Na hora do lanche, então, eu pedi que nós fizéssemos uma reunião. E, logo após o

lanche, talvez às 17:15, foi feito no local contíguo ao restaurante uma reunião. E nessa

reunião, então, eu pedi a... Toda a comissão técnica estava reunida. Eu pedi que o Dr.

Lídio e o Dr. Joaquim expusessem a situação e quais deveriam ser as medidas a adotar.

Foi feito... Se verificou quais eram os exames médicos que deveriam ser feitos e ficou
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então estabelecido que o Dr. Joaquim, a partir mesmo daquele momento, fez contato com

as clínicas na França... Porque dentro da logística já são preparados os locais onde, no

caso de qualquer necessidade, nós já sabemos para onde nos deslocar para fazer o

atendimento. Então o Dr. Joaquim fez esses contatos. Eu saí, então, dali. Eles avisaram o

jogador que ele tinha que fazer os exames, que ele tinha que se deslocar para fazer esse

exame. O jogador, em princípio, ficou... Porque o jogador não se lembrava do que tinha

acontecido com ele. Então, inicialmente, ele teve uma certa relutância, mas, depois,

então, ele foi conduzido, então, com os seguranças e o Dr. Joaquim num automóvel para

fazer os exames.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Que horas que o Zagallo tomou conhecimento

de que o Ronaldinho teve esse problema?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Quando o Zagallo veio para o

lanche, ele me comentou comigo que o Nelson Borges havia encontrado com ele no

caminho e havia dito a ele que o Ronaldinho sofrera a convulsão. Quando se decidiu, ali,

naquele momento, que o Ronaldinho, então, seria encaminhado para fazer os exames,

nós não sabíamos quanto tempo ia demorar esse exame. Então, é evidente que o

Ronaldo estava fora da partida. Quando eu retornei... Fui tomar essas providências, que

eu já retornei, a preleção que estava marcada para as 18 horas já havia se iniciado. E o

Zagallo, inclusive, procurando incentivar, dizendo que a ausência do Ronaldinho... Ele

deu até um exemplo do que havia ocorrido com o Pelé na Copa de 70, e tentando fazer

um incentivo extra, porque ele, como eu cheguei e senti, o pessoal, realmente, estava

como se tivesse chocado. Não estava com o mesmo ânimo como estavam anteriormente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Américo, o senhor lê inglês, fala inglês?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu entendo. Leio. Leio e entendo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Lê, escreve...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Esse documento aqui...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Sim?!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - ...quem elaborou?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Esse documento foi... Eu acredito

que tenha sido elaborado pelo representante da FIFA que nos levou.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Já chegou pronto para ser assinado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor leu na hora que assinou?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Li.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o que é que está escrito aqui nele?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu vou lhe explicar para a gente

chegar no documento, se V.Exa. me permite.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sim.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O que é que aconteceu? Nós

saímos, então, após a preleção. Tomamos o ônibus. É evidente: o clima do ônibus não

era um clima festivo. Estava o pessoal silencioso, o que não era normal. Chegamos no

estádio. O local que nós chegamos no estádio, o ônibus adentrava, e tinha uma porta

também privativa, um caminho privativo. Nós entramos. Dobrava à esquerda, tinha a

entrada do nosso vestiário. Nós entramos no vestiário e demos prosseguimento,

continuamos dando prosseguimento às rotinas normais de uma partida. Setenta e cinco
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minutos antes... Existe um countdown para as partidas de futebol da FIFA. Nesse

countdown, setenta e cinco minutos antes, nós teríamos que apresentar a relação...

Setenta e cinco minutos antes, nós teríamos que apresentar a relação da escalação. Isso

era uma praxe em todo jogo da FIFA. Era um formulário...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É praxe ou é regra?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Hein?!

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É praxe ou é regra? É exigência? É norma?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Então, eu troco. É norma.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É norma.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Retiro o "praxe" e coloco "norma".

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É norma.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Então, o que é que acontece?

Setenta e cinco minutos antes, cada equipe prepara a sua escalação, entrega na FIFA e,

por volta de 55, uma hora antes, eles trocam. Cada equipe recebe a escalação do

adversário. Nesse documento existem os nomes dos atletas; a primeira coluna a ser

marcada no quadrado é de quem vai iniciar o jogo; na segunda coluna, quem vai ficar

como suplente; e, na terceira...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - É esta aqui?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - E, na terceira coluna... Não, eu

tenho a impressão que não, mas... E, na terceira coluna, os atletas que não vão participar

da partida por problema disciplinar ou por problema médico. (Pausa.) Não. Esse

documento aqui ele é emitido depois que as duas equipes entregam essa relação que eu

estou falando. É um documento, é um formulário para cada delegação. Então, o que é
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que acontece? Como eu falei, a primeira coluna, quem vai jogar, vai iniciar o jogo; a

segunda coluna, quem vai ficar na suplência; a terceira coluna, para quem não vai

participar do jogo, ou seja, por problema disciplinar, suspensão ou por problema médico

— o jogador que está com uma contusão e não vai participar daquela partida. Então, é

assinalado ali. Por que isso? Porque todos os jogadores relacionados para o jogo, ou

seja, que vão iniciar ou vão ficar na suplência são passíveis de ser sorteado no exame

antidoping. Então, o que é que acontece? Quando eu ia fazer a relação que o Zagallo

pediu para... me entregou a relação daqueles que vão iniciar, os que vão ficar no banco,

quando chegou no nome do Ronaldo, eu disse assim: "E o Ronaldo?" Ele pegou e disse:

"Não, por questões estratégicas, não quero que a França saiba que o Ronaldo não vai

jogar. Então, você coloca como se ele tivesse na suplência". Aí eu disse para ele: “Bom...

(Intervenção inaudível.)

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Na segunda coluna. Eu disse

assim: "Bom, mas para eu fazer isso o que é que vai acontecer? O Ronaldo pode ser

sorteado no exame antidoping e nós não sabemos se ele tomou alguma medicação na

clínica". Aí ele disse: "Bom, então liga para o Dr. Joaquim". Foi o que eu fiz. Nós ligamos

para o Dr. Joaquim: "Joaquim, ele tomou algum remédio, alguma medicação aí para fazer

exame?" Aí o Dr. Joaquim disse assim: “Não, não, não tomou nenhum remédio, não

tomou nada e tal e está tudo bem. Até agora está tudo bem aqui e só falta fazer um

exame". Eu disse: "Não, eu queria saber se nós vamos colocar ele... O Zagallo quer, por

problemas estratégicos, que ele conste da relação. Nós queríamos saber se ele tomou

alguma medicação". "Não, não tomou não". "Tudo bem. Então, por gentileza, fique

sabendo... Ele vai precisar tomar alguma medicação para fazer exame?" Disse: "Não".
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"Então, está bom". Coloquei lá o Ronaldinho na suplência. Apanhei aquele documento.

Saí do vestiário, cerca de uns trinta a quarenta metros. Era um corredor, depois do

vestiário. Tinha o escritório da FIFA. Cheguei lá...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Américo, não precisa descrever tanto. O

senhor saiu, entregou, senão vai ficar muito longo. Dá para encurtar.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JUNIOR - Desculpe, desculpe, mas eu estou

fazendo isso porque é necessário para que os senhores entendam a velocidade, como a

partir daí as coisas decorreram. Então, eu estou dando esse detalhe porque isso daria até

para fazer um programa "Você decide". Então...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E nós vamos decidir.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JUNIOR - Por isso eu estou dando esses

detalhes todos. Eu acho, para efeito de esclarecimento... se disse muita coisa. Então, só

para efeito de esclarecimento. E agora lembrei um outro detalhe, se me permite. Durante

a preleção foi dito o seguinte: que ninguém deveria comentar que o problema do Ronaldo

foi uma convulsão. Nós não sabíamos a origem daquilo. Então, que ninguém deveria se

manifestar sobre aquele assunto, exceto o Dr. Lídio Toledo, que era a pessoa que ia ficar

encarregada; que depois que fossem feitos os exames ele, então, iria se manifestar sobre

aquele assunto; e que ninguém mais deveria se manifestar sobre o assunto para que não

desse margem a hipóteses, a situações diferentes. Bom, então, entreguei esse

documento à FIFA. Quando entreguei o documento à FIFA, a pessoa que viu o

documento ficou meio estranha. Disse: "Ué, mas o Ronaldo não vai jogar?" Eu disse:

"Não, não vai jogar. A escalação é essa". Voltei. Voltei e, de imediato, o representante da

FIFA, que depois, inclusive, levou aquele documento, aquele papel para a gente assinar,
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ele chegou lá e disse: "Mas o Ronaldinho não está aqui?" Aí o Zagallo disse: "É, é

problema de estratégia. Isso é problema meu. Isso é problema estratégico". Tudo bem.

Passou-se. Os jogadores... Nós tínhamos o vestiário. Aqui tinha o compartimento, o

quarto onde nós estávamos, a saleta, e do outro lado do vestiário era a sala de

aquecimento. Os jogadores foram para a sala de aquecimento, estavam lá aquecendo.

Nós estávamos trocando idéia. Ficamos trocando idéia naquele compartimento aqui

desse lado e faltava mais ou menos... O jogo era às 9 horas. Nós tínhamos que entrar em

campo, segundo aqui, nove minutos antes. Tínhamos que estar prontos para entrar nove

minutos antes. E devia faltar mais ou menos uma meia hora para começar a partida

quando, de repente, eu escuto um murmúrio. Aí eu vou ver. Aí está no vestiário o Dr.

Joaquim, o Dr. Lídio, o Ronaldo e o Zagallo. O Ronaldo, sentado no banco, querendo

vestir o material. Disse: "Não, eu vou jogar, vou jogar, vou jogar". Aí, aquilo: eu pedi para

que nós fôssemos para outro compartimento. Conversamos ali. Então, a velocidade que

as coisas decorreram foi realmente muito rápido. O diálogo é o seguinte: o Ronaldinho

querendo jogar e existindo aquela certa dúvida. E, de repente, isso foi vertiginoso, a

velocidade. O Ronaldo disse: "Não, eu não posso ficar fora. Eu quero jogar, eu quero

jogar". Aí o Zagallo disse: "Você quer jogar?" Ele disse: "Quero". "Os exames médicos,

Doutor" — perguntou para o Dr. Joaquim — "deu algum problema?" "Não, não deu

problema nenhum". "Então, você vai jogar". Por isso, aí...

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Professor Américo, posso interromper? Até

porque acho que é muito oportuno.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.
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O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - Os senhores informaram o Ronaldinho do

que ele tinha tido?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Informaram que ele tinha tido... Aí

eu não sei, porque eu não sei exatamente o que é que o Dr. Lídio ou Dr. Joaquim falou

para ele. Eu não sei...

O SR. DEPUTADO SÍLVIO TORRES - O senhor não sabe até hoje? Ou não sabia

na hora, ou não sabe até hoje se ele foi informado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Ele foi informado que ele

tinha tido um problema, não sei qual é... como o Doutor falou para ele. Isso aí eu não sei.

Na hora o que é que ele falou para ele exatamente não. Mas eu acho que ele deve ter

sido informado que ele havia tido uma convulsão e que....

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor acha ou sabe se ele foi informado

que ele teve uma convulsão, dormiu por duas horas e depois acordou. Porque, acho que

é um detalhe.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito mais que um detalhe. Trata-se de

uma coisa muito importante porque uma pessoa, seja ela o melhor jogador do mundo,

seja ela o pior jogador do mundo, ou qualquer outra pessoa, acho que ela tem o direito de

saber a que ela está sendo exposta. No caso do jogador Ronaldo, ele estaria sendo

exposto a um risco de vida, entrando em campo nas condições que ele entrou. Eu queria

saber se o senhor tem essa avaliação, ou acha que foi assim uma questão de estalo:

"Zagallo, eu quero jogar". "Você quer jogar, o senhor joga". Foi assim que foi resolvido?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, a pergunta que o senhor me

fez foi se ele foi informado, quer dizer, eu não presenciei o diálogo inicial do Ronaldo com

os médicos. Então, o que foi dito exatamente para ele eu não sei. Só os médicos é que

podem dizer. Agora, que ele foi comunicado do problema, foi. Agora, com que palavras

ele foi comunicado, eu não sei. Isso que eu expliquei.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Américo, mas houve uma reunião no

vestiário. Estavam os médicos, o Zico e o senhor e o Zagallo...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - ... e o Ricardo Teixeira.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, o Ricardo Teixeira não sabia

disso. Ele estava fora daquele recinto, possivelmente na tribuna.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - O que é que foi discutido naquela reunião?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não foi....

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Que foi a partir daí que escalou o Ronaldinho.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, foi exatamente. É isso que

eu estou explicando. O que é que aconteceu? O Ronaldinho chegou, dizendo que queria

jogar e que os exames não havia atestado nada e isso foi passado ao Zagallo e ele

insistindo. O Zagallo disse: "Você quer jogar? Então você vai jogar". Foi quando eu falei

então para o Zagallo: "Zagallo, você vai ao Edmundo", que estava sendo feito o

aquecimento, "você vai lá na sala, comunica ao Edmundo que eu vou comunicar à FIFA

que o Ronaldo vai jogar". O Zagallo foi para a sala de aquecimento. Eu saí daquele

recinto, caminhei aqueles trinta metros, fui novamente no escritório da FIFA e disse

assim: "Eu quero trocar, o Ronaldo vai jogar e o Edmundo vai ficar na suplência". Quando
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eu estava na volta, vindo, passava pela passagem que dava para o campo. Eu fui, tomei

a iniciativa de ir ao campo: estava o Dr. Fábio Koff e o Gilmar Reinaldo, que era o nosso

observador. Comuniquei ao Dr. Fábio Koff, que também não sabia, porque ele sabia que

quem ia jogar era o Edmundo. Comuniquei a ele o que tinha acontecido: que o Ronaldo

veio e que não tinha dado nada nos exames e que ele ia jogar, que o Zagallo resolveu

escalá-lo e que o Presidente fosse avisado. Depois dali parti para o vestiário e chegando

no vestiário, logo depois que nós entramos no vestiário, veio então... chegou o

representante da FIFA com esse papel aqui, dizendo que a França estava protestando e

que talvez tivesse que contar com uma substituição e que teria que fazer uma

justificativa. Quando eu li, eu vi na justificativa que ele tinha ido ao hospital, se não me

engano, para ver um problema de tornozelo. Eu ali na... Eu disse assim: "Mas por que é

que tem que fazer essa justificativa por escrito? Nós já pedimos para fazer a troca". "Não,

a França está protestando, tem que fazer, e o pessoal já está saindo do aquecimento já

para se preparar para fazer o... vamos dizer assim, aqueles arranjos finais para iniciar".

Então, dentro dessa premência e como nós não queríamos, vamos dizer assim também...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Américo.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ...dar maiores explicações para a

França, isso é um documento que ele disse que tinha que ser uma justificativa. Então,

nós assinamos e, ato incontinenti, ele saiu e um ou dois minutos depois a equipe já

estava saindo para se apresentar.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sr. Américo, toda a imprensa na época

divulgou que essa reunião que decidiu pela escalação do Ronaldinho, Ricardo Teixeira

participou dela.
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não é verdade.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Bom, só uma... indo para os finalmente, é...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se por acaso eu não tivesse

tomado a iniciativa de sair do escritório da FIFA e retornar ao vestiário, e achava que

como o Presidente da CBF e o chefe da delegação tinha que tomar conhecimento, eles

iriam ser surpreendidos até com a entrada do Ronaldinho.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Só indo para um outro assunto, mas serei

bem breve nesse outro. O Zagallo tinha um contrato com a Nike. O Zagallo conversava

muito com o Sr. Luís Alexandre, na França? O representante da Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Que seja do meu

conhecimento, não.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas o senhor viu eles conversando lá?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, que seja do meu

conhecimento; ocasionalmente, não sei se eu vi ou não. Não me lembro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Quando a Seleção Brasileira veio jogar, jogou

contra o País de Gales, aqui no Brasil, o Sr. Luís Alexandre estava no mesmo hotel da

Delegação Brasileira, aqui em Brasília?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se foi um amistoso...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Foi um amistoso.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se foi um amistoso, poderia até

estar no mesmo hotel, mas não privando dos locais onde a Seleção estaria.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Se o Zagallo não conversava com o Luís

Alexandre, o Zagallo sabia da existência dele, do Sr. Luís Alexandre?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Do funcionário da Nike?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - É.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Com certeza, deveria saber.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Deveria saber.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Porque ele era, vamos dizer

assim, o contato encarregado da Nike, no caso de alguma necessidade que nós

precisássemos.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - E esse contato era feito com qualquer um da

Delegação, inclusive com o técnico?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não. O contato dele ia ser

feito através da minha pessoa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Através da sua pessoa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Qualquer solicitação com o Luís Alexandre?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Correto. E teria que partir de nós

para ele e não ao contrário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Mas o Zagallo sabia que na França o Luís

Alexandre estava lá?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Para concluir, Dr. Rosinha, por

favor.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Sabia?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Correto.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA - Então, está bom, obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Depois do Grande Expediente do Dr. Rosinha,

vou com o meu Pequeno Expediente. (Risos.) Mas, Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr.

Américo Faria, eu iniciaria perguntando a V.Sa. em relação a essa questão que ainda não

está muito bem esclarecida , há muitas contradições nos depoimentos de pessoas que se

encontravam lá, do horário que Zagallo foi avisado do ocorrido. O Zagallo disse que só foi

avisado lá pelas 5 horas da tarde, quando se dirigia para o lanche. V.Sa. tem um quarto

ao lado do quarto do Zagallo. Não é isso? (Pausa.) Confirma?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Confirmo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Assim que V.Sa. foi avisado, V.Sa. deveria

avisar o técnico, lógico, seu companheiro de Comissão Técnica e seu subordinado. V.Sa.

não o avisou, pelo menos?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não o fiz porque...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Por quê?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Porque existe toda uma volta. É porque

são determinadas... Existe uma rotina e nessa rotina nós tínhamos num momento para

nos encontrarmos. E, vamos dizer assim, eu não achei, na hora, eu não achei relevante

que o Zagallo... Eu perguntei ao Dr. Lídio... Quando eu falei com o Dr. Lídio para saber o

que tinha ocorrido, o Dr. Lídio me relatou o seguinte: "Ele teve uma convulsão e

adormeceu". Eu disse assim: "Há alguma coisa a fazer?" Ele disse: "Não, agora é só

aguardar". Então, eu achei que poderia aguardar o momento em que todos estivessem
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reunidos para abordar o assunto e verificar qual seriam as providências que nós teríamos

que tomar.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Porque o Dr. Lídio aqui disse que tanto o

senhor quanto Zagallo foi avisado 15 minutos depois.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, eu não sei se.... Tudo bem,

eu não estou, o que eu.... o que eu quero falar é o seguinte. Não sei em que momento ou

se o Dr. Lídio falou com o Zagallo ou não. Com certeza, o Dr. Lídio não me falou 15

minutos depois porque eu talvez só tenha tomado conhecimento do fato mais ou menos

uns... talvez... eu não sei porque, como eu disse, eu estava afastado. E o segurança

quando chegou e me falou já havia ocorrido o fato. Então, eu não sei há quanto tempo já

havia se dado aquele fato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mais ou menos a que horas o senhor foi

avisado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Duas e pouco eu fui avisado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Duas e pouco o senhor foi avisado.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Quando eu soube, pode ser até

que tenha sido os 15 minutos. Quando eu soube, o que é que aconteceu? O que me

disseram, o que me disseram...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O que me disseram é que o quarto

ficou cheio de atletas. Então, que já haviam sido tomadas as providências, os jogadores

já haviam sido retirados do quarto e que o Dr. Joaquim estava lá. Foi isso que o Lídio me
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passou, e eu perguntei o que eu deveria fazer. Ele disse: "Não, ele adormeceu, agora nós

temos é que aguardar".

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas o senhor se dirigiu para o local nesse

momento?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não. Eu tinha outras tarefas a

fazer, eu estava fazendo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não deu importância ao fato?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, dei importância, é evidente

que eu dei importância. Só que a rotina do jogo tinha que continuar. E eu perguntei à

pessoa que eu deveria perguntar, que era o médico, e eu acreditei naquilo que o médico

me falou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas nesse momento não tinha rotina, nesse

momento estavam todos descansando.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito. A rotina do pessoal. Mas

eu tinha que repassar uma série de informações, uma série de coisas que deveriam ser

feitas, lá no estádio. Então...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor teria que repassar para quem?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Para mim mesmo, para tomar

providências. O pessoal do material vai com antecedência para o estádio checar toda

uma série de providências que têm que ser tomadas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Aí o senhor não se deu a curiosidade de ir até

o local para ver como se encontrava?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Não, porque... não tive esse

tipo de curiosidade porque o médico me havia dito que não havia nada a fazer, que ele

estava adormecido, com o clínico ao lado, e que, naquele momento, não tinha mais nada

a ser feito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas o médico encontrou com o senhor

aonde?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Agora exatamente assim eu

posso...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Para ele lhe dizer isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Exatamente o local onde ele me

encontrou, não me lembro aqui.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Porque o médico estava com o Ronaldinho,

nesse momento.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O Dr. Joaquim, eu estou falando

do Dr. Lídio. O Dr. Lídio é que conversou comigo. Não foi, não foi...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Avisou o senhor no seu quarto? No seu

quarto?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, eu não fui... eu praticamente,

eu só fui ao quarto porque... eu só fui ao quarto logo após ter colocado o Ronaldinho no

carro para sair para fazer os exames. Eu fui para preleção e quando o pessoal estava se

dirigindo ao ônibus, eu fui rapidamente no quarto apanhar ainda algumas coisas que tem

que se levar para o jogo e fui para o ônibus.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Após o ocorrido, V.Sa. acaba de informar que

Dr. Lídio havia lhe avisado que ele foi acometido de uma convulsão. É isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Correto.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Dr. Lídio aqui disse que não sabia se era

convulsão ou não. Falou até num distúrbio neurovegetativo. Ele disse que não sabe ao

certo o diagnóstico, se foi convulsão ou não. Mas ele disse ao senhor que foi convulsão?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu agora, o que foi passado lá, o

termo mais ou menos foi esse.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Convulsão.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Correto. A origem disso aí é que

não se sabia explicar e por isso mesmo tinha que fazer os exames.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Na hierarquia de poder, o senhor representa o

segundo posto dentro da Seleção.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Dependendo...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Com certeza.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Dependendo a que se referir, se é

questão administrativa ou questão técnica.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Questão administrativa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. se coloca no segundo posto:

Presidente: Ricardo Teixeira, segundo lugar, V.Sa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Nós tínhamos ainda o chefe da

Delegação que seria mais uma...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não, chefe da Delegação é decorativo. É

função decorativa. Coordenador e chefe de delegação são funções...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Nelo Rodolfo) - Honoríficos, Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - É, honoríficos. Eu corrijo pela interferência,

em homenagem à Presidência. Nessa hierarquia de poder, V.Sa. sendo naquele instante

todo o responsável por tudo que pudesse vir a ocorrer na concentração, V.Sa. não se deu

dessa responsabilidade para tomar conhecimento in loco do que estava acontecendo

com o jogador? E que providências deveriam ser tomadas de imediato?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu até agradeço essa

responsabilidade que o senhor está me dando. Mas, eu perguntei ao médico o que

deveria fazer. Eu não sou médico, o médico me disse que ele estava adormecido. Quer

dizer, seria uma simples curiosidade eu chegar lá e encontrar uma pessoa adormecida, já

que o médico, o clínico estava ao lado dele. Então, eu não fui por causa disso.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não era uma simples pessoa, era o maior

jogador do mundo que estava ali na iminência de ter algum problema sério, até fatal ou

de não poder jogar por qualquer problema. Estava realmente ali a decisão talvez do

maior, do grande trabalho que você estava realizando, que era o título brasileiro.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - V.Exa. vai entender o seguinte,

por mais importante que seja um atleta, na Delegação, na Seleção Brasileira, todos são

importantes. Todos são importantes. Para nós, a estrela é a Seleção. É evidente que nós

lamentamos o ocorrido, mas poderia ser o Ronaldo, poderia ser qualquer um. O médico
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estava ao lado dele. Ele estava adormecido. Então, seria uma simples curiosidade ir lá. E

a recomendação era que, naquele momento, ele deveria realmente ficar repousando.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Repousando. Na hora do lanche, o

Ronaldinho chegou exatamente junto com todos? Chegou antes, chegou depois? Chegou

acompanhado de quem? V.Sa. estava também na...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É difícil, embora nós estivéssemos

nesse contexto, eu disse são três blocos, 100 metros, 30 metros e tal. Mas ele chegou

normalmente como qualquer outro jogador chegou para o lanche.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Lanchou?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Lanchou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Há informação também do jogador Edmundo

que ele não lanchou, porque o Edmundo foi o primeiro a ser avisado. Estava ao lado de

seu quarto...

(Intervenção inaudível.)

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Pelo jogador Roberto Carlos. E saiu avisando

a todos os outros, batendo nos quartos todos, conforme ele aqui relatou. E o Edmundo

disse que, quando estavam todos no restaurante para o lanche — e evidentemente que

ele estava preocupado, que ele foi quem saiu avisando a todos —, ficou preocupado com

o Ronaldinho. E na hora do lanche, ele disse que Ronaldinho foi o último a chegar. E

todos olharam para o Ronaldinho, a hora que o Ronaldinho chegou. Ele chegou meio

aéreo, sentou, não lanchou e depois se retirou, foi para o campo de treinamento ao lado e

foi acompanhado pelo jogador Leonardo, que não vendo o Ronaldinho em boas

condições, exigiu dos médicos que tomasse providências para que ele fosse medicado.
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - A primeira parte, eram três mesas

bastante grandes, onde uma ficava a Comissão Técnica e as outras duas ficavam os

atletas. O Ronaldinho, eu sei que o Ronaldinho estava presente, sentado à mesa, agora,

se ele comeu ou não comeu, de fato, eu não posso garantir. Se o Edmundo, que estava

ao lado dele, disse que ele não comeu, eu acho que o Edmundo não teria, nessa situação

aí, o porquê de mentir. Mas é evidente, se ele estava ao lado do Ronaldinho, nas três

mesas, nós estamos aqui. Eu não sei exatamente, por exemplo, se tem alguém

escrevendo, exatamente aquilo que está escrevendo ou não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas a chegada do Ronaldinho no restaurante

não lhe chamou a atenção, pelo ocorrido com ele, para que ele fosse pelo menos

observado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se ele foi o último a ir ou se foi o

quinto, de fato, isso a seqüência de chegada eu não observei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas não observou a atitude do Ronaldinho?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Essa... de fato ocorreu isso. Ele, após

ter-se levantado da mesa, para o lado direito, nós tínhamos uma piscina, tinha um campo,

ele se dirigiu para lá. Mas, já nesse momento, a Comissão Técnica... Essa informação foi

dada, eu recebi essa informação depois, que a Comissão Técnica já estava reunida para,

vamos dizer assim, conversar sobre o assunto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Para concluir, Deputado José

Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. já teve algum contrato de patrocínio?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Com a Umbro, tive.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Com a Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. E alguns clubes também, em

que eu trabalhei, tive.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. informou que, quando houve a decisão

da escalação do Ronaldinho, V.Sa. se dirigiu ao escritório da FIFA, no corredor próximo

aos vestiários, não é isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito, perfeito.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Da Seleção Brasileira. E que, lá chegando,

pediu a troca dos nomes, e, no retorno, já encontrou um funcionário da FIFA para lhe

entregar esse documento.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, quando eu entrei no vestiário,

logo após ele chegou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. informou que na vinda, no corredor,

com aquela discrição toda, aí encontrou um funcionário, que lhe entregou esse

documento.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu logo... É, logo que eu entrei no

vestiário, ele, ele, ele chegou com esse documento.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Ele chegou ao mesmo tempo...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Praticamente ao mesmo tempo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Praticamente ao mesmo tempo. Como que os

franceses tomaram conhecimento antes, para pressionar a FIFA por esse documento, e

esse documento foi elaborado, sendo que a FIFA não sabia ainda se o Ronaldinho

jogaria, e V.Sa. estava voltando com essa informação?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É. Exatamente. Eu estava

voltando, depois de fornecer essa informação, que ele não jogaria.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sim, mas que tempo deu para os franceses

pressionarem a FIFA... sobre como os franceses souberam antes que seria feita essa

troca?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - A distância, a distância do

vestiário nosso para o escritório da FIFA era praticamente a mesma do vestiário da

França para o escritório da FIFA. E, como eu volto a dizer, existia uma norma em que a

FIFA deveria comunicar à equipe adversária a escalação do outro time. Já havia essa

troca. Quando houve essa troca, é evidente que devem ter feito alguma troca lá também.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas V.Sa. disse que esse documento foi para

respaldar a FIFA da pressão que estava sofrendo dos franceses.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, isso aí foi o representante

que falou. Eu não, não, não...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Como eles souberam que o Ronaldinho não

iria jogar. Isso é que é minha pergunta.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Provavelmente, logo após a

informação que nós demos dessa troca, a França...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não houve tempo. Pelo que V.Sa. descreve,

não há tempo...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Aí...
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não há tempo para que esse documento

fosse elaborado e chegasse nessa velocidade mais do que o som, para que V.Sa.

pudesse assinar esse documento.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, aí eu não, eu não posso

dizer isso, como eles tomaram conhecimento. Apenas eu posso dizer o que o

representante nos falou.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Voltando à questão do contrato CBF/Nike,

V.Sa. teve conhecimento do número de jogadores que o contrato exigia para que a

Seleção escalasse...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não. Mas tomou conhecimento do número de

jogos que...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Alguns jogos teriam que ser feitos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Alguns jogos. Tanto V.Sa. quanto o técnico

Zagallo.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não sei se o Zagallo tomou

conhecimento de que teria...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa., como supervisor da Seleção Brasileira,

trabalhando com o Zagallo, todo o conhecimento, todas as informações é dada ao

mesmo tempo a V.Sa. e ao técnico?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não necessariamente.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. tem o conhecimento e ele não tem?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não necessariamente, porque eu

vivi o dia-a-dia, e o Zagallo ia duas a três vezes por semana.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas as duas ou três vezes por semana

sempre estava com V.Sa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O que o Zagallo pudesse tomar

conhecimento, que aquele jogo seria um jogo que seria, vamos dizer assim, teria uma,

uma promoção da Nike, com certeza, sim, porque...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Com certeza.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ... ele estava lá nos jogos.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - É essa a informação que eu queria, que V.Sa.

acaba de dizer, o que o Zagallo negou nesta Comissão. V.Sa. tinha carteira assinada

pela CBF?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Contrato, sem carteira assinada?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Contrato.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa. pode confirmar ou não a presença do

Sr. Luiz Rodrigues no hotel onde estava concentrada a Seleção Brasileira?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Do Luiz Alexandre?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Luiz Alexandre.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... Volto... Por solicitação nossa,

ele foi entregar um material quando houve a troca de um atleta. Independente disso, que

eu me lembre, talvez duas ou três oportunidades, por ocasião do jogo, em que eu falei
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que existia um carro que acompanhava a delegação, para efeito de segurança e para ter

acesso ao estádio.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor tem conhecimento se ele se

hospedou nesse hotel?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - De forma alguma. Eu tenho pleno

conhecimento que ele não se hospedou lá.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - O senhor tem conhecimento se ele participava

das reuniões com os jogadores e com a comissão?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Na delegação?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Na delegação.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Ele não privava, ele não

privava... Ele não ficava na nossa privacidade.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - A Seleção suspendeu o treino para ir a uma

festividade da Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Houve treino à tarde, no dia da festividade?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Exa. também contradiz aqui o doutor, o

chefe da Seleção, Fábio Koff, e também ao Edmundo, que disseram que não houve esse

treinamento na tarde.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu... eu... V.Exa. há de entender

que eu não estou querendo contradizer ninguém. Eu estou respondendo a pergunta...

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Eu estou afirmando. Eu estou afirmando.
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Certo. Certo. Eu não estou

contradizendo ninguém. Agora, nós temos aqui uma programação, que era estabelecida

com bastante antecedência, e ela foi cumprida. A única coisa que houve nesse dia, que

foi no Nike Park, é que existia uma programação, o treinamento. Após o treinamento,

entrevista, Nike Park. Houve alguma... Embora isso estivesse distribuído com

antecedência, houve alguma reclamação por parte da imprensa, porque naquele dia,

após o treinamento, as entrevistas seriam no Nike Park. Então, com certeza, com

certeza, houve... já se passaram algum tempo, já se passou algum tempo. Então, pode

ser que alguém não se lembre corretamente. Mas, com certeza, houve o treinamento.

Estava, inclusive, na programação. Após o treinamento... Esse treinamento foi realizado

no dia após, no dia após um dos jogos amistosos que nós fizemos. Então, era um

treinamento inclusive mais curto. Houve o treinamento, e, após o treinamento, não

aconteceram as entrevistas, que ficaram marcadas para o Nike Park.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Para concluir, Deputado. O tempo

de V.Exa. está esgotado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Para concluir, Sr. Presidente. V.Sa. poderia

informar a esta Comissão o nome da clínica onde o Ronaldinho foi atendido?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Isso aí ficava sob a

responsabilidade dos dois médicos, ou o Dr. Joaquim ou o Dr. Lídio Toledo.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - V.Sa., supervisor da Seleção Brasileira, não

tem conhecimento do nome da clínica onde o atleta foi atendido?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. No momento, aqui, não

tenho. Não tenho. Não tenho, não.
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O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não foi informado depois que clínica que foi

atendido?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O nome da clínica?

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sim.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Nem fiquei... nem fiquei

curioso em saber.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Não era atribuição...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...de V.Sa. ter conhecimento...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...de tudo o que ocorresse...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Sim.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - ...dentro da sua supervisão?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Sim. Perfeito. Essa logística era

feita, e essa parte da logística ficava... os médicos ficavam encarregados. Então, eles

sabiam qual eram as clínicas que tinham que fazer, a quem eles tinham que acionar.

Tinha um contato na França, do Comitê Médico da FIFA, e que o nosso médico deveria

acionar para fazer os exames. Então, agora, lembrar o nome da clínica, não sei.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, me dou por satisfeito.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado José

Rocha. Antes de passar ao próximo orador, Sr. Américo Faria, não sei qual foi

exatamente o episódio, mas aqui no Brasil foi noticiado, da parte do jogador Dunga, ou

um protesto ou uma reclamação, relacionado com algumas das atividades da Seleção
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Brasileira e que teria sido ou prejudicada ou mudada, por causa do patrocinador. Eu creio

que, se como torcedor tomei conhecimento desse fato, evidentemente o senhor, como

supervisor, também deve ter pelo menos tomado conhecimento desse episódio em

relação ao jogador Dunga. Foi durante a Copa do Mundo. E se o senhor também tomou

conhecimento e se chegou a conversar com o jogador sobre isso.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, eu tomei. Posteriormente, eu

tomei conhecimento, porque existia um hábito, na Copa de 94... Antes do início da Copa,

os jogadores se reuniram, e uma das coisas que eles pediram é que não se deixasse

entrar no ambiente da delegação nenhum periódico brasileiro, porque, às vezes, poderia

ter alguma notícia que viesse perturbar a harmonia. Então, em 98 aconteceu a mesma

coisa. De uma maneira geral, o jogador, ele não gosta de sair da rotina dele. Por isso

mesmo, nós fomos avisados de que haveria dois eventos: um evento Nike e um evento

Coca-Cola, que eram os patrocinadores da Seleção Brasileira. O evento Nike seria um

evento onde... sempre coisas muito ligadas à criança, que seria uma forma de angariar a

simpatia do povo francês com relação à nossa Seleção. O evento Coca-Cola foi uma

bandeira muito grande, que era... ela foi distribuída por todo o Brasil em recortes, em

retalhos, e, por ocasião da Copa do Mundo, ela seria cosida, iria sendo juntada,

constituindo uma grande bandeira, e isso seria, então, o que daria origem a um evento

Coca-Cola. O evento Coca-Cola foi feito num dia após o treinamento, no próprio estádio

que nós treinávamos. E o evento Nike foi feito no dia 4 de junho, 4 de junho, em Paris. O

que é que acontece? Como eu já sabia com antecedência que o atleta, de uma maneira

geral, não gosta de fazer isso, no dia 22 de maio — nós saímos daqui no dia 21 de maio

—, no dia 22 de maio, na preleção, que nós tivemos, eu alertei de uma série de coisas,
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uma série de orientações que nós demos, eu alertei que haveria esses dois tipos de

eventos e que nós teríamos que participar. Mas volto a dizer: o que aconteceu no dia foi

apenas a suspensão das entrevistas. O treinamento foi mantido e foi realizado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado. Passando a

palavra ao próximo orador, Deputado Silas Câmara. (Pausa.) Deputado Eduardo

Campos, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Américo Farias, o senhor falou, no

início, que a convocação era partilhada entre o senhor, entre V.Sa., o jogador Zico e o

técnico Zagallo. É exatamente isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É. Eu, o Zagallo e o Coordenador

Técnico, o Zico.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O Zico, não é? O Coordenador

Técnico, o Zico. O.k. Nesse momento, os senhores sofreram alguma influência, algum

telefonema, algum pedido de dirigente da CBF?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, de forma nenhuma. Em

qualquer... durante esses dez anos que trabalhei na CBF, de forma alguma houve esse

tipo de intervenção.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor acharia algo de mais que um

dirigente da CBF chegasse para a Comissão Técnica e sugerisse um jogador? Isso seria

feio, seria algo esdrúxulo? O Presidente da CBF, eleito por um colégio eleitoral da CBF,

virar para a Comissão Técnica e dizer: "Olhe, fulano está jogando um bom futebol". O

senhor acha que isso não caberia, de jeito nenhum? Ou então ele não estaria cumprindo

suas obrigações como Presidente da CBF, no meu entender.
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É. Na pergunta anterior que

V.Exa. me fez, é se ele havia tido alguma intervenção. Não houve isso. Evidente, numa

conversa informal, vamos dizer assim, qualquer dirigente normal de um clube pode

chegar e dizer que tem um jogador que está jogando bem e tal, mas não na época da

convocação, porque a convocação, ela é feita estritamente com acesso dos membros da

Comissão Técnica.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Através de quem o jogador tomava

conhecimento que estava convocado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - O jogador só tomava... Na maioria

das vezes, o jogador só tomava conhecimento que estava convocado quando era

efetuada a convocação. Pouquíssimas vezes ele pode ter tomado conhecimento antes;

talvez por dificuldade, o jogador que estivesse atuando no exterior. Mas... porque

normalmente, inclusive, os contatos que eram feitos com os clubes eram sempre no

sentido de que se havia naquele clube algum jogador com algum problema médico que

impedisse de ele jogar. Nós não revelávamos aqueles jogadores que seriam convocados.

Somente no momento da convocação é que ele tomava conhecimento.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Qual a exigência ou exigências são

feitas a um jogador quando ele está convocado. Principalmente no caso específico da

Seleção de 98, que tipo de solicitação era feita a ele, de recomendação, que era

condicionante à convocação?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Existia um roteiro de instruções

com alguns itens que ele tomava ciência. Se era um jogador que já tinha sido convocado,

ele já havia recebido antes. E se era um jogador que nunca tinha sido convocado, o que é
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difícil acontecer numa Seleção Brasileira, então ele receberia isso. Ele recebia uma

pasta, quando ele chegava, nesse momento dessa palestra que eu falei que ele tomou

conhecimento, tinha todos os pontos que abordava. Nós... Era a letra do Hino Nacional...

Toda convocação, toda apresentação do atleta, na pasta, a letra do Hino Nacional

constava; livros, que eram até sugeridos para que fossem ler; o roteiro de instruções lá

permanecia, sempre, também. Então, ele recebia isso por escrito.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Entre essas instruções estava aquela

que era necessário a assinatura do jogador numa autorização do uso coletivo de

imagem? (Pausa.)

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se eu não me engano, nesse

roteiro de instruções tinha alguma coisa nesse sentido. Mas... Agora não posso lhe

garantir, porque, assim de... já não trabalho na CBF já há... desde agosto de 98. Então,

são dois anos e pouco. Mas, esse é um documento que está escrito. É fácil verificar.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não. Eu vou lhe ajudar. Antes do início

da Copa, os jogadores foram, de forma coletiva e depois um a um, chamados pelo

senhor, e foi dado a todos os jogadores da Seleção um papel, não é? Padrão, uma

autorização, com o nome deles, para que eles assinassem, autorizando a Nike a usar a

imagem coletiva deles. O senhor não está lembrado disso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não estou lembrado se eu...

se foi feita alguma coisa nesse sentido ou não. Eu me lembro que foram feitas... todas as

instruções que nós tínhamos que passar foram apresentadas nessa reunião aos atletas.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Entre essas instruções, o senhor

passou essa. Quem foi que lhe pediu, quem foi que lhe pediu, da Comissão Técnica, para

que o senhor coletasse assinatura nessas autorizações?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não haveria ninguém da

Comissão Técnica. Isso aí poderia...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não, da direção da CBF.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Poderia ter sido passado pelo

Secretário-Geral ou pelo Presidente. Mas, mais especificamente, nesse caso, poderia ter

sido o Secretário-Geral.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem é o Secretário-Geral?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Marco Antônio Teixeira.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Ele é o que do Dr. Ricardo Teixeira?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não sei. Eu sei que eles têm um

grau de parentesco, mas, exatamente, qual é o grau de parentesco eu não sei. Ele é o

Secretário-Geral da CBF.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Então, entre as...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Acho que ele é tio, Sr. Américo

Faria. Não é possível que eu, que esteja tão distante da CBF, que vi o Sr. Ricardo

Teixeira uma vez, que nunca vi o Sr. Marco Antônio Teixeira, tenha informação desse

parentesco, e o senhor, que passou lá mais de dez anos, não sabe. Sinceramente. Mas

acho que é tio.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Por isso que eu estou

falando. Eu não sei exatamente... exatamente. Algumas pessoas dizem... Eu sei que



CÂMARA DOS DEPUTADOS - DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI - CBF/NIKE
Número: 001230/00 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 30/11/00

178

existe um grau de parentesco, porque é a questão da idade. Me parece, me parece que o

Dr. Marco Antônio Teixeira é mais novo que o Dr. Ricardo Teixeira. Então... Eu não sei.

Eu sei que existe um grau de parentesco. Agora, exatamente qual é eu não sei.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Está bem, mas... Então, o.k. Foi

exatamente antes do início da Copa que essas instruções foram passadas, e foi

exatamente nessa reunião...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Com certeza, se houve isso, foi

feito antes da Copa, porque essa era um cuidado que nós tomávamos, que só fazia com

a devida antecedência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Os amistosos. O senhor deixou claro aí

que definiam o conjunto dos amistosos a partir de algum critério. Eu quero... queremos

que a Seleção tenha experiência de jogar com as várias escolas do futebol mundial, para

que ela pudesse estar capacitada a enfrentar a Copa do Mundo. Mas, quando eram

definidos os amistosos, o senhor tinha, claro, quais aqueles que eram da lista de

exigências, ou de sugestões, feitas pelo Zico, pelo Zagallo e pelo senhor e quais aqueles

amistosos que vinham da sugestão da comissão diretora. Isso era muito claro para o

senhor.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Claro, mas sempre decidido. Se

fosse um amistoso que nós achássemos que não deveria fazer, é evidente que nós

daríamos a nossa opinião.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Claro, a opinião poderia ser acatada ou

não, mas seria dada a opinião quanto aos amistosos. O senhor sabe dizer ao certo quem
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comunicou os amistosos que eram exatamente compromisso da Nike? Foi também o

Secretário-Geral ou foi o Dr. Ricardo Teixeira?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, normalmente o

Secretário-Geral passava isso para a gente. Por exemplo, o que é que acontece? Na

época da Copa do Mundo, dentro da programação, nós necessitamos de mais ou menos,

para aqueles dias ali, pelo menos um a dois amistosos. E o que é que acontece? Na

época da Copa do Mundo, as seleções que estão em atividade são as seleções que

estão participando da Copa do Mundo, porque o futebol, a não ser nessas seleções que

estão em atividade, ele pára praticamente. Então, é muito difícil se encontrar seleções de

porte para que se possa fazer amistosos. Então, por isso, nós fizemos amistoso aí, no

caso, contra um clube e como já tínhamos feito em algumas ocasiões anteriores.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor recebia do Secretário-Geral

em reuniões com a Comissão Técnica. O senhor, Zagallo e Zico sentavam com o

Secretário-Geral e recebiam a sugestão dos amistosos propostos pela Nike ou era o

senhor diretamente?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não era assim. Não era

assim.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Era como?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Isso aí... Eram feitas as datas,

com a devida antecedência, nós tínhamos as datas, e os amistosos iam sendo

encaixados nesse calendário já com uma certa antecedência. Às vezes, nós chegamos

até a antecedência de um ano dos amistosos a realizar.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas isso era comunicado em bloco ou

um a um?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, um a um.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Um a um. Aí o senhor sabia que o

próximo era um que o senhor, a Comissão Técnica tinha definido, mas o seguinte era um

que vinha do endereço da Nike.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, viria... Por exemplo, Holanda.

Holanda eu sei que foi um amistoso que foi a Nike; dentro daqueles adversários que nós

colocávamos, a Holanda se enquadrava dentro daquilo. Nós aceitamos, e foi um

amistoso Nike.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Houve alguma proposta da Nike que

foi recusada pela Comissão Técnica e bancada pela direção da CBF?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Com certeza, vamos dizer assim,

viria uma sugestão, e de pronto nós diríamos se interessava ou não. Se nós disséssemos

que não interessava, passaria para outro adversário.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Mas não houve nenhum caso concreto

desse? Não se precisou usar esse poder discricionário da Comissão Técnica? Em

nenhum caso a Comissão Técnica barrou uma sugestão?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. O que que acontecia? Eu era

comunicado, por exemplo: "Nós vamos ter um jogo daqui a..." Uma data, nós temos uma

data com cinco ou seis meses. Aí viria o adversário. "Olha, tem uma sugestão desses

adversários". Eu levava isso para o Zagallo. Se o Zagallo dissesse que estava bem, tudo

bem. Se: "Olha, não é conveniente", então, não se faria.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor levava claramente dizendo

que era uma sugestão que havia recebido, óbvio, não é? O senhor dizia com toda a

transparência isso para o Zagallo.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Existe uma... É porque a

correspondência, as correspondências todas, as correspondências todas chegavam

através da Secretaria-Geral. Depois é que era distribuída para os departamentos. Então,

não vinha nunca uma proposta de jogo diretamente para o Departamento de Seleções.

Existia uma hierarquia nesse caso.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Claro, claro. E o senhor seguia essa

hierarquia, indo até o técnico e colocando a sugestão. Não era assim?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Isso era feito por escrito?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Para concluir, Deputado.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Para concluir já?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - De preferência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor falou que a presença do Luiz

Henrique...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Alexandre.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Luiz Alexandre e do representante da

Coca-Cola era exatamente para qualquer necessidade. Eu pergunto: que tipo de

necessidade seria essa?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu dei um exemplo aqui...
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Da Nike. Mas da Coca-Cola, por

exemplo, qual seria a necessidade?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não, não... Houve... Por

exemplo, na nossa... no nosso restaurante lá, eles não tinham coca-cola. Então, nós

fizemos uma solicitação para que fizesse o fornecimento de coca-cola.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O senhor sabe quem era o

representante da Coca-Cola?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Era uma senhora, senhora, Dona

Crist...

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O nome dela.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu acho, se não me engano, era

Cristina Abdala.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Cristina Abdala. Me diga uma coisa: é

fato que a Nike e a Coca-Cola...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu não me lembro de a Cristina ter

ido nenhuma vez à concentração, porque diariamente poderia haver esse contrato... esse

contato lá no treinamento.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - É fato que a Nike e a Coca-Cola

apoiaram familiares de jogadores e convidados da CBF que haviam se hospedado fora

da concentração, em hotéis em Paris, na Copa de 98?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu ignoro.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Não sabe de nenhum caso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu ignoro.
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O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - A formação da agenda. O senhor falou.

A construção da agenda. Já saiu do Brasil com toda a agenda fechada ou foi-se fechando

a agenda lá durante os sessenta dias?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - A programação?

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Da programação.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - A programação, ela já foi feita já

com antecedência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quem participava da elaboração dessa

agenda?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Era eu; e submetia ao treinador e

ao Coordenador Técnico.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Quando o senhor apresentava, o

senhor prestava esclarecimentos sobre por que tinha colocado isso, por que tinha

colocado aquilo.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, como eu sou técnico de futebol

também, já tenho uma experiência quanto a isso, e já é... Não é... Eu tive o privilégio de

fazer 170 jogos pela Seleção Brasileira. Então, isso já era uma rotina. Se houvesse

alguma coisa para modificar, era coisa ligeira. Mas, como já nos conhecíamos, sempre

que havia alguma coisa diferente, eu procurava me anteceder e conversar com meus

companheiros para que já fosse feito com antecedência.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O.k. Obrigado, Presidente.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Pela ordem, Sr. Presidente.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pela ordem, Deputado Silas

Câmara.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Embora eu tenha passado a minha

inscrição, eu queria que V.Exa. tivesse paciência de me permitir fazer duas perguntas

apenas ao nosso querido técnico Américo da Costa Faria Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Seja objetivo, porque...

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Pragmático e objetivo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...a inscrição de V.Exa. foi

cancelada.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Está certo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois não, Deputado.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Eu observei que o senhor falou que o

senhor, durante dez anos, o senhor esteve na Seleção. O senhor agora diz que é técnico

também de futebol e disse também que o senhor, de certa forma, investiu na seleção um

pouco da sua vida, etc., etc. E quanto tempo o senhor ficou na seleção ganhando mil

dólares, conforme o senhor tinha falado aí?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se não me engano, de 89 a 93.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Como técnico que o senhor é e como

profissional que o senhor é, o senhor levou um prejuízo bastante razoável, não é?

Ficando esse tempo todo ganhando mil dólares, nada mais, ou os prêmios que o senhor

ganhava via dos jogos superavam, compensavam em relação ao que o senhor ganharia

fora?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - De fato. Nessa ocasião, quando

eu iniciei, o meu salário era mil dólares, e a premiação, no caso de vitória, também era

mil dólares, o equivalente a mil dólares.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Certo. A segunda pergunta é a seguinte. O

senhor, em algum momento, assistiu ou até mesmo ajudou, participou de alguma

convocação ou alguma escalação em que a Nike vetasse algum nome ou indicasse

algum nome de jogador?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - De forma alguma. Nunca ocorreu

isso.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Nunca ocorreu?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - O senhor tem conhecimento de que no

contrato existe uma cláusula que dava a ela o direito de fazer isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILAS CÂMARA - Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Com a palavra o Deputado

Ronaldo Vasconcellos.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, Sr. Relator,

senhor depoente, colegas, mídia, tudo de uma maneira muito bem objetiva, nosso

depoente, Américo Faria. Primeiro sobre a CBF. Quando é que o senhor entrou para a

CBF, o senhor?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Janeiro de 1989.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quem convidou o senhor?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... Sebastião Lazaroni.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Acima de Sebastião Lazaroni.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... Dr. Eurico Miranda.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Acima de Eurico Miranda.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não sei. O Presidente na época

era o Presidente Ricardo Teixeira.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Ah, o Presidente Ricardo

Teixeira. Bom, o Secretário-Geral que o senhor falou, Marco Antônio Teixeira, quando

que ele entrou para a CBF?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em 1991, se eu não me engano.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O cargo dele era

hierarquicamente superior ou inferior ao do senhor?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em termos de CBF, superior. Em

termos de seleção, eu tinha o diretor, esse diretor era diretamente... Existia um diretor no

início de 89, era o presidente com diversas vice-presidências e diversas diretorias. Não

tinha o cargo de secretário-geral. A partir de 91, se eu não me engano...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O cargo foi criado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, o diretor administrativo... Houve

dois ou três cargos que foram extintos e foi criada a Secretaria-Geral.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O contrato, ele foi assinado

em julho, esse contrato que nós estamos verificando foi assinado em julho de 1996.

Houve lançamento festivo dele, uma festa, qualquer coisa assim?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Houve. No Pão de Açúcar, se eu

não me engano.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - E o senhor participou?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Todos os membros da Comissão

Técnica foram convidados.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quem era o Técnico na

época?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É... Zagallo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Vocês não receberam cópia

do contrato?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - De forma alguma.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Assinaram o contrato ali, e

ninguém viu a via?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, nós éramos funcionários.

Não era questão nossa. A questão de contrato era resolvida pela diretoria.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Outras autoridades esportivas

participaram?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não me lembro. Eu sei que a

mídia toda foi convidada e com certeza devem ter sido convidadas outras pessoas.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Dr. Américo Faria, mas a

mesma mídia que o senhor disse que estava presente comenta que ninguém conhecia

esse contrato, ninguém nunca já ouviu falar no contrato. Alguns brincam que até parece
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com orelha de freira, que sabe que existe, outro fala que o contrato é espírita. Esse

contrato, ele foi assinado na hora lá?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Pelo menos... Eu não me lembro

se foi, mas houve... o evento foi para, vamos dizer assim... como se fosse a assinatura

que a CBF... não sei a assinatura, se é feita naquele momento, mas foi para, vamos dizer

assim, marcar a assinatura do contrato.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O pessoal da Nike estava

presente?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Com certeza... sim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Não tem um filme, fotografias

desse...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Deve ter, porque foi amplamente

divulgado. Com certeza tinha televisão, deve ter.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - As mesmas entidades, as

mesmas empresas de mídia, Dr. Américo Faria, que comentam isso: ninguém conhecia o

contrato até agora. Diversas personalidades também que já estiveram aqui conosco.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É, mas eu acho que o contrato é

um documento particular entre duas entidades privadas. Eu posso falar com relação a

nós. Nós éramos empregados. Não era questão de nossa alçada.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tudo bem. O senhor, lógico,

conhece um pouco de geografia. Já ouviu falar de um país chamado Andorra?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O Brasil jogou em Andorra?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Jogou contra Andorra?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Jogou.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Quando?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - No dia... 3 de junho.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Onde?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Às 17 e 30. No estádio Red Star,

em Paris.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Em Paris?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Correto.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Qual a classificação que

Andorra ocupa no ranking da FIFA?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Olha, bastante baixa. E tem uma

explicação para nós termos enfrentado um adversário desse quilate. Anteriormente, eu

havia citado que é muito difícil que... nessa época de Copa do Mundo, as únicas seleções

que estão em atividade são praticamente as seleções que estão disputando a Copa do

Mundo. Então, é muito difícil se encontrar adversários. E existe determinadas restrições.

Uma delas é a seguinte: não se pode fazer jogo em nenhum estádio onde vai ser

realizada a Copa do Mundo. Então, nós tínhamos que fazer jogos com adversários até

mais fracos, que isso aí é questão técnica, em locais que não fossem muito distantes. O

jogo, por exemplo, com o Bilbao, 1h e 40 de vôo. E o jogo com Andorra, nós fizemos o

deslocamento de ônibus.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - É, mas o senhor há de convir

que corre o risco de o jogador machucar a perna num jogo desse sem expressão, não é?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Mas, por questões técnicas, por

questões técnicas, também não podemos ficar o tempo todo de preparação sem jogar.

Por isso, um adversário que seja mais modesto.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tá. O jogo com Andorra

estava dentro do contexto do contrato da Nike?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não sei.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O jogo do Atlético de Bilbao

foi em homenagem ao centenário do time lá, parece, não é?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu tenho impressão... Eu não me

lembro agora com certeza, mas parece que tinha alguma comemoração nesse sentido.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O senhor lembra se, no

vestiário, estava escrito uma placa com dizeres grandes assim: Brasil/Nike, nesse jogo do

Atlético, com o Atlético Bilbao?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Pode ter ocorrido. Pode ter

ocorrido.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Dr. Américo Faria, da mesma

maneira, essa figura do Luiz Alexandre, que aliás é até mineiro, meu conterrâneo, mas se

eu o conheço não sei de onde o conheço, ele pernoitava ou não pernoitava no hotel da

Seleção?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - No hotel, vamos dizer assim, que

nós estávamos em competição oficial, quando era exclusivo da Seleção, com certeza
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não. Agora, quando nós estávamos em um hotel que não era exclusivo da Seleção, ele

poderia pernoitar, mas fora da privacidade da Seleção.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O senhor falou aí que ele

tinha...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu vou dar um exemplo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tá.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Nós tivemos jogo em Nantes. Nós

fizemos jogo em Marselha. Um dos jogos que nós fizemos em Marselha, nós ficamos

num hotel exclusivo da Seleção. Com certeza ele não ficou. No hotel em Nantes, o hotel

aceitava outros hóspedes. Pode ser que ele tenha ficado, mas não dentro da privacidade

da Seleção.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - No da Seleção, desse famoso

caso do Ronaldinho, ele ficou nesse ou não?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Nesses dias ele não dormiu

no hotel?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Bom, o senhor há de convir

comigo, que uma pessoa do porte... representante da Nike, estava lá para atender

necessidades. Ele não estava lá para distribuir material. Quem distribui material é

roupeiro. Nós entendemos um pouquinho de futebol.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, ele era funcionário da Nike.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Funcionário da Nike?
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Ele não era diretor, não é nada

disso. Funcionário da Nike.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Mas ele devia ter outras

atribuições mais dignas, embora seja muito importante a questão do roupeiro.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, ele não ia ver... A Nike é uma

fábrica de material desportivo.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sim.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Então, ele tem que cuidar de

material.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sim.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Então, por exemplo, como eu falei

que nós precisávamos substituição de um atleta com a camisa, com um número, essa

atribuição, essa comunicação foi feita para ele.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Se ele chegasse aqui agora, o

senhor o reconheceria?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeitamente.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Bom, eu queria só lembrar ao

senhor, às vezes a memória da gente falha, mas o senhor disse que o Zagallo comentou

da Copa de 70. Mas a Copa de 70 nós tivemos um time competitivo, campeão do mundo,

belíssimo futebol. O senhor equivocou o exemplo ou...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - No exemplo, se eu citei 70, agora

eu estou me lembrando, foi um equívoco meu.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - O senhor queria citar...
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Se eu não me engano, é... 62 ou

qualquer coisa assim.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Então eu vou ajudar o senhor.

Ele não estava lá. Ele citou foi 62. Muito obrigado.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Está bom.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Passo a palavra ao Relator para as

suas colocações finais e últimas perguntas.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - Sr. Presidente, antes do Relator, posso

fazer uma indagação?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Eduardo Campos.

O SR. DEPUTADO EDUARDO CAMPOS - O Sr. J. Hawilla estava na

concentração hospedado com os senhores?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, eu falei aqui que só ficavam

hospedados no hotel exclusivo da Seleção aquelas pessoas que faziam parte da

delegação. Com certeza, não.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Sr. Presidente, só para um esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Quando o Deputado Eduardo Campos

perguntava ao Américo Faria se a CBF participava na convocação de jogadores, o Sr.

Américo Faria era o dublê de comissão técnica e de direção. Certamente que a CBF

participava na convocação, porque ele representava a instituição CBF, que ele representa

como supervisor e, ao mesmo tempo, como parte da Comissão Técnica. Então, ele

representava na Comissão Técnica também a parte administrativa da CBF.
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O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu fico satisfeito com essa

atribuição que foi me dada. Eu sempre me senti como um membro da Comissão Técnica,

sempre fazia parte do corpo diretivo da CBF.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Mas o senhor, como supervisor, representa a

direção da CBF. V.Sa. é o funcionário maior, é o segundo na hierarquia. Eu fui presidente

de clube e estou falando com o senhor porque eu tenho conhecimento.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, perfeito, tudo bem. Só que,

vamos dizer assim, as atribuições minhas sempre foram apenas de comissão técnica,

não de parte de diretivo da CBF.

(Não identificado) - Contratado o tempo todo...

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Como supervisor. Mas o

supervisor não faz parte da direção da CBF.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA - Representa a direção, não faz parte,

representa.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu não posso falar em nome da

direção. Eu não poderia falar em nome da direção da CBF.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito bem, Sr. Américo Faria.

Vamos agora passar às perguntas finais e considerações do Relator. Deputado Sílvio

Torres, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Américo, queria só repassar algumas

informações que o senhor deu, para efeito de deixar bem claro aqui o relatório. O senhor

informou a respeito do polêmico horário em que o Zagallo foi avisado. O senhor informou,
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inicialmente que o Zagallo foi informado pouco antes, quando se dirigia para o refeitório.

Foi isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Exatamente. O Zagallo me deu

essa informação...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Exatamente.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ...que, quando ele estava vindo, o

assessor de imprensa nosso...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas essa informação o senhor recebeu de

quem? Do próprio Zagallo?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Do próprio Zagallo, que o...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - ...o assessor de imprensa havia

passado para ele.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Quer dizer, o senhor não... a única pessoa

que informou o serviço foi o próprio Zagallo. O senhor... Mais alguém poderia confirmar

essa informação que o senhor está dando, além do próprio Zagallo?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - É a informação de quê?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - De que o Zagallo só soube através do

assessor de imprensa naquele horário.

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu acho que o assessor de

imprensa pode... pode confirmar.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Ah! muito bem. Muito obrigado. Outra

questão. O senhor teria dito a um jornal, recentemente, melhor dizendo, a semana
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passada, que o senhor viria aqui desmentir o Edmundo e dar um depoimento ao contrário

do que ele disse sobre essa questão do horário de que o Zagallo foi informado?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - De forma alguma.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor não disse isso, não?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - A nenhum jornal, não é?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. E posso dizer o seguinte: o

Edmundo, realmente ele, vamos dizer assim, é um jogador bastante controvertido. Em

momento nenhum, lá na Seleção, podemos dizer alguma coisa com referência ao

comportamento dele. Agora, quanto a essa questão de horário, era um ambiente, como

eu falei, um ambiente muito grande. Então, essa questão de minutos, um pouco mais, um

pouco menos, sem ninguém estar mentindo, pode perfeitamente ter-se equivocado.

Porque, quando aconteceu o problema do Ronaldinho, que estava com o Roberto

Carlos... O Roberto Carlos depois disse que pensava até que era uma brincadeira do

Ronaldo, que ele saiu e falou com o Edmundo. Então eu creio que houve, mais ou

menos, um choque geral, principalmente entre os atletas. E, vamos dizer assim, então,

um equívoco quanto ao horário eu acho que é perfeitamente admissível. Eu não falei, não

dei nenhuma declaração dessa ao jornal.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor, evidentemente, então, não

disse que o Edmundo mentiu. O senhor, até conhecendo o Edmundo, o senhor acha que

ele pode, no meio do tumulto, ter confundido se viu o Zagallo, se não viu o Zagallo. É

isso?

O SR. AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito, perfeito.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Muito bem. O senhor, que foi avisado,

segundo consta, por volta das duas e quinze, foi avisado pelo Dr. Lídio, segundo o senhor

disse, o Dr. Lídio lhe disse que... que ele... que o Ronaldo tinha tido uma convulsão e que

estava dormindo agora, que ia dormir durante algum tempo. O senhor fez uma afirmação

de que não considerou o problema tão importante, uma convulsão, a ponto de avisar ao

Zagallo, e preferiu ir cuidar da rotina da... da Seleção que lhe dizia respeito. O senhor,

efetivamente, o senhor acha que além do senhor uma outra pessoa consideraria cuidar

da rotina, que nem sabemos qual é, mais importante do que avisar o técnico da seleção

que o seu principal atleta tinha tido uma convulsão?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Eu acho que ele deveria tomar

conhecimento, como tomou. E esses problemas seriam um problema, volto a dizer... eu

lamento que tivesse acontecido isso com qualquer um membro da delegação, mas teria

tomado, como tomou, numa reunião conjunta com todos os membros da comissão

técnica, exatamente para que, a partir daquele momento ali, todos soubessem o que

estava sendo feito e ocorreu.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, eu não estou perguntando... o senhor

desculpa eu interromper. Eu perguntei ao senhor se o senhor, tão logo foi informado... e o

senhor foi informado pelo Dr. Lídio quinze minutos depois do ocorrido, segundo todos...

as informações que nós temos, inclusive a da sua própria. O senhor considerou... fosse o

Ronaldinho, fosse qualquer outro atleta, fosse o massagista da... da... da delegação, o

senhor considerou mais importante o senhor ir cuidar de uma rotina do que avisar o

membro mais importante da Comissão Técnica, que era o técnico Zagallo?
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AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Após o momento que o doutor, que eu

me reportei ao médico e o médico disse que não havia mais nada a fazer naquele

problema... naquele momento, que ele estava... havia adormecido, só restaria aguardar, e

como nós já tínhamos um encontro marcado, eu preferi aguardar esse momento.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabia que o Zagallo não tinha

sido informado até aquele momento?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não sabia?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Eu não sabia quem tinha tomado

conhecimento ou não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor não sabia se o Zagallo

tinha sido informado ou não?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu não sabia quem é que tinha tomado

conhecimento ou não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, pode ter ocorrido perfeitamente que

ele já tivesse sido informado.

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito. Só que eu não vejo...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Pode ocorrer.

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu não vejo razão para ele mentir numa

situação em que... Posteriormente, quando ele me falou, ele me comunicou duma

maneira bastante normal que ele havia tomado conhecimento no momento que ele

estava se dirigindo ao restaurante, através do assessor de imprensa.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor também, certamente, não vê

razão para o Dr. Lídio Toledo e o Edmundo mentirem sobre isso, porque os dois deram a

mesma afirmação de que o Zagallo ficou sabendo quinze minutos depois?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Em momento nenhum. Eu acho que

naquele... ali, naquilo... naquilo que estava se passando ninguém estava preocupado em

ficar cronometrando o tempo do relógio. Então, eu acho que pode ter equívocos em

situações, vamos dizer assim, de cada um, o foco... de acordo com o foco de cada um.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O... o senhor tem certeza que o Zagallo

estava na concentração, estava no hotel naquele momento?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não era costume do Zagallo se ausentar

da concentração. Então, eu tenho, vamos dizer assim, plena convicção que todos

estavam lá. Porque, assim mesmo, quem... em horário que todos deveriam permanecer,

a segurança, com certeza, teria nos comunicado que alguém teria se ausentado da

delega... da... da concentração.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E... o senhor presenciou, ou pelo menos

ouviu todo o barulho, todo o tumulto que se seguiu ao problema ocorrido com o

Ronaldinho?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu ouvi um certo rumor. Estava bastante

afastado, mas.. é como se estivesse um rumor. Mas não vi exatamente o... tanto barulho

assim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - E o senhor presenciou, ouviu, tomou

conhecimento de alguma manifestação de torcida naquele, naquele intervalo de tempo,
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entre duas e duas horas, duas e meia, sei lá? O senhor teve conhecimento da presença

de torcida francesa?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Nesse, nesse momento, não. Aquilo

que eu situei... Existia um bloco em que o corredor onde dava acesso ao quarto dos

atletas dava para a parte exterior, eu estava, com certeza, em outro, em outro edifício, a

mais de cem metros.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Mas não ouviu nenhum barulho? Não teve

qualquer conhecimento?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu ouvi um... um ligeiro rumor, mas não

dei nenhuma importância aos fatos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, mas fora, não estou dizendo dentro

da... fora da concentração?

AMÉRICO DA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não ouvi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não. O Zico. O senhor sabe a que

momento o Zico tomou conhecimento, se ele participou

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não ouvi.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Zico, o senhor sabe a que momento o

Zico tomou conhecimento, se ele participou, se ele foi informado? O senhor tomou a

iniciativa de avisá-lo ou também não avisou?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, também não...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor sabe da presença do Zico nesse

tempo todo?
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O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Deveria estar no seu quarto. Não

tenho certeza se... quando é que ele tomou conhecimento do fato. Eu sei que às 5... às

5h, durante o lanche, todos foram cientificados e, logo após, fizemos a reunião.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Então, o senhor se encontrou com o Zico

às 5h, na hora do lanche. Antes disso o senhor não viu o Zico e não...

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Não me lembro, não me lembro,

não me lembro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não sabe informar.

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Não me lembro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Uma outra pergunta com relação às suas

informações, Sr. Américo Faria: a programação, a agenda da Seleção Brasileira — essa

que o senhor parece que exibiu acho que uma cópia, não sei, alguma coisa semelhante

ela era distribuída para toda Comissão Técnica?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Era distribuída com antecedência

e, semanalmente, era renovada e afixada em determinados lugares estratégicos para que

todos tivessem, além de receber a cópia nos seus quartos, tivessem a programação

afixada em determinados lugares estratégicos.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Aquela, inclusive, que constava a agenda

do Nike Park?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os médicos recebiam essa, essa

informação?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Perfeito.
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O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Relator, um pequeno

aparte de V.Exa. Podia pedir...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado, por favor, vamos ser

breves, porque...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Brevíssimo. O

SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - ...o nosso depoente, ele tem um avião às

5h30, às 17h30...

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Brevíssimo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - E se nós pudermos liberá-lo para

tomar o avião seria uma gesto de cortesia também.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Tudo bem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Pois não.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Pedir, então, ao nosso

depoente que deixasse com a gente, se possível, uma cópia dessa documentação que

ele... São cinco ou seis folhas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Perfeitamente, muito obrigado.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O, sobre a assinatura do contrato ocorrido

lá no Pão de Açúcar, que a imprensa noticiou com grande alarde na época. Na época foi

dada alguma outra informação sobre os valores do contrato, sobre algum detalhe? Foi

distribuído algum — Presidente, com o perdão do Presidente — algum release sobre

isso, sobre as condições do contrato?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu não me lembro. Não me

lembro se foi feito isso. Não me lembro. Eu sei que foi feito com bastante...
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Alarde.

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - ...promoção, com bastante alarde.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor se lembra se o Dr. Fábio Koff

estava presente?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Não. Eu acho que, eu acho que,

eu acho, eu acho que não. Acho que não. Não me lembro de ter visto lá não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O senhor se lembra de ter visto o Dr. João

Havelange?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Também não me lembro não.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - O Zagallo, com certeza, o senhor se lembra

de ter, de ter visto.

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Eu tenho a impressão que o

Zagallo compareceu sim.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Os demais o senhor não tem, o senhor não

se recorda, não pode afirmar nem que sim nem que não?

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Foi uma coisa há bastante tempo,

né?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Não, só queria saber se o senhor se

recorda ou não.

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Não, não me lembro.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES - Sr. Presidente, eu agradeço as respostas

do Dr. Américo Faria e encerro a minha participação.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Solicito a permanência dos Srs.

Deputados, há requerimentos sobre os quais precisamos deliberar. Agradeço a presença

do Sr. Américo Faria e as informações prestadas aqui durante o seu depoimento. Srs.

Deputados, por favor, permaneçam para a deliberação. Muito obrigado, Sr. Américo

Faria, mais uma vez.

O SR. AMÉRICO CA COSTA FARIA JÚNIOR - Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Srs. Deputados, requerimento

sobre a mesa. Sr. Secretário, cópia dos requerimentos para votação. (Pausa.)

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, enquanto

material é distribuído, posso usar da palavra?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Deputado Ronaldo Vasconcellos,

com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO RONALDO VASCONCELLOS - Sr. Presidente, foi comentado

aqui hoje cedo e eu queria tornar público — talvez outros Deputados também tenham

recebido —, um convite do Presidente do Tribunal Superior do Trabalho, Ministro Almir

Pazzianotto, que o Centro Universitário da Cidade, Universidade tem o prazer de convidar

V.Exa. para o I Encontro Nacional sobre Legislação Esportivo Trabalhista. A data é no dia

5 de dezembro de 2000, às 9h30, o local: Tribunal Superior do Trabalho, Brasília, aqui no

Distrito Federal. Eu gostaria de comentar com V.Exa., com os demais pares para que

possamos fazer, nos fazer representar neste evento que tem muita neste evento que tem

muita coisa a ver com a questão do grupo de trabalho instituído para debater a questão,

ou a ser instituído para debater a questão da legislação. Tem uma participação indireta

com os trabalhos desta CPI. E aproveitar a oportunidade para comentar também com os
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nobres pares, na minha deliberação de fazer uma convocação — aí é lógico como

informante — ao Presidente do Tribunal de Justiça, Tribunal Superior do Trabalho, Dr.

Almir Pazzianotto, para, numa reunião de esclarecimento, possa participar conosco e nos

orientar sobre as conclusões do encontro dele lá. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) - Muito obrigado, Deputado Ronaldo

Vasconcellos. A propósito do Seminário, recebi um telefonema do Ministro, do Presidente

do TST, Ministro Almir Pazzianotto, informando do conteúdo e das preocupações do

Seminário e também julgo que é uma contribuição importante para o esclarecimento do

futuro da legislação esportiva relacionada com a legislação do trabalho em nosso País.

Srs. Deputados, eu pediria que a Ordem do Dia se resumisse à votação de um único

requerimento de autoria do Sr. Relator, Deputado Silvio Torres, e que tem caráter

complementar às informações já requisitadas para a investigação do contrato CBF/Nike.

E vou passar a ler o requerimento. Requerimento do Deputado Sílvio Torres: "Nos termos

do Inciso II do art. 36 do Regimento Interno, requeiro a V.Exa., ouvido o Plenário, enviar

ofício ao Diretor-Geral da Polícia Federal para informar, no prazo de sete dias, se os

inquéritos destinados a apurar a evasão de divisas em operações de crédito realizadas

através da carteira de câmbio do Banco Araucária, no Estado do Paraná, apontam a

participação da Confederação Brasileira de Futebol e, em caso afirmativo, encaminhar

cópias dos autos dos referidos processos a esta CPI. Deputado Silvio Torres, Relator".

Em discussão. Os Deputados que queiram... Não havendo quem queira discutir, em

votação. Os Deputados que concordam permaneçam como se acham. Aprovado o

requerimento. Convocamos reunião para a próxima terça-feira, às 15h, para audiência

pública com os jornalistas Leandro Quesada e Jaeci Carvalho. Não havendo mais
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assunto a tratar na presente reunião, dou por encerrada a reunião. Muito obrigado, Srs.

Deputados.


